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Lan9ámos urna vista de olhos pela nossa littera- 
tura de hoje ; e, se motivos houve por que nos con- 
gratulassemos/ nao vimos sem magua o como em 
Portugal se aquilatavam as nossas letras. 

Por mais que a vista se nos entranhasse por todos 
08 recantos da nossa republicasinha littéraria, nSó 
nos appareceu um crítico de lei, que tivesse ánimo 
para dizer sem rebugo toda a verdade ao povo que, 
no procurar alimentos para o espirito, poucas vezes 
pode por si escolher, d'entre os insossos e os dele- 
terios, aquelles que Ihe apurem o gosto e nutram a 
intelligencia; 

Por forga de consequencia, o mérito do escriptor 
dependia do favor das circumsíancias, e, por muitas 
vezes, o merecimento real ficava na sombra, em- 
quanto a fama revestia de luz e gloria entidades que 
a justiga nimca devia de salvar da obscuridade. 

E nao é porque em Portugal faltassem homens, 

que do seu levantado ingenho tirassem luz, para 

' mostrar a verdade ao povo : impecia-os talvez a con- 

sideragao de que poucos dos que escrevem escutam a 

sangue-frio as verdades da crítica, malquistando-se 



de prompto cora os que se aventurara a prégal-as 
em público. 

Nao nos deteve tao balofa e pueril considera9ao : 
tomamos o carainho da verdade e da ju8tÍ9a, e nSo 
trepidaremos diante de susceptibilidades feridas. 

A nossa missao especial é notar e louvar o bom, 
e apontar e censurar o raau. Se cabalmente a nao 
desempenharmos, ao menos o publico ha de conven- 
cer-se — ou nos nos engañamos rauito — de que 
nol-a impozemos com a raao na consciencia. 

Se já boje nao apparece o nosso nome á frente 
d'estes estudos críticos, nao é tanto Culpa nossa, 
quanto d'aquelles que avesarara urna parte do pu- 
blico a nao ver com bons olhos a imparcialidade da 
verdadeira critica. Apparecerá um dia, quando vir- 
mos que se faz jnstica aos nossos esfor90s e á pu- 
reza das nossas inten93es. «* 
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A. DA SILVA GAIO 



MARIO 

Episodios das luctas civis portuguezas 
de 1820 a 1834 

, LISBOA, 1868 

No meio das ruidosas tempestades moraes, que 
agitam o coragao da Europa moderna, a litteratura 
marcha insensivel como baixel que levasse os des- 
pojos do passado. A litteratura, que segundo os prin- 
cipios do Cenáculo francez nao podia deixar de ser 
toda dramática numa epocha de revolufoes como a 
nossa, desnortéa-se do seu augusto sacerdocio hu- 
manitario para se concentrar no sanctuario da con- 
sciencia individual. 

Keste seculo de tran8Í9ao, em que deviamos todos 
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pregar ás massas qual o sen destino na térra, os 
seus di reí tos, os seiis de veres, cruzamos os bragos 
como os prophetas de Jerusalem e choramos cada 
qual á beira do seu Cedrón lamentoso, como se o 
nosso ultimo dia tivesse de ser ámanhS. Agora que 
os mares da política andara revoltos no fiuxo e re- 
fluxo continuo dos partidos, e os povos em sua mar- 
cha triumphal para a libprdade vao rasgando os pés 
na via dolorosa das revolugoes, a litteratura assume 
um carácter pacifico, os romances, os dramas, e os 
poemas sociaes fallecem, e se nalguns apparece o 
carácter revolucionario, é porque só herdaram da 
ResiauragaOj nanja que Ihe viesse inspirado da crise 
por que vamos passando. Se alguma questao social 
se discute, tao só ao paniphleto e ao jornal se devem 
as honras da discussao. 

O nosso marasmo nao é sómente o symptoma de 
debilidade intellectual, níío é tambem o resultado 
de indolencia propria aos pOvos do Meio-dia, é o 
espirito de imitagao que nos mata. Nao sabemos le- 
gislar sem que a FranQa formule as nossas leis. Este 
facto dá-se em politica, em sciencias, e era littera- 
tura. Somos para os francezes, o que estes dizem 
da Aleraanha — uma posteridade contemporánea. — 
Sem fallarmos da poesia, de que infelizmente nSlo te- 
mos uma eschola, que represente as agonías da trans- 
formayaio do seculo, porque em Portugal nao ha a 
raja grega, atrevida, inflammada de André Chenier ; 



limitando-nos a um eclcctismo caprichoso e mal di* 
rígido; sem falarmos do romance de costumes, 
onde a maltrapida parodia de Balzac por ahi trapa- 
cea com o publico jogando a cabra cega ; sem iaU 
larmos do nosso theatro, que é o transumpto do 
vaudemllismo de Scribe, como este foi o imitador 
de Calderón ; — notamos no romance histórico portu- 
guez as mesmas tendencias, que descobrímos nos 
romances historíeos francezes depois da revolugáo 
de 1789. A Franga era um montao de ruinas fume- 
gantes do incendio. Era necessario animar o povo 
desalentado, mostraodoJhe as glorias do seu passado. 
Hoje é necessario dizer nSo o que fomos, mas o 
que devemos ser. E necessario fazer da historia nao 
um espectáculo, mas uma IÍ9SI0 proveitosa, para cau- 
tela no futuro. Em quanto Casimiro Delavigne e 
Béranger cantam em suas lyras enthusiasticas o trium- 
pho da iiberdade política, e Lamennais fustiga o ul- 
tramontanismo, pedindo a Iiberdade religiosa, Sainte 
Beuve formula os verdadeiros principios da critica, 
Guizot desenvolve a philosophia da historia, Ben- 
jamin Constant proclama as garantías do cidadáo, e 
todos se empenham na reoFganisa9Slo intellectual, 
moral e política da Fran9a ; o romance histórico ap- 
parece balbuciante em Arlincourt, vigoroso em Ví- 
ctor Hugo, poético em Chateaubriand. A Inglaterra 
responde pela voz omnipotente de Walter Scott, e 
Portugal por via do seu representante nacional — o 
visconde Garrett. 



o Arco de SmiíArma e a Notre Dame foram o 
resultado d'uma necessidade imperiosa, qual era a 
de saber se as revoluQdes sao nm acaso> ou fílhas 
das leis providenciaes da humanidade. O que Bos- 
suet com sua admiravel eloquencia tinha demons- 
trado em sua Historia Universal, o mesmo foi re- 
ctíBcado pela litteratura subsequente á epocha im- 
perial. Mas entao o romancista tinha cumprido a 
sua missao, expondo como Chateaubriand nos Mar- 
tyres o modo como a idea zomba do despotismo cegó 
dos hornos ; hoje é necessario mais alguma cousa — 
abrir o caminho para o futuro, prever o que será 
ámanha. Os Miseraveis deVictor Hugo, livro que 
é por sem dúvida o primeiro poema social d'este 
seculo, necessita do ultimo capitulo ; que ha de es- 
crever-se ámanha, quando algum vidente da his- 
toria nos disser para onde caminhamos. Os princi- 
pios estilo postes, levante-se alguem a formular a 
conclusSo. 

Para que hao de os romances históricos pedir 
piedade aos coraQoes e lagrimas aos olhoS; mostran- 
do-nos o quadro de nossas glorias passadas? O que 
nos queremos é consola^ao para os males presentes 
e bastantes esperan9as no porvir. 

Quando as rosas da pattia cavalheiresca, folgasS 
e independente murchavam na corda de D. Joao ui, 
Camdes vingava do esquecimento e transmittia aos 
vindouros o deposito de nossas glorias. Entao nao 
podiamos fazer mais, porque as nossas circumstan* 



cias erara desesperadas. Hoje, que temos fé em nossos 
cora9oes e garantía nos coditos liberaes da Europa, 
nao temos tempo de olhar para as abarcas dos nossos 
maiores, senao para aljama estrella, que por ven- 
tura venlia luzir era nossos horisontes. 

Nao rejeitamos a cschola histórica ; ao contrario, 
amamol-a pelo seu duplo interesse da instruc9áo e 
do deleite. O que dizemos é que o romance histórico 
de hoje, longe de ser urna narra^ao, deve ser urna 
experiencia. Bem sabemos quantos servigos devemos 
a Saint-Eéal e a Joao de Barros, mas muito mais 
devemos a Herder e a Hérculano. Uns leví^m-nos 
ao labyrinto, outros dao-nos o fio de Ariadna. Que- 
remos romances históricos para lÍ9áo, como os de 
Walter-Scott, e nao para espectáculo, como os do 
visconde de Arlincourt. 

Vejamos se o romance do sr. Gaio satisfaz ás 
exigencias da critica moderna, e se elle merece os 
louros, de que a ira prensa portugueza o coroou. 
Passandó em silencio as origens do romauce histó- 
rico em Portugal, de que encontramos vestigios ano- 
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nymos ñas rela§oes de naufragios, nalgumas chro- 
nicas anteriores ao seculo de sei?centos, e ñas lendas 
piedosas colligidas pelo auctor do Flos Sanctorum^ 
bemmereceram da patria os escriptores do seculo 
actual, que souberam fazer urna especie de philo- 
sophia romántica d'alguns f actos positivos da nossa 
historia. 
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Garrett, Herculano, Rebello da Silva, Andrade 
Corvo já tém foros de romancistas históricos; e se bons 
ou máos foram os títulos de saa fídalguia, nao desca« 
tiremos neste logar. A esta phalange privilegiada por 
seu incontestavel merecimento vem unir- se agora o 
auctor do Mario, a quem de certo nao falta ingenho, 
mas cujo merecimento em certo modo foi exaggerado 
por quem tinha obriga9ao de ser iraparcial. Os nossos 
críticos nao sabem elogiar sem favor, nem censurar 
sem paixao. O que nos parece, é, que A. Silva 
Gaio é certamente académico muito mais distincto 
do que romancista ; e, se Ihe nao falta talento para 
o romance, carece de muita experiencia, predicado 
indispensavel para ser mestre em qyalquer coisa. 

O Mario é urna boa estreia, mas nao passa d^ahi. 
O pensamento do Mario, ou antes a inten§ao do seu 
auctor é profundamente patriótica e racional. Re- 
presenta a celeuma dos marinheiros políticos ao ve- 
rem a liberdade quasi a pique de encontró átyrannia 
coroada;« porque a cabe9a de um monarcha despó- 
tico vale bem a dureza de uma rocha. Em todo aquello 
movimento dramático do Mario escuta-se incessan- 
temente o frémito, o alarido confuso de uma epocha 
revoltada contra os esbirros da sombra, os phariseus 
da lei, 08 devassos seductores da familia, os algozes 
do povo, os sicarios da intriga, os vendilhoes do tem- 
plo, os imbecis do throno, e, o que mais é, os hy- 
pocrítas, que em nome da religiao e do throno flore- 
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teavain lan9as contra o cora9So dos crentes^ que 
todo se abría por dentro em cánticos pela aurora 
que tao formosa rompia já no anno de 89. 

O logar da scena é bem escolhido. A Beira com 
a sua végeta^áo triste ; coroada de pinhaes, recortada 
de olivedos e castanheiroS; tapetada de vinhas e ur- 
zes, rasgada por valleiros, e ondulada por serras, ó 
um cadafalso excellente para a execu9áo de urna idea 
ignominiosa, um capitolio formóse para o triumpho 
da liberdade, um calvario soberbo para a resurreÍ9ao 
de um povo. Á epocha de 1820 a 1834 foi urna es- 
colba excellente, pelos principios fecundos que pro- 
duziu, e mais ainda pelo multo que se presta ao cará- 
cter dramático do romance. Aqui pode o escriptor 
descobrir thesouros, que tem a certeza de qué estao 
intactos. Nenhum mineiro por lá os andou a explo- 
rar. Tudo o que vier é novidade, e a novidade agrada 
sempre ; muito mais a nos outros, que andamos abor- 
recidos com a retina classica d'esta litteratura falsa. 

E depois, que bello e3pa9o para referencias e epi. 
sodios, aquelles esfor90s lentos dos liberaos de 1817, 
as agonías, as vexa95e8 e as penas dos infelizes com* 
panheiros de Gomes Freiré de Andrade até que po- 
dem alcan9ar aquello intersticio liberal de 1820 a 
1823! Aqui tudo é heroico, sublime, grandioso! Os 
quatorze anuos que precederam a revolu9ao de 1834 
nSo tém egual em nossa historia contemporánea. 
Duas sociedades poderosas, dois pensamentos incon- 
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ciiiaveis, sol e noite luctando como dois gigantes— é 
um espectáculo que assombra e ao mesmo tempo in- 
spira. Local niagnifíco, epocha prestadia, assumpto 
grandioso, protogonista soberbo porque é a liberdade, 
parte histórica bem estudada, a trama ex^ geral bem 
urdida, que falta para a apotheose? Tudo; falta o 
artista; o Mario é urna pessima execu9^o de urna 
idea grande. Papéis d'esta for9a, ou o artista os ac- 
ceita, e entao os desempenha bem, on Ihe fallecem 
forjas, e entelo rejeita-os e escolhe outros, onde possa 
mostrar sua pericia. No Mario falta a experiencia 
do romancista histórico. 

A agita9ao revolucionaria, o tnedo, a alegría, a 
c6r da epocha, os caracteres^ que num dicto, numa 
palavra, nura movimento^se revelam, faltam naquelie 
livro. É a historia d'aquella comprida epocha nar- 
rada por um homem que a í)uviu contar. Graio 
nSo nos faz vi ver alli, em conversa com Jorge Pinto e 
Mario; faz-nos apenas uma dissertagao sobre liber- 
dade em forma dialogal. Aqui ouvimos uma prelec- 
9ao sobre botánica, alli sobre geographia, alem vai 
repetindo a phrase estafada — ondwZa^Seí do terreno^ 
Em tudo apparece o auctor do livro ; os seus héroes 
repetem a lÍ9lto que Ihes ensinou; sao urnas espe- 
cies de cabe9as falantes. 

Silva Graio está na sombra articulando o que os 
seus héroes tém de falar. Por isso é que se nota a 
cada passo que Silva Graio se nao compenetrou do 
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espirito da epocha, nem estudou os tjpos, que figu- 
ram na contextura. D'esta falta resnltou um defeito, 
que O'bom artista cuidadosamente evita — a invéro- 
similhan9a dialogal. Effectiyamente o dialogo do 
Mario apenas se conhece pelas indicA93e8 typogra- 
phicas. A particular tendencia de cada interlocutor 
desapparece naquelle nivelamento deexpressáo« Bem 
sei que nem todos podem assumir todas as inddes 
comoValtor ou Goethe ou Garrett; mas o estudo e 
a experiencia abrem largo caminho para conquistar 
este segredo. A Índole de Silva Gaio é toda declama- 
toria, e por mais de urna vez tivemos occasiSo de 
admirar seus dotes oratorios ; mas isso, que fica bem 
na cadeira do magisterio, nao pode entrar em todas 
as paginas de um romance, üom alguma coneisSo 
deixava no Mario paginas esccelleutes. O accessorío 
absorve o essencial e o necessario ; nem tanto flores 
que Buffoquem, Por via d este seu defeito é que por 
ve^es perdeu a lingua seu8( foros de genuina, e o 
colorido fícou san animado, parecehdo antes um brí-^ 
Iho postigo. Por vezes deixa Silva Quio ñas scenas 
de sentimento transparecer urna especie de lambuje 
idyliana, que faz rir em vez de arrancar lagrimas* 
Nisto se parece com Thomaz Bibeiro, servindo-se de 
paltivras tSLo plebeas e t§lo choradas, que instinctiviu- 
mente nod sorrimos de descontentes, que nSio de ale- 
gres. Cheira-nos isto aquella mania dos nossos pri- 

meiros bucólicos, que, em vez de estudarem a natu- 
2 



reza qnal ella é, se deram a copial-a pela copia que 
d'ella havia feito o celeltre Sannazaro. 

AccQsaram Gaio de ter imitado Paulo Féval. 
É verdade que ha grandes analogias entre o Mario 
e o t/éon DtoAle; cremos; porem, que nem esse li- 
vro visse. Ha d'estas coincidencias muítíssimas: nem 
Gaio precisara de imitar; para fazer obras como a do 
Mario sobra-lhe talento. 

Entretanto encontramos no Alf ágeme ele Santarem 
coisas táo parecidas com outras do Mario, que fíca- 
mos desconfiados n^o houvesse por alli sua imi* 
ta9ao. Ás mesmas luctas populares pela liberdade. 
O padre Mauricio do Mario é urna copia do FroilSo 
Diasy freiré do Hospital. — Ambos tém sua sobrinha ; 
no Alfageme chama-se Alda^ no MariOj Theresa.-*— 
Cada urna d'estas é namorada por dois ; no Mfa- 
geme por Nun'alyares Pereira e Fernao Vaz, no Mario 
por Femando, com quem casa, e por Mario. — No ro^ 
manee de Gaio ha urna lucta entre a familia do pa- 
dre Mauricio e a de Jorge Pinto ; no drama de Garrett 
essa lucta existe entre o traidor Mendo e o sancto 
freiré do Hospital. Por generosidade accreditemos que 
esta approxima9ao de facto foi casual. O que pre~ 
judicao romance é o carácter contradictorio de Jorge 
Pinto, representando umag yezes q papel de conse- 
Iheiro de estado, outras veaes de esbirro; oonside* 
rado aqui ente abjecto, alli senhor poderoso, noutra 
parte salteador. Jorge Pinto, qu« podia insultar a casa 
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do vigarío de S. Romlo^ como insultava a dos yi* 
BÍnkos, diverto-ae por alli com p pobre do Fernando, 
que representa um papel de truSo... impossivcl. The^' 
resa é um typo, que se nSlo entendí. A mulher creada 
á sombra da sotaina falla em política como qualquer 
diplomata. Por raais veze^ que Albano Coutinho en- 
tde a sua interminavel Magníficat^ por raais que 
Xavier Cordeiro, Pinheiro Chagas, Thomaz Ribeiro 
e Mondes Leal exaltem o Mario^ estas sombras, que 
notamos, sao nódoas indeleveis, e faz pena vel-as 
num quadi'o tSo magestosO; como o dr, A. Silva Gaio 
se propoz tra9ar. 

Vejam tambem com que profundo conhecimento da 
arte accusaram Silva Gaio do gravissimo crime de 
ter omittido alguns factos importantes das luctas civis 
de 1820 a 1834! Nao cito o auctor do reparo, ainda 
por generosidade. Quería o sabio critico que um ro- 
mance histórico fosse um compendio ! NHo tem olhos 
para reparar nos defeitos, mas vé-os onde os nSo 
pode haver ! 

Em resumo : Silva Gaio tem bastante merecimento, 
se bem que maito distante se ha de considerar dos 
mestres portuguezes ácima declarados ; e nelle reco- 
nhecemos talento para um dia se incorporar na lista 
gloriosa de Garrett, Herculano, Rebello da Silva e 
Andrade Corvo; por ora, nao. O Mario nao satis- 
faz ás exigencias da critica nem da epocha. Quere- 
mos uma IÍ9SÍ0 que nos aproveite no futuro, se d'ella 
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precisarmos ; nSLo queremos saber como luctámos em 
circamstancias que nao sSio as de boje. Quem tem 
talento como A. da Silva Gaio^ tem obríga^Xo de 
caminhar á frente do povo. * 



GAMILLO CASTELLO-BRANCO 



Gamillo Castello^Branco é um nome por tal for- 
ma illudtre na noBsa litteratura contemporánea, que 
as Buas obras como que fícam fára do alcance da 
critica. Obreiro incansavel, os sena trabalhos con- 
seguiram um logar em todas as livrarias ; a opiniao 
publica emittiu o seu veredictum, e este veredictum 
se nao é de todo em todo verdadeiro difficilmente 
poderá ser contrariado. 

Quem n&o conhece Gamillo Gastello-Branco, o 
homem dos setenta e tantos liyros, o estylista ad- 
miravely o dramaturgo, o poeta, o theologo, o po- 
lítico, o romancista e o fazedor de satyras? Nin- 
guem. Podemos asseveral-o. 

A imprensa é que nSío tem tido o desembar&90, 
a coragem sufficiente de reproduzir a opiniáo geral. 
No .tribunal legitimo e áuthentico dos homens de 
leitras. fallaram já amigos e inimigos; e a imparcia- 
lidade, yestíndo*se de paciencia, teve de resignar- 
se a espei*ar pelo futuro. 
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Nao nos cabe a nos, meros apreciadores da litte- 
ratura d'este anno, escutar e verificar o echo da 
opiniSlo publica. Vasta é já para nos a seara esco- 
Ihida ; mas nao nos isentaremos de langar os tragos 
geraes para que os leitores possám jolgar se por 
ventura é verdadeira a luz que nos ha de guiar nesta 
melindrosa apreciagao. 

II 

Camíllo CastelIo-BrancOy ao lado de um talento 
preciosissimoy tem urna vontade frouxa e inconstante; 
ao pasBO que a sua intelligencia se eleva como a 
aguia; contemplando a verdade e a virtudc; o seu 
coragSo, na práctica da vida, despenha-se e deixa-* 
se fácilmente vencer das caricias do prazer e das 
seducgSes mimdanas; tem o idealismo na cabega e 
por vezes o materialismo no coragSlo; é o Protheu 
da fábula : ri-se como sceptico e chora como cre&te ; 
as suas lagrimas encantam, as suas gargalhadashor* 
rorisam ; anjo ou demonio, Camillo Castello-Branco 
tem talento de mais para ser uma vulgarídade. 

Relembrando passadas amarguras, escreveu Ga- 
millo num de seus livros : «Contava com a graga 
divina para Inctar e vencer^me a mim, o mais ine^ 
xoravel inimigo que ainda tive* Enganei^^UMi, as 
paixSes sopraram rijas do lado do inferno; os viih 
lumbres da graga deixei-os apagar no coragSo i^e^ 
pleto de máos sedimentos.» Multas e muitas vezes 



temos visto e contemplado Camillo. Nunca nos coube 
em sorte tractar com elle. Vé-se, comtudo, qne o 
jtügámos imparcialmente em vista do sea depoi- 
mento. Nem é, nem foi, nem pedería ser nossa mente 
egualar a severídade d'elle para comsigo. A aora 
publica raras vezes se engaña^ ajuisando de escrí- 
ptores de tSo popular nomeada. Parece-nos por 
tanto irrecusavel o duplo aspecto sob que temos 
apresentado o auctor illustre de Um homem Bico, 
do Homem de bríos, e do Amor de perdigao» 

Ora esta dualidade, esta heterogeneidades esta 
anthitese que se dá no homem, revela-se evidente- 
mente, incarna-se e, muitas vezes^ ostenta-se no es- 
criptor publico. 

E como pedería esperar-se outra cousa ?I 

Gamillo tem escripto em assumptos tSo diversos 
e tSo precipitadamente, que nem tempo tem para 
contrafazer-se. Se tivesse reflectido alguns momen- 
tos, fácilmente tería evitado trístissimas desillusSes. 
Que fez elle mettendo-se em politica? Escreveu^ en- 
tre outras cousas, os falhetins do Nacional, prestou- 
se ás velleidades dos partidos belligerantes, desa- 
creditou-se. E nSlo tinha elle uma intelligencia brí- 
Ihantissima para formar convic98es elevadas, nSo 
Ihe tinha o Creador liberalisado as riquezas do ta- 
lento para ser um cidad3o prestadio como Demos- 
thenes ou CSeero?! 

Perdeu-o a pouca firmeza de carácter, perderam-no 
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as illusSes do sensualismo^ que Ihe veudaram os 
olhos ante os esplendores da sua illustrayao. 

Encelando a carreira theologica teve o jbom senso 
de desviar dos rins a estamaiiha sacerdotal; em 
descontó traduziu livros religiosos, fez*se campeao 
do catholicismo. Aínda como romancistai pequeños 
tém sido .os seus desmandos. Se a líberdade de cul- 
tos fosse para nos urna feliz realidades Déos sabe 
o que seria. Assím, podemol-o julgar em paz com 
Déos e com o papa. 

Como dramaturgo e poeta... Gamillo nem é 
poeta nem dramaturgo; Camilio, verdadeiramente^ 
só deve ser olhado como o professor e o decano dos 
nossos romancistas, se nao dos romancistas histoi:i- 
eos, pelo menos d'aquelles que escrevem romances 
da actualidade. 

£ certo, porem, que ainda como romancista nao 
p8de dominar de todo as suas tendencias. 

P romance pode ser histórico, didáctico e humo* 
ristico. £m todas as tres especies de i*omances tem 
Gamillo, por mais de urna vez, revelado a fecundi- 
dade do seu talento. 

No romance histórico deu-nos, entre outras obras, 
o Judeu, e se nao pode neste genero rívalisar com 
Alexandre Hérculano e Rebello da Silva, nem por 
isso deixam os seus ensaios de ter méi*ecimento. 

No romance humorístico em certo modo poderao 
talvez contar-se como notaveis as JScenas da Foz^ e 
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a Queda de um Anjo» Theophilo Braga gosta d'este 
ultimo romance; nos entendemos que tal romance 
apenas s^ye para mostrar o máu genio de Camillo. 
A satyra pessoal é alli lígeimmente disfáf9ada. Em 
vez de censura ao vieio, o leitor só chega a desco"* 
brir naquellas paginas um desforgo, urna viagan$a) 
e a vingan9ay por mais que se diga, aó «Qrve para 
amesquinhar os seus auctores. 

O romance didáctico e da actualidade é o princi- 
pal titulo do crédito litterario de Camillo. FiUam-se 
neste genero os primeiros dois romances de que va- 
mos íalar. 
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Felizmente ó este um dos annos em que a intel- 
ligenci^ e o coragao de Camillo nos tém dado al* 
guns fructos relativamente primorosos. 

A JBruxa do Monte-Cordovaé uta romance for- 
mosissúno. Sobre ser um romance social, yeio tao 
a propo0ÍtOy que. nos o aconselbariamos a todos 09 
paes de familia. 

Oa perigos de um máu confessor sSo infinitos^ 
Fodem matar e atropbiar o que ha de mtais sancto 
no saerario da consciencia e do cora9ao. Nem o 
amor de m^e Ibes pode ser superior. O máu con- 
fessor é a vibora aquecida no seio. A monomania 
religiosa é a peor de todas as monomanías^ As ver- 
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dftdeiras practicas e sentímentos religiosos fasem 
sanctos; o fanatí&mo faz demonios ou idiotas. 

O contraste entre freí Jaeintbo de Déos e ñrei 
Silvestre do Cora^So Divino é trft9ado oom una 
naturalidade e mestria dignas de Gamillo Castello» 
Branco. 

Tem o romance tres partes: 1.*, mocidade de um 
homem; 2.% o ultimo frctde f S.% quinta esMencia do 
amor divino. Em todas as tres partes se ooeopa o 
romancista de ambos ou de algum dos seus héroes: 
— Angélica e Thomaz d'Aqnino. 

Na prímeira parte p6de o auctor descrever coin 
um colorido vivo e animado a relaxagSlo dos con- 
ventos no seu ultimo período, e como elles eram oc- 
casiSo de de8gra9as pela coac9ao dos paes sobre a 
vontade dos iilhos. Comega a resplandecer o vulto 
admiravel de Jaeintbo de Déos, e Thomaz d'Aquino 
morre ferido de urna bala. 

Na segunda parte, fi-ei Jaeintbo de Déos protege 
o filbo de Thomaz d'Aquino, e recolbe a um con- 
vento a inconsolavel Angélica Florinda; mas nSo 
pode livral-a da lepra de Silvestre do Cora9So Di- 
vino, que Ihe tinba estragado o coragSo e a cabera 
a um tempo. A leitura d'esta segunda parte, repe^ 
timol-o, devería ser reflectida pelos leitores de todas 
as classes, para estes repetirem a s£ moral d'aqu^- 
las paginas a todos os que tém ouvidosi É um ha* 
luarte aos enredos dos Grainhas e companhia. 
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A terceira parte termina fechando Angélica os 
olhos na presen9a de seu filho, o barílío de Bargaea. 

O Retrato de Eicardina é um dos romances de 
que nao é lícito, aínda a nm mestre^ eccroTer mui- 
tos por anno. 

Entretanto, é for9a confessal-o, achamol-o menos 
útil e proveí toso que a Bruxa do Monte-Cordova ; 
temólo por mais artístico e menos natural. 

Os episodios da morte dos lentes em Condeixa é 
tra9ado com tal varíedade de odres; sao os prinei- 
paes caracteres tao bem desenliados; as narra95es 
tSo variadas; os diálogos tBo bem tra vados que a 
npssos olhos em nenhuma outra parte do lívro se 
revela tSo perceptivelmente o talento do auctor. Até 
pelo lado da moral paira a irreprehensíbilidade so- 
bre o quadro ; nao ha palavra de honra nem jura- 
mento que possa salvar a nossa responsabilidade de 
um crlme ou d'uma acgSo immoral. 

O resto do romance está bem delineado. Talves 
se possa notar alguma ínverosimilhan9a no crédito 
que deu Norberto ao abbade, quando, perguntádo 
sobre o destino de Bicardina, se limitou a responder: 
Morreu. Aínda é menos natural que Bernardo nSo 
inquirisse de Norberto como chegou a ínf(M*mat-se 
da morte de Bicardina e que sabendo as .circum- 
stancías desse crédito á nova. 

Segundo se nos aíBgnra^ o capitulo: < O que fez a 
ignorancia, do estibo figurado,^» formando um dos 
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eEsenciaes do enredo^ torna o romance menos crível 
e o faz deemerecer um pouco. 

Leonardo Botelho de Qüeíroz é um typo excel- 
lentemente acabado. Talvez pareja ezcessiyamente 
endurecido ; mas culpem a natureza que nos offerece 
a cada passo excrescencias d^aquellas* 

O final do romance satisfaz o cora9aOy e nSo deiza 
o leitor em torturas. 



IV 



Restadnos falar de mais tres livros de Camillo 
Castello-Branco: o Sangtie, o Mosaico e as Virtudes 
Antigás. 

O Sangué é um dos romances somenos de Camillo, 
Ha nm filho, que, tendo herdado boa fortuna por in- 
termedio do supposto avo, faz endoudecer o pae que 
o estremece, provocaudo«o a duelio com um nome 
supposto, a. fim de vingar o primeiro marido de sua 
m^e. 

Os aeontecimentos precipitam-se. A virtude, ce* 
dendo aos commettimentos da infidelidade conjugal, 
afrouxa entre pretextos justificativos do romancista, 

A obstina9áo do filho, salvo de um tiro com que 
seu pae, sem o conhecer, o ferira em duello, traz ao 
romance um desenlace pouco natural. E pouco cri< 
vel que um homem, ¿ vista das precedencias, ao ver 
o que com elle se tinha passado na Franga, nao co- 
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Ihesse informafSes para, em preseii5a do que se pas- 
sava 'em casa do seu adversario, Mo cuspir, sacriler 
gamente, ñas faces, embora maculadas, de sua mSe, 
a baba de um miseravel. 

Gamillo pederá dizer — escrevi a verdade. Nao 
sabemos se vai nisto appéllo a todas as glorias de 
Balzac, do insigne observador do coraQSo humano. 
Ousamos insurgir^nos contra a elasticidade do dicto. 
As bellezas de um rico e variado estylo e as ca- 
rambolas da pobre e torva realidade nao bastam 
para um romance sair perfeito. E preciso que o ge- 
nio, dirigido pelo gosto puro da arte, faga pairar o 
real até encontrar-se com o ideal, Ao Sangue falta- 
Ihe muito para ter esta ultima condÍ9^o. 

E já agora digamos de uma vez toda a verdade. 
Sente-se fácilmente ñas ultimas composÍ95es de Ga- 
millo um esmorecimento notavel das suas faculdades 
románticas. Que Gamillo desprezara sempre deva^ 
sar os segredos da sciencia do bello, isso era já con- 
vic9§o nossa, antes das suas criticas a Theophilo 
Braga. Mas julgámos sempre incontestavel a sua 
tendencia o aptid^o para o romance. Propendemos 
todavía para crer que esta declina9áo se devé attrí- 
buir á falta de tempo e cuidado. 

Escreve, nHo compSe romances* A necessidade, 
que nSo o amor da arte e da gloria^ é, geralmente, 
havida como o mais poderoso motor da sua penna. 

O Mosaico é um agregado de antigualhas com 
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pouco valor intrínseco; os lavores externos nem sem- 
pre podem salvar o leitor do enfado. Abre-se por 
nm artigo em que censura o viver abeatado das ra« 
pangas do Minho. 

As Virtudes antigcks sao tres historietas : A freirá 
que fazia ckagas; o frade que fazia reis; e um 
poeta portuguez... rico. De tempes remotos as duas 
prímeiras, contemporánea a ultima. 

Nada diremos da obra. O editor, por maior que 
fosse o typo escolbido, por mais que o faiasse e es- 
pa9asse os capitules, nSo pode fazer livro das duas 
pñmeiras narrativas; falta va-lhe novo románcete; 
escreve a Camillo, o qual á falta de pe$a littera- 
ria congenere Ihe mandou Um poeta porttbgvsz... 
rico. O livro vingou rogar por 224 paginas ; o bon- 
doso editor, embora o titulo geral da obra fosse 
prejudicado, respirou; mas no tocante a elogios dÍ2s 
que nlo Ihe cabe fazel-os, terminando com esta de- 
elaraQSo: Pda minha parte fiz quanto pude: em 
dal'O á estampa. 

Qnem nSLo dará crédito ao sr. Campos Júnior? 
Da nossa parte tambem fazemos-lhe a Justina de 
Ihe dar fé e de Ihe desejarmos prósperos resultados, 
remettendo de nossos hombros a tarefa dos elogios 
para quem julgar o livro digno dóciles* . 
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Mais duas palavras. Os críticos de p5Ipa devem 
de estar assanhados comnosco por nos verem discre- 
tear longe dos descuidos em que, mais ou menos, 
costumam descambar os artistas escrupulosos e os 
pensadores severos* 

Ha diasy indo nosso caminho, oaviamos barafus'- 
tar em clamorosa disputa: «NSo emprega o Gamillo, 
aínda nos livros d'este anno, Ihe em vez de Ihes, 
faz em logar íiQfaze, diz quando deveria escrever 
dizeí Ñas Virtudes antigás nSo preferiu elle, na ter- 
ceira pessoa do presente do indicativo, por induze 
por induzf Ka primeira pagina do Mosaico nao se 
lé, por ventura, este periodo : «Sá de Miranda, Ber- 
nardos; Lobo e Fernáo Alvares; Cambes e Braz 
Garcia; Sá de Miranda e Quita, os quatro pontos 
cardeaes tomados de poetas que raelodiavam bucó- 
licas, louvores de sancta vida pastoril, virtudes de 
zagalas que faziam corar as rosas de puro enver- 
gonhadas» !? NSo escreveu elle...» 

Nao ouvimos que mais disseram ; o que sabemos 
é que tomáramos nos e os que fallam como ess'ou- 
tros brincar com a lingua portugueza tao galhar- 
damente, como Gamillo nos seus últimos livros tem 
brincado. Tem seus lapsos, que mais revelam pressa 
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do que insciencia. E verdade que Camillo nem isso 
perdda nos outros, quando apaixonado ; mas Ca- 
millo nSio é Gamillo quando se mette a despicar as 
suas paix5es ou as alhéas. 



VI 



Nao é da nossa conta considerar Gamillo como 
vingador dos créditos de Soropita do qual nem por 
isso passamos de gestar^ em que pese a muitos. 
Álem das Obras de Soropita fez tambem publicar 
as Memorias do bispo do Oráo-Pará. 

Folgamos com trido que é dilatar a nossa esphera 
litteraríay na qual o nosso romancista é um obreiro 
incansaveh 

A isto limitaremos o nosso discurso a proposito 
de Camillo Castello-Branco. Basta que seja tSo só- 
lidamente exacto^ como é seguramente imparcial. 



GARLOS BORGES 
EULALIA 

Romance original 
LISBOA, 1868 

NSo deve de passar desapercebido este román* 
cesinho de Carlos Barges. 

Na turba rnagna dos romances de segunda plana 
é de Justina distinguir Eulalia. Os caracteres nSo 
e&o impossiveisy mas tambem nSo sao triviaes ; — 
Fernando, um D, Juan a-la-moda, cae na boa gra$a 
de Margarida, donzella t^o innocente que até igno- 
rava a palavra amor: este ultimo assérto, esta igno- 
rancia da palavra amorj é que nos nao parece lá 
muito possivel em frente das luzes do seculo dez^ 
nove; mas vá. 

Fernando chega a amar Margarida; mas, sedu- 

zido pelos encantos de Eulalia, mulher dissoluta, 

volta-se para esta, c abandona aquella. As lagrimas 

porém de Margarida abalam e convertem Eulalia, 

reduzindo-a a supplicar a Fernando a felicidade da 

sua rival. Grabas á generosidade de Eulalia, a ben- 
3 
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q&o nupcial trouxe a paz e a ventura a um líber, 
tino e a urna innocente vilipendiada. 

Quem ti ver o Fausto diante dos olhos, encontra 
nos primeiros tra9os do romance Evlalia alguns 
pontos de analogia cpm o poema jdo immortal Goethe: 
— aquello nome de Margarida, aquella candura e 
innocencia t¿lo seráfica;. no Fausto as gargalhadas 
de Mephistopheles, e na Eulalia o riso do demonio 
a. cada passo que a donzella dá para fóra da inno- 
cencia primitiva... Mas bem podia ser que o auctor 
da Eulalia ñera se lembrasse do Fausto, quando 
tra^ou as primeiras linhas do seu romancesinho. 

O que nos podemos asseverar é qne o livro é es- 
cripto com alguma correcjao, e ás vezes com ele- 
gancia. Outras vezes o estylo é desigual, o pincel 
do artista treme na mSo incipiente, e acontece de 
onde em onde que os quadros se nSo reconimendam 
pela nitidez e firmeza dos traaos. 

Por fim, cusamos avanzar que nao eremos na vo» 
ca^üo litteraria de Carlos Borges : a política submi- 
nistra-Ihe prosa em demasia, d a cabe9a ha de ma- 
tar- Ihe o coragSo. 



CLIMACO DOS reís 



OS HOMENS DE BEM 



PONTA DELGADA, 1868 



Climaco dos Reís é um moyo digno de estima^ 
porque trabalha^ e é um soldado intrépido na cru< 
zada do progresso. Se nao suspender a tSo ardua 
quanto gloriosa faina de letras, é de crer que o seu 
nome nao passe desconhecido na república litteraria. 
Por ora, pouco ou nada fez. — Os Homens de bem 
sao um romance, cuja segunda phr,ase é um erro de 
grammatica: cEngolphou-se no passado as vinte e 
quatro horas do día 22 de agosto de 1866.» A lin- 
guagem rarissimas vezes é vernácula, e os episodios 
sao tao desligados, táo despidos de interesse, tao sem 
variedade, que difficilmente haverá quem leía o li- 
vro sem fastio. 

Climaco dos Reis precisa estudar muitp; mas quem 
tem aptidáo para o trabalho, nao deve de esmorecer 
diante das difficuldades que Ihe interceptam um fu- 
turo de gloria. 
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COSTA GOODOLPfflM 



PAGINAS SOLTAS 



LISBOA, 1868 



Sao uns esbo90s de tentativas litterarias, medindo 
apenas 96 paginas. Antolham-se-nos os longes d'um 
estylo suave, mas as ¡ncorrec9oes afogam-no entre 
os defeitos que se nos deparam. A grammatica sof- 
fre por lá algumas torturas, quando lemos, por 
exemplo, houveram homens, em vez de houve ho' 
merus; e o bom gosto cede, nao raras vezes, o logar 
ao que se chama semsabor. 

Nao queremos levar desanimo ao auctor das Pa- 
ginas solías; cumprimos apenas o nosso dever, e 
aconselhamos-lhe^ por bem seu, que nao erga mito 
dos bons modelos, e que nao farisque os folhetinei- 
ros de agua doce que sonham com a posteridade, 
erguendo-se um monumento de... banalidades char- 
ras. E perdóe a rustiquez dos nossos dizeres : somos 
ás vezes rudes, por falar ás direitas. 
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F. ADOLPHO COELHO 
A LIN6UA PORTUGUEZA 

COIMBRA, I8S8> 

FaUareraos com prcuser d'este escriptor novel^ já 
erudito e digno de eatima. 

Nfte temos duvida em o olasaifiear desde já como 
o conheoedor mai» prc^undo das origens da nossa 
lingua. Em Phonologia excedeu quanto até hoye se 
tem escripto entre nos. Os fazedores de gr^mmati- 
cas, que Qor ahi pullulam^ devem de e8l<ar. mara- 
vil hados da sua rotineira ignorancia* 

Para explicar a causa do nosso atraso neste ge- 
nero de estados escuaado nos ó divai^ar multo. O iu^ 
glez e o allemSiOy linguas lentre nos geralmente des- 
conkecídaSy reirelaram a Adolpho Coelko o que os 
seÜB predeoessores.almejaram em vSo saber« 

- Neste' particular The<iíphilo. Braga,, iniciador de 
um novo movimento litterariof nSo eguala o auctor 
ém Lififfúa^ Pqrtagnexa. E que Theophilo balbucia, 
diffioilneixte/ o ingles e oellemllo; ora o francesj a pe* 
de líiigua^uiiiversaly nSo pode substituii* aquellas, 

)íi pi:eeisQy.p0irem, nSo exaggorar; sq preferimos 
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as theorias de Francisco Adolpho Coclho sobre ori- 
gens da Lingua Portugtieza e sobre Phonologia a 
quanto tinham escripto entre nos os scus predeces- 
sores, nao quer ¡sto dizer que o fascículo, onde o 
auctor expde as snas' i&éas esteja escripto ortodo- 
xamente. 

E-nos for9oao eonfeaaiM^* qjae q escritor novato 
nSo soube apresentar as seus conhecimentos em um 
portuguez sempre correcto e harmonioso. Os seus 
períodos sSio de urna darezn ferr^a, léem*«e com dif- 
fículdade. A paginas iv dapfefajJLo diz Jelle:— por-^ 
tanto o seu estado l)eríi comprehéndido tifio consiste 
no fundo em mais do que saber... *-»Ora aqueile/uncüo 
nSo é expressSio inuit<!> castiga, quando enlpregado 
naquella accep9So. *NSo pénsa o audtor lassim, vista 
que o embrega noatras partes com egual. coragem, 
e designadamente a folhas xiiL 

A paginas XV diz elle : c A ordem material é asisás 
grande nelles;» pois tambem ha verá ordem ou-me« 
thodo pequeño? NSo gostamos; 

A paginas xvi escreveii na penúltima linha : c JS 
que o que se devia determinar era se o j^ve.» Vadhar 
nos Déos ccím tanto que. ^o mesido peiri<|do aínda 
por tres vezes se encontra o celebre ^fusi 

A paginas 3 da obra lemos este periodo: «Ouh 
tra, exterior, é por assim dizer puramente oocatío 
nal, que permittiu a essas tendenoíaB o ivaní^^ 
mar-Sé em priúcipios de opér!a9So aetiva.».» Porque 
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motivo n§Lo escvev^ia o auotor. irqiuformcMrmn^mt 
Parecemos que leu, inadvertidáiQ^iite^ Sobres Bar- 
bosa sobre o uso doB infinito» pe&Msoaes. 

£i»fi;n alguma Tez émpréga wiadmo com a signi-r 
ficagao de até, e cae noutras inadvertencias que de 
bom grado apontariamos so houveiSAe^ u<> plano d'-oste 
livm, logar para taes delongaa^ . - 

Eserevae estiide Q.auctor/e a uso 6 tornará mostré. 

AqUi poríamoB ponto, ae ndl*a consontiaio la.iná 
impreseSo que, geralraoñte, «fieeram as crítica^seve* 
ras, ásperas, desabridas de Adolpho Coelbo. Con- 
starnos que a sua Índole é uin tanto agreste. Mettído 
comsigo, folheando os seus volum^s allemaes^ in- 
glezes, francezes, portuguezes e liespanhoes, nao cura 
de se tornar brando e affavel por meio de escolhida 
convivencia. Nao negaremos que tenha razao Adol- 
pho Coelho em censurar Leoni e Fr. Francisco de 
S. Luiz; mas tambem é certo que se podiam dizer 
as mesmas verdades em phrases cortezes e menos 
rudes. Emfím, estando o auctor no comego da sua 
vida Htteraria, nao admira que encontremos no seu 
priraeiro trabalho algumas verduras e descuidos. 

Alguns meticulosos hSo de, por ventura, estra- 
nhar que Adolpho Coelho tenha empregado uma te- 
chnologia desusada entre nos, a qual aos menos lidos 
ñas materias do livro ha de causar embarayos. Da 
nossa parte nao levamos a esse ponto -os nossos es- 
crúpulos. Isto de crear linguagem nova e privati- 
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vamentd nossa para designar id^as, creadas longe 
de nos, é um orgulho mal cahida e inotíl, sendo 
alias certo que ha b|istatite propriedade e preoísiU) 
na terimnologta ad<^tada peks escriptoresy que ser- 
viram de fonte aos estudos de Ádolpho Coelho. £m 
qtianto ao mais n%o encarecendo, por evidente^ a 
importancia do livro. £ um caminho novo que se 
revela^ inesperada e modestamente aos amadores das 
humanidades e boas lettras do nosso pais« Que to- 
dos Ih'o agrade^am, como nos sinceramente Ih'o ag^« 
deeémos. ' 

Saudamos o joven esoriptory e anciamos a oontí- 
nua92(o da obra. 
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J. D. RAMAmO OATIGAO 



EM parís 

PORTO, 18S8 

Acabamos de 1er algoinas paginas do livro de Ra- 
malho. S^o uns apontam^itos éscriptos ao coirerda 
penna, comprefaendendo alguinas curiosidades. 

Entre o Jim e o ultimo periodo do livro vem a 
data: Píxtís — Jíaneifs) dt 1868^ Q«iem 1er meia du^ 
zia de paginas acredita, fabrilmente, que o livro f^H 
eom eíTeito escripto em Faris. 

Pqucoa periodos se paasam sem que o auetor nos 
mimoseie com urna ou outra locuyao francesa* As 
vezes até o proprio portuguez se resente da lingna- 
gem que o auetor fallaría quotidianamente em Futrís. 

A linguagem é deseafeíiada^.fiuente e despfeten- 
ciosa. Tem, de vez em quando, urna ou ojutra en- 
pressSo. metaiphysiea, qué vem mostrajr-nos que o li- 
vvo nSo é para todos, mas tíio sámente, para o^.qMO 
souberem o francez, e a signifícayao d este, ou d'a- 
quelle vocabulo, que é acceitavel, embora os q^e só 
usam do diccionario portugucz de Fonseca:eB0qiiottü 
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o nao possam decifrar. Ah¡ vai um exemplo — in- 
tuspecgao^. Se fosse intusecQáo aínda os coitados lá 
iriam; assim, ficaráo a adivinhar. 

Fm quanto ao mais, repetimos, tirante as nume- 
rosas locuydesfrancézas intercaladas na iext0| tirante 
urna ou outra expressao arrevesada, uns versos fran- 
t^ezes * e pouco maís, o livro iica ao alcance de todos. 
Já que toquei nos versos accreecenüirei que sao nada 
mais, nada menos de dezesete quadras escriptas num 
álbum juncto do leito da amante adormecida. 

O auctor diz que os versos n3lo estao boDs; é de 
crer, porém, que seja modestia. 

Aocusa o escriptor um folego extraordinario; tem 
periodo que atira para mais de trinta linhas. Por 
de8gra<9si nossa quiz a sorte que Abrissemoft d-uma 
y^z o livro a paginas 113. N'essa pagina, colín ejia 
um periodo: «Ella entende-sios etc., eto« Pois.esse 
periodo é um mar sem limites, é o Sabara. O ponto 
ünal deseja-se, mas nao chega a apparecer; temos de 
contentar-nos eom a magra virguU e com o ponto 
e virgula e nada mais : nem siquer ot dois pontos 
nos acodem ao cansafo. Tambem nos nao pregbu ou- 
tra pega. 

Na parte itiscripta — j1 Parisiense cometa elle a 
eticddilhar diversos nomes de cidadcs; deseemos eom 

1 Pag. 11. 
« Pag. 47. 
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os oifaoa até o fondo da pagina, e, nSo desbubríndo 
parageai; interrompemos a leitara. Ficámo-nos na* 
quellas palavras: «Sevilha e o aeu luar^ com oa aeus 
pandeiros e as suas seranadas.» Abrimos o livro neu- 
tra parte sem nos dar ao trabalho de decifrar se os 
pandeiros süob do luar, ou de Sevilha, ou de Sevilha 
e do litar» 

Um velhinfao, escriptor nosso, que maneja, inveja- 
veknente, a lingua latina e a portugueza, diz que se 
permittem, 8e bem me lembro, os hiatos nos diseur* 
sos úngelos e em outros casos. 

Os cacophatons é que nfto sabemos quem os desoul- 
pa: comtudo ñas paginas que lemos alguns se offerece- 
ram a noesos olbos. Dos cacophatons innocentes como 
que ouve n3U) vale a pena fallar-se: que importa que 
tenhamOB de ouvir cauve * f Ahi temos um outro ca« 
cophatOD innocente: que acola '; ainda que se leia caco 
láy nSo ha que lastimar. Já nos custa mais a to- 
lerar est'oiutra eacaphonia: «de que acabo de fallar * . » 
SSo descuidos reparaveis. Emfim, nSo queremos ser 
minuciosos em demasia. A pag. 75, linhas 17, e na 
prímeira pagina do prologo em viagem. na sétima 
linha, encontram-se cacapíhonias que podem offender 
o pudor e que deveriám evitar*6e. 



» Pág. 151; 

» Pag. 108. 
3 Pag. 231. 
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HSfcO de dizer os leitore^ do Arittarca Portuguesa 
que nos esquecemos dé falkur^hes do aasumpto d^ 
Hvro, da materia, do intrínseco, da idea, ou dfroutra 
coasa asisriD. 

Nao nos eequceemos ; mas confeesaremos' que n^ 
pederíamos fazer o summario -do livro, aínda que 
tivessemos lido todos os períodos. £ d'una- varíe- 
dade tao notavei de materías que, por vezes, mais 
nos parece um catalogo que um Itvro. Em quatro 
paginas (176>» 179) nos diz o auctor o nome de dur 
zias de mulheres illustres. Por isto ajuize-se do resto. 
Oonbece-se que nao desgosta d'Arnaldo Gama^ e que 
n8o sympjathisa, ecom ra«9o, com Ponson du Terrail. 

Em quanto a modestia vamoa indo: aConsiata-se, 
diz o auctor, que eu desafoguennma palávra um dos 
maiores desvanecimentos da minha vida Utteraria; 
é licito a quem, como eU, tüo pouco tem de que se 
orguihe: o meu nome nao era eoinpletamente des- 
conhecido naquella casa (de Ferdinand Deni^). vMaiiB 
abaíxo ajuncta: «Eu tenho^me aproximado dé muí- 
tos homens celebres, tenlio olbado de p^rto para 
multas frontes aureoladas pela gloria, guardo a lém- 
bran9a de muitas d'estas entrevistas:»* etc , etc. 
Deus queira que nunca as olvide, embora se.esqucya 
de o dizer. 

E certo que Kamalho Ortigao vai tepdo lun tal 

1 Pag. 63. 
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qual neme no nosso pequeño mundo litterario; es- 
creveUy segundo nos dizem, uns folhetins criticando 
o D, Jayme de Thomaz Ribeiro, escreveu a Lit- 
teratura de hoje; auxiliado, tambem segundo di> 
zem, pelo sr. J. Cromes Monteiro, escreveu muitó em 
jornaes, e saiu-se agora cora um livro que se poderá 
1er, por vezes, sem muito enfado. 

E pena que o auctor termine por se despedir da 
mocidade. A perda é toda nossa; nSo teremos mais 
Em Parts, 

A moral do livro nSo é má, ainda que alguma vez 
pareja exquisita: 

«As bellas qualidades, sao palavras de Ranialho, 
produzem a adrairagüo, os bellos defeitos inspiram a 
sympathia: ora eu, podendo escolher;, quero mais ser 
querido que admirado.» '^ 

Lá o ley lá o entende. 

2 Pag. 217. 
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J. J. LOPES PRACA 



HISTORIA DA PHILQSOPHIA EM PORTUGAL 



immi i*«coimM,i8U 



De^timvQdo? ^cbíq cupitulu á noticia de um voiume 
que nSo ()^ve e^uecei? nos i^nnAe» da philosophia 
poirtu,g;ueza* Diremos noticia^ porque nem as pro- 
porySes dáoste Uvoro comporta a aaalyse minuciosp. 
d'uma obra como a do sr. Praga, uem as nossaa for- 
jas alcan^aaii a mais. Criticar um livro único, e^ 
Portugal; no seu genero, inteiramente novo em aui^s 
doutrinasy e talvez novo em sua forma e com cep. 
teza tSo abundante em theorias, quanto proveitoso 
em seus corolarios, importa um estudo tao demorado 
e t3o reflectido, como aquello que o seu auctor por 
ventura custasse. E porque nem todos se dedicam 
ás e&pecialidades.philosophicas, nem possuem os oa- 
nhecimentos do sr. J« J. Lopes Pra^a, d'ahi veiu que 
as analysesy que do livro Ihe iizeram, sahiram a pu- 
blico tao superficiaes, que desmerecem o nome de 
criticas* N^o censuramos ninguem, porque deviai»os 
comegar por nos a censura. Poetas,, por poetas sejam 
4 
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lidos; philoBophos, por philosophos poderSlo devida- 
mente ser comprehendidos ; mas é obriga9áo nossa 
registrar aqui o nome de J. J. Lopes Pra9a. O nome 
do auctcr da Historia da Philosophia em Portugal 
nos 81U18 relaces cov^ o movimento gercd da Philoso- 
phia era desconhecido antes da publicafao d'cste li- 
vro. Nao admira: o sr. Pra9a nunca. procurou cen- 
tros nem a protec9i)LO dos Mecenas. O seu orgulho 
é fídalgo de mais para pedir esmolas; se alguraa 
coisa pede é que Ihe fa9am justÍ9a inteira. Depois o 
sr. Pra§a n9io viu a luz da rída em thalamos d 'ouro 
e purpura, e todos sabem que boje em dia os mais 
respeitados e ennobrecidos sSo aquellos a quem a 
fortuna concedeu, caprichosa, urna libré agaloada 
d'ouro para o seu lacaio, e um arco triumphal de 
patacas na fachada de seu palacio. Estes sim, que 
nasceram bemdictos de Deus e do mundo, e de tal 
forma sahiram regenerados da pia baptismal de sua 
religiSo, que de todos os peccados originaes ficarám 
dispensados ; até o do trabálho, que é de todos o pri- 
meiro brazSo, Ihe foi permutado em desean9o eter- 
no, para seu glorioso regalo. Urna crean9a que nas- 
ceu lá fóra do mundo na insignificante e desconhe- 
cida aldeia de Castedo, e deixa sua áurea medio- 
evitas de seus honrados paes só por amor do saber, 
e vem a Braga receber os priraeiros premios em seus 
preparatorios e curso theologico, e d'alli voa á uni- 
versidade a colher os primeiros louros ñas faculda- 
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des de direito, theologia e philosophia, só cora o bqu 
relho candieiro de lata e a 6ua tenacissima vontade 
de estudar, e boje é doutorando em direito com re- 
gosijo de sena lentes ; urna crían9a que sem arrimo, 
sem dinfaeiro nem prot^C93ef^ sellevanta das hamil- 
des aguas fiírtadas da sua vivenda até ao capitolio 
da sciencia; esta críanga que aínda n^o conta vinte 
e cinco annos, como havia de ser conhecido entre os 
grandesf os graodes dé pequeninas invejas ? Ainda 
bcm que esta humildade é a glorificag^o do seu no- 
me^ e que este nome> de que hoje vae gosando pa- 
rante os apreciadores do talento, o devc á mía von- 
tade, ao seu estado e ao seu genio I NSio conhecemos 
poema melhormente merecido, e se nos faz pena vel-o 
«algemado (palavras d^elle) pela pobreza e singu- 
laridade de seus recursos . . . materiaes» bemdiga- 
mos aquella pobreza, porque d'ella bera pode ser que 
nascessse a necessidade do estudo e d'este o desen- 
volvimento do seu talento. Tambem os padres bem- 
disseram do peccado de Ádao pelos beneficios da 
rinda do Separador. 

Deixando os particulares da vida tao cortada de 
penas, e tao amesquinbada de recursos do sr. Lo- 
pes Pra9a, falemos do seu livi'o. Escusado é enca- 
recer a necessidade da obra áquelles que bem sa 
bem que nSo possuia a nossa litteratura, tao abun- 
dante em outros ramos, urna historia de seus phi- 
losophos, por onde podessemos calcular o movimento 



da philosophia racional entre nos* Todos sabfamOB 
que ti vemos edehola'S regulafes, que a nosfia uni- 
versidade nlto foi das ultimas éstabelecídaá na Eu- 
ropa, que tivemos sabios qu6 assottibraraiu as es- 
cholas estratigeii^aS) noraeadamente em Hespaoha e 
em Roma, que os jesuíta» ^m Portugai enltivaram 
á philosophia cohi proveíto a par das «ciencias mar 
thematicás e theologicas; por onde calculavamos 
que em Portugal tivessem floreseido philosophos ; o 
nonie d'elle?, porém, seusprogreseos na sciencia, os 
pormenores de suas vidas e systemas, finalmente o 
papel definitivo que por ventura tivessem represen- 
tado no meio do moviniento philosophieo antes e de- 
pois do descobrimento da imprensa e das luzes es- 
palhadas pelos sabios de Constantinopla, questSes 
eram estas que ninguera on«¿lra resolver em publi- 
co. As na95es cultas da Europa já tém a par de sua 
historia politica ou conjunctamente com ella a his- 
toria da sua philosophia; Portugal nSU) tinha dado 
por essa falta, porque até multa gente de boas le- 
tras ignorava que em Portugal tivessem liavido phi- 
losophos. Num ou neutro livro estrangeiro lá appa. 
recia de vez em quando o nome de Francisco San- 
ches e de Luiz Antonio Vernei; mas tSLo desaperce- 
bidos passavam entre nos, que nem com essas ra- 
rissimas eita98es os estrangeiros faziam vergonha aos 
nacionaes, que asaim deixavam por msios alheias estas 
riquezas, que sao o orgulho e o patrimonio de na- 
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96eS:{))Qqu^en«i8.e.empobr^ida^. Foi neeesaario que 
Stanke viesse dizjer quo ^ PkilQ$úphia, lusitami ti 
nha aconapanhado o nioi^^nito philcxfiíophiOo europeu 
pa89ibv^ mm aequii^ ; mas 2¡xoA^ nes^ eacriptor as, 
homem^^nif saD (Jicigidap ¿Qe^p^nha, ^ Portugal íica. 
escoadido on lual visto na penumbra ingloria d'^l- 
gum escasfio elQgio. lato n^p dev^ admiarar, se atr 
tendeirtnois ao noaso desleixp por vingar o que d0 di' 
reito no^ pertfsnce^ Se. nos andaiuos em no^aas es* 
cholas de litteratura a fazer obra por o qu^ a nosso 
respeito escreyeraí^siíuóndi e Ferdinaiui Oinia;! Vejam 
agora que longjafs £adigas^ que penosas locubra^Ses^. 
que prodigios de voutade.paa seriam precisos. ao sr. 
Praga para evocar de se.us fazigos e reorganisar esaa 
fileira de homens iliustres que era seu livro o^tcpata 
illuminados oada um por sua aureola!. Se algum, dos 
nossoa leitores já passou noit^ e noites em claro^ 
cora os lolbos pregados sobr^uip manuscripto do prin- 
cipio damonarchi^y procurando decifrar á luz dp gan- 
dieiro aquella paleograpbia arrevezada e por ve^es 
indecifravel^ se passou os melhores días da sua> vida 
sepultado em livrari^s 4 procura d'um documenta 
para encontrar urna data, o fío dura sjstema, um' 
ponto nial averiguado^, se algum já passou por es^a 
dura prova> ayaliará os sucres e as mortifícagSes que 
ao sr. Lopes Praga Qustou a Historia da philospphia 
era Portugal.. O. fiín doauctor escre vendo ^ste livro. 
foi b^tn servir a sua patria. «Acordar i^a uieinoxia 



do poTO portuguez a lenibran9a do sen pausado, é 
dar-Ihe vida, é rejuvenecel-o. — Ta! foi o pensaraetito 
que presidiu á redac9So d'este livro. » Loavavel em- 
penho de quem estima a sna torra ! Das suas artes 
e sciencias é que Athenas tem vivido a través de 
tantos seculos : quem sabe se d'este pobre espolio é 
que teremos de viver no futuro ? Bemdictos sejam 
os íilhos que trabalham pela boa nomeada de sua 
mSe ! O sysiema adoptado pelo sr. Praga tbi o se- 
guinte: dividiu todo o movimento de philosophia 
entre nos em tres períodos ; o primeíro desde o co- 
meto da monarchia até D. JoSo III; o segundo 
desde D. JoSo IJI até D. Joao V; e o terceiro desde 
D. JoSo V até o sr. Silvestre Pinheiro Ferreira. 

NSlo é esta a divisao que se costuma fazer da lit- 
ratura portugueza; mas é preciso advertir que emte 
Portugal, onde raais ou menos se reflectiu a luz da phi- 
losophia estrangeira, aconteceu o mesmo que lá fóra. 

A philosophia nSo acompanhou parí paasu o des- 
envolvimento dos outros ramos de nossos conheci- 
mentes-; pelo contrario, quando a poesia e a theolo* 
gia tinham apparecido no horisonte litterario, a phi- 
losophia ainda esperava que o seu dia amanhecesse. 
Demais a mais, a divisSo em tres periodos justifi- 
ca-se perfeitaraente: «no tempo (de D. JoSlo IH) tea- 
nimaram-se as letras e se fundou o collegio, que deve 
á philosophia se nSo urna face nova, ao menos uma 
feijSo característica e digna de notar-se»; a univer- 
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sidacle restabeleeea-ie, os jesuitos importaiain milita 
loa. D, JoSo III protegeu os estados, e todos estes 
factos notayeíÉ dsviam formar uma epocha dWde 
comefasse a decorrer um período, o segundo, até 
D. Jo&o y, em «ujot reinado comeya a apparecer a 
philosopbia moderna e a decair consideravehnente 
a Aristotélica escholastica, que por tantos seculos 
havia dominado ñas escholas e subjugado o imperio 
lia rasSo. 

A cada um d estes tres períodos correspondem tres 
secfdes, segundo o systeraa do sr. Praya: na prí- 
meira d¿ uma noticia biographica, bibliographica e 
crítica dos philosophos mais notaveis naquelle tracto 
de terapo que forma o período; na segunda occupa* 
se do mavimento escholar da philosopbia, compro* 
yando, por assim dizer^ com a practica do ensino a 
tfaeoria doutrínai de cada pbilosopbo; na terceira oc* 
cupa-B6. do movimento da philosopbia na Europa na- 
quelle periodo, desque tracta. 

£ste systema parece-nos novo, e eremos que pode 
justifícar-secom' reatricySes num compendio de dou- 
trinas.philosophicas, como estas. Sffectivamente, nin- 
guempodériaiazer ideia do estado de noasos estu- 
dos philosophioQs pelo que alguns philosophos escre*- 
veram: priin6, porque nem todo se escreveui e a prova 
está.no' poiuquÍ3SÍma numero de philosophos até D, 
JoSo III; secundo, porque nem todas as ideias dos 
escriptore» do t^mpo foram as s^uidas ñas escholas. 
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Portogai tiSo p¿de ser á eKcepgfto áJekU ieigersl 
tíoé oittros poro» e icmpos» Erai {lois, nbccfebano 
dédoer á eechpla e ouvir tdá bocea do profesaor a 
doctrina dos cdlegios^. i 

Esta segunda <^era$3o :¿ ttmia -contrapFOva dli 
primeira. Alguem contentava-se oomisÉo; o 8r« Pra^a 
lanfou ainda miLo d'oatro criterio e compaten os 
resultados obtidos na 1.* e 2«^ soo^So com o movi-* 
mentó phílosophíco na Europa. Só assim é que podía 
avaliar se a philosophia externa ^a acompankada 
pela noesa, ou se esta era um reflexo d^aijuella. Por 
via d*este processo foi dispondo osfaotos por sua 
ordem^ e organisando um systema, até que términou 
o livro com a morte de Silvestre Pinhehro Ferreira ; 
nSk> porque este fdisse o ultimo repi^esentante da phi- 
losopbia portugüezai mas por neoessidade de seu 
plano. Á apreciag^o dos oontempoi^aiiieos determinou 
o sr. Praga fazel^a era volumo separado^ obra qiie 
está escrevendo, e pubiicarA sob adenominaf^Ió de 
Philosophia pofiíiffueza contempora^m^ 

Ora aquí temos o que é o livro do sr. J. J* Lo« 
pes Praga. O seu elogio está no título; a sua neoes-^ 
sidade em suas dóutrinas. Que difficaldades se op^ 
po£eram á sua elaboragSo só ao certo as avallará 
qnem viu o seu auetor dividido em mil cuidados para 
ateudir ás suas obpgagdes escholaresy ás^in^cessida* 
des domesticas, e ás investigagoee philosdplkiGas. 
cNSo tinha um nome iHustre que o guiasaei um fío 
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de Ariadnajque or dirigisee, um iaaeírb que o anór- 
teássé»» £difioóii€em ovaoiiO esae-siOQHmeKito que ¿íni 
depoflitou no altar da patria. Sis:Q$o.8«(faiu aeaba4o> 
ni6 temos outro mélhbr; se iem defeítos^seii l^netor 
os* Ykáí -comrigir exn pdBteriOi*e$ edi^éé; porque o- 
frs. Praga nSio é homem que; durma á<£Ofübra do 
loureinúb- Urna boa parte^dee neasps- eaeriptoires poe* 
tameos eao eomo os Homerídaá: eantam o.u escre- 
vem para oenquietar um peda90 de pao; quero di^er^ 
a liéteratura paca elle» uño ¿ um ea£Íol*doQÍo^ seuKo 
urna pro&asáo; é. um meio^ que uao^ um fím^ Triste 
de quiem as circumstanoias obrigajmk.a tanto. Aeor- 
rentado^por esta fatalidade é qike o.livro do sr,. Praga 
sahiu mais cedo do que devia. Nao no^ arre^iamo» 
de o diaert; porque, se este: livro fosse melhoFmeut^ 
mvisto, urna boa parte dos ddf^átos désappairoceriam 
á luz Ao mirífico talento de: seu auotor. 

O iivro tem defeitos é muitos ; apontarei alguns* 
O estylo nao me parece egual; umas vezes diffufio» 
ouiras exeessivamente lacónico. Bem.sei que este 
predioido alLoé gráTissiino senaoexnobra mais scien-^ 
tiíioa do que artistioa; mas desiá^aaiOiS ver a lucides^ 
didáctica a par da elegancia artística nUm Iivro tSo 
dotttrinal: como eate^ Perqué .o .Iivro nao foi f^ito 
numa bera sob o.influxo da mesma' inspiri^f^ ) p?lo 
contravio,' fei elaborado as. f uirtiuielas ism i^om^ntos 
escassos roubados a outraa obirÍgati?Q9i o» dei^em-nos; 
r^petir^ sob. a ppcssSo falal da JíkeQessida4e ; d'aJbi 
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veio que as ideas apparecem por vezes pooeo orde- 
nadas e mal expressas. É urna espeeie de estylo de 
Algebra antiga; en uncíanse a proposi^lo, segae-se 
o ooroUarío, mas omitte-se a demonstraglo correla- 
tiva* O sr. Pra^a fala discatíndo^ e conversa ar^u* 
mentando; d'aqni iim continuo marulhar de racioci- 
nios, que nem sempre cammham ligados. Parece que 
se absorve na reflexILo, e julga que os seus leüores 
véem a sua idea tfto claramente como em sua inluifSo 
adescobriu. Álguem Ibeelogiou este modo de escre- 
ver. Por nos nSLo podemos approval-o: a clareza im- 
porta o perfeito conhecimento das ideas* Bem sei 
que a nomenclatura da Pbilosophia tem seus fóro8| 
que o sr. Pra9a fugiu quanto pdde do abétrvso de 
Kant e Ficta, mas omiUiu por vezes o que a intel- 
ligencia de qualquer leitor nao poderá supprir; nem 
se diga com o poeta hespanhol ; dle^ qtee 9ubam que 
eu ndo deseo; o publico ledor tem direito a exigir 
clareza. 

Outro reparo nos manda recolher o thuribulo. 
O sr. Praga nSo vencen a diffieuldade de eserever 
a historia da {^ilosopfaia patria sem invadir os do- 
minios da alfaeia. As historias singulares de pbilo- 
sophia que temos á vista só se referem de passa- 
gem e d'um modo muito secundario ao movimento 
philoBophico das outras nagSes. Quando o. faoem é 
por neoesMdade. A obra do sr. Praga nao «eguiu 
estes modelos, e de tal modo se demorón no que 
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devia ser dCcessoTÍo, qtie antes é um compendio da 
philo^phia da Europa, do que príTativamente de 
Portugal; haja yista a extensSo das tres sec^See, 
em que elle compara o nosso estado pbileeoplneo 
com o da Europa. Este defeito bem sabemos que 
é atteniiado pela escassez de roateriaes nossos, e que 
os progressos que Portugal fez ueste ramo ii3o po- 
diam ser estudados sem o confronto com as ideas 
dominantes ñas eseholas externas, mas este proeenso 
é de gabinete e nSio do publico ; o resultado d'elles 
tSo sementé deria apparecer num livro de Philoso- 
phia patria. O movimento philosophico enropeu ti- 
nhamól-o em Victor Cousin, estava este trabalho 
feito ; o que nSío tinhamos escripto era o papel que 
nesse movimento representa vamos. O mais n2o é 
nosso. O defeito pois é ter o sr. Pra^a dado mais 
do que devia. O estafado quod ahundat rum nocet 
nSo tem logar em urna obra que se préza de syste- 
matica. É um senao egual ao da Historia da poesía 
popular portugueza de Theophilo Braga. Aqui fa- 
la-se mais da poesía hespanhola do que da nacio- 
nal; ali fala-se mais das eseholas estrangeiras do 
que das nossas. 

Notamos tambem que nem todos os philosophos 
enfileirados no livro sSo dignos d'este nome. D. Duar- 
te, por exemplo, nao sabemos que descobertas fi- 
zesse na sciencia para a reputa9áo de que goza. A 
nomeada de seu talento deve-se mais ao fulgor da 



coroa qm, cingiui do. qu^ ao mei^^KÚmeuto dp ¿«aZ 
C^nselh^irQ, íi%o dey^mos nos aipo^qmnbar nossas 
gkMriasy qu^ nao sSio elk3 tuntas, n^as re^pei^temo^.a; 
rudcíz» de verdiuleB e. ab eetricta» cii^xitas q^e i;e|npg 
de dar. ¿ hiBtoriü. Qu^ao sabe. se d'^q^aj pwcp nio 
vira um otttro A. Herculano, fxiOf, Ú9f3í(io e impivi*- 
cial<^ e üom os olkos tapados* para o fanatismo pa- 
triótico e só ^beütos para a verdade .historicay e 
com a espolea da crítí<^a nao apagará inuitoe d'esses 
nomos glorificados pelo sr. Pra9a? EmfMQ^i.bom.foi 
propor a questao. A gloria do .priini€áro:lida4orxieQte 
campo nifiguem 9. poderá tirar ao.eur. Lopes F^%sa« 
Os defeitos que apontei nao tiram o inco^ít^sitavel 
merecimento ao Uvro^ porque dos Uvrp^ 4'e^te auno 
otttro de maior valía nao conheigo. B6gistri9'n]iolTO 
como um facto notavel na litteraturíi. portugueza« 
OxaU que a patria saiba reeonhecar um .dia os ser^ 
vi^os de tao prestante escríptor. . 
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. APQNTAMENTOS PARA A HISTORIA 

CONTEMPORÁNEA 

eoiimtit, ns8 

Etn Coimbra nunca houve nma litteratura, que 
n^o fotee a dominante em Portugal, nem estes rei- 
nos s&o tSlo dilatados, que o mesmo sol litterario os 
niSo oobrirae ao mesmo tempo de sua lu2&; é^ porem, 
certo que d'esta cidade em melhores día» correram 
pelo orando tradif 5es de boas letras, quando a uni- 
rersidade aínda n^o hayia principiado seu somno de 
mdi*te. P<^ universidades estrangeiras andavam os 
apostólos de noeaas glorias recebendo os justissimos 
louros de seu merécimento e fazendo inveja, por nao 
dizer vergonha, ás térras, donde primeiro nos ti- 
nham vindo os mestres; hoje resonam os cathedra- 
ticos sobre as cadeiras escholares em quanto o es- 
tudante peroorre as folhas d'um romanee, ou faz 
acrostiooe á servente. Nesta paz podre se vilo easuB 
almas d^xando escorregar para um desconbecido 
Josaphat, dWde nao havera resurroi§3o. Algumas 
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excep^Ses, bem que pouquissimas, pederíamos citar, 
se nos nao quizessemos forrar ao desgosto e des- 
honra nacional de desenrolar o lastimoso rol dos con* 
demnados. Alguns lentes conhecemos de muita ha- 
bilidade, outros de mnita toiencia, ontroa de muita 
vontade: que importa? As limitadas for9as de uns 
e a indolencia do maior numero nSo p8de respon- 
der ao grito de Garrett, que em seu tempo Ihes bra- 
dava «que acordassem e dissessem á na9áo porque 
estavam sentados em suas cadeii'as de mestres?» Um 
ou outro livro escholar por ali se vai cerzindo de es- 
trangeirices multiformes, de elementos divorciados, 
de {arrapos apauhados a esmo nos armaz^iis fran- 
ceeeSy e o maltrapido vende-se por mercadoría ori- 
ginal, e apezar do bundismo da língua consegue na- 
turalisar-se ; e nao morre moiro, porque seu auctor é 
tambem padriuho de seus interesses. Com estes exem^ 
píos dos mestres, aonde, a que astros s^ealtearSo os 
discípulos? Descuidados nos andamos por aquella for- 
mosa, quanto infeliz Coimbra, espairecendo os olhos 
pelos verdes einceiraes do Mondego, .encabezando 
Idas em soláos, decorando algum soneto de Bocage 
oa de Camdes. 

E que ha de fazer um rapaz, quando os seus 
annoB sEo urna continua primavera de tlores e fru- 
ctos, esquecido do seu passado e descuidado pelo 
seu futuro? O enthusiasmo febril dos vinte annos 
todo por alli nos fíca abafado sob o tecto carcomido 



87 

d'algama celia que habiUino$, ou exaggerado nal- 
guma flBtrophe de amor, escripCo ñas foihae do jor^ 
nal litterario, ou no álbum do amigo. Depois 08 fe- 
lizes que tém nm lar domestioo, ortde vao pendurar, 
até que se «achugue, o len90 molhado pelaa lagri- 
mas da saudade^ oom que triste melancolía nao atira 
os olbos. por osses longinquos horisonten onde Ihe 
íieam por ventura seas melhores días^ se nao os 
applausos de seus eñthusiastas admiradores? Ad« 
miradores, sim, poit]ue mniéos allí ganham rcputa9ao 
e noine para sua vida, quando para alem da morte 
se nao estenda. Admirado» foram os redactores do 
antigo e novo Trovador; e se d'esses pouoo vingara 
pai*a a posteridade, é porque abusaram ou nik> en^ 
tenderam os excellentes modelos que o seculo oífe- 
recia. 

Byron em Inglaterra, Lamartine eVictor Hugo em 
Franca, Goethe em Allemanha, Espronceda em Hes- 
panha e Garrett em Portugal come9aram de ser es- 
tudados em Coimbra, mas infelizmente por jovens 
que tinham de roubar ás obriga98es escholares o 
tempo que a litteratura exigia. D'onde proveiu um 
estudo t2o superñdal, que podemos dizer— os bons 
modelos mataram os imitadores. Depois veiu nova 
carnada de estudiosos, que á similhanya dos primei*- 
ros cantou e desappareceu; e assira continuou a lit- 
teratura de Coimbra, que pode dizer-se de cavallei- 
ros andantes, que ao fím da canillo sobra^am a harpa 
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e «o oMtellO' kospedetm nSo voltaiUr O académico, 
poisy ¿ como » anéorinha que allí vem goi^ear, e 
ao cabo ^egressa á patria sem opportttvidadd para 
deíxar memoria larfi^a; 

Tambem qiiem ha de esperar que no rapaste ah* 
tecipe o^homem ? Por issó uestes altimoa anuos com 
alguttia razdo hoave censuras feitas á mocidade pelo 
atraco em qué deixaram as boas letras, «em que 
üiüa xjbra de vulto fixesse calar os exigentes. Vein 
o amto de 1868, e os éstndos litteraríos tomaram 
nova diree9?io^ e melhoradi^ foi ella. No principio do 
ahno comejava deler-ie <í Cancióneiro geral pm^tit- 
ffuez de Theophilo Braga, obra incompleta, mas de 
merecimento, porque abría o caminho para aquelle 
ramo de estudosidepois veiu Ayres de Campos ooin 
as suas escavaySes no cartorío da cámara, obra his- 
tórica de nSo liienos merecimento do que trabalho; 
^guiu^-se J. J* Lopea Praga com a sua Hütoria da 
Philosophia em Portugal, ohvsa única entre < nos no 
seu genero, e a de maior alcance pela neceesidade 
que d'élla tinhamos ; nSlo tardou müito que Ádol- 
•pho Coelho nlio comegasse os seus estudos sobre a 
lingua portugueza, elevando-os á altura da linguis^ 
tica e píhilologia Como se estada em Inglaterra eAl- 
lémanha; ^ agora vem o sr. Martins de Carvalho com 
osl seufl Apontammtospara' a historia contemporánea^ 
<)bi*a que tem merecido a attengao do publico pela 
novidade de noticias que dá, e principalmente pela 



historia d» impreosa em Coimbra^ que forma a se- 
gnnda parte do livro. Acarea doste farc^mos alga- 
mas rdiexdes, qu^ por agora nos occorrem. 

Os que compram a foga9a pelo enfeite que traz, . 
e 08 que a¥aliain um livro pelo peso e nitidez da 
impressSo^ hSlo de por certo acudir ao grito do fo* 
gaceiro que pregoar o Uvro de Martins de CarValho, 
porq«e os Apcntamentoa tem 420 paginas, o papel é 
bom e a edifáo nítida. Os que procuram doutrina^ 
e noiáe e dia trazem* os braQos arrega9ados para o 
trabalho, e porisso sabem avaliar pelo proprio o suor 
aUieio, estes niais de prompto acudirao, porque o li- 
vro tem merecimcoito e custou trabalho. 

Pelo que de nossos chronistas nos ficou, sabemos 
muito do que fomos, e se ainda nao logramos a ven- 
tura de possuir completa unía historia de Portugal 
sevura^ sisuda, imparoial e philosophica, qual entrou 
nameatedeHerculano, possnimos por essas estantes 
bolorentas variados elementos para a sua formagaOi 
e agora á luz da critica que tao luminosa vem ar? 
raiandó em outros paizes^ agora que a mao fria das 
edades passou por cima dos obeliscos, mais fácil ^ 
eqcaral-os imparcialmente, e determinar-lhes á gran* 
deza. 

A luz dos seculos cresta as flores, que a mSo pie- 
dosa plantou na sepultura dos maiores, e deixa ver 
a ossada nua. A luz da critica desappareceu o ma- 
5 
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ravilhoso formado pelo enthusiasmo do povo. Do se- 
culo presente é que nao é fácil ajuiaar. Vamos no ter- 
ceiro quartel, e n?ío podemos prever como diegará o 

' seu termo. Dos annos decorridos quem pode impar- 
cialmente falar? o nosso passado está de tal forma 
ligado com o presente, que em falando d'aquelle cor- 
re-se perígo de desagradar a mnitos. 

Dos héroes de nossas hitas políticas, uns ainda 
vivem ; outrcfs receamos que e8treme9am na campa. 
Os partidos que hSio de figurar era quadro separado 
neste scculo ainda nSo pozeraro ponto final á his^ 
toria. Servido grande é na verdade o d'aquelles que, 
vendo a impossibilidade de fazer a historia d'um se- 
culo que yai pouco maís de meio, occupa seas va- 
gares em assentar em seu cademo faotos e datas 

* para a grande obra de cada povo. 

A historia dos feitos d'um povo. — Aqui está o mere-^ 
cimento de Martins de Carvalho. Num estylo floente 
e vcrdadeiramente didáctico descreve algumas sce- 
nas da ínvasao franceza em 1807, 1809 e 1810; dis- 
corre pelas sociedades secretas em Coimbra; e mais se 
demora na descripgSo das lutas de D. Pedro e seu 
irmao, para que se veja o quanto a liberdadenos cus« 
tou. E admiravel como o sr. Martins p9de colher 
tantos esclarecí mentos acerca de sociedades^ que, pelo 
facto de serem secretas, déviam de acautelar-se dos 
profanos, e resguardar seus institutos. Gestamos de 



I 
^ 



I 



i 



•1 

ver o modo como o er. Martins ia buscar a razdo 
de alguns aconteciiiientos á inflnencia das lojas ; o 
que oertameote Ihe seria assás trabalhoso. 

Depois de falar mui de eapago na sociedade §^- 
creta dé S. Miguel da Ala, de que era grSo-roestre 
D. Miguel de Bragaofa, e d'algumas outras de me- 
nos importancia, passa á 2.^ parte do seu livro, á 
Historia da Imprensa em Coimbra. Aqui fez o au- 
ctor grande servido, e por pouco que se tenha estu- 
dado esta materia, para logo se vé o enorme traba- 
Iho que temos á vista. Bem sabemos que A. B. dos 
Sanctos fez muito sobre esta materia, mas muito 
mais estava por fazer. E necessaria uma paciencia 
de frade para percorrer as livrarias da universida- 
de, particulares de Coimbia, e varios depósitos de 
livros das ordens extinctas em procura d'uma obra 
¡Ilustrativa. O que o sr. Martins nos dá em volume 
já o haviamos lido em folhetins do Conimbricense, e 
entáo tivemos occasiao dfe observar o processo que 
seguiu para.chegar a demonstrar as prpposigSes que 
avauQa. 

AUi vimos citados muitos livros desconhecidos, que 
o sr. Martins trouxe a publico por que se visse o 
movimento litterario que havia em cada typographia. 
Por isso acreditamos na exactidao das datas e eremos 
bastante perfeito este trabalho. Quem mesmo tiver 
intento de verificar a exactidáo das epochas do mo* 
vimento typographiíjo em Coimbra, pode ir cónsul- 
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tar os testemunhos que em comprida lista forám eis- 
postos no Conimbricense^ jornal de que o sr. Mar* 
tins de ha muitos annos é redactor e administrador. 
Oremos que nem todos os livros impressos ñas an- 
tigás oíficinas de Coimhra Ihe forana conhecidos, uns 
pela sua raridade, outros porque o tempo os extin- 
guíu; entretanto assiduo foi o trabalho, laboriosa a 
investlga9^0 e até hoje ninguem fez mais. 

No tomo VIII das Memorias da litteratura por- 
tugueza o distincto A. R. dos Sanctos traz duas 
memorias urna sobre as origens da typographia em 
Portugal no seculo XV, outra sobre a historia da 
mesma no seculo XVI; mas urna memoria nSo é um 
tractado, nem o distincto escriptor se propSe envi- 
dar todos os seüs esfor9os no desenVolvimento d'este 
assumpto ; nem os seus trabalhos académicos a ar- 
cadicos Ih'o permittiam. Porisso nos desgostam as ex- 
press3es grosseiras de que o sr. Martins usou para 
com o auctor de tantas obras uteis, que Ihe abrin 
o caminho para a historia typographica, cujo voto 
scmpre foi respeitado pelos seus collegas da acade- 
mia e soube conquistar ura nome superior ao da 
maior parte dos académicos de sen tempo. 

Por muitas e muitas vezes errou o sr. Mairtins no 
juizo que ia formando do seu trabalho á proporjSlo 
que Ihe ia lan9ando as bases nos folhetins do seu 
jornal. — Se a incontestavel competencia de Antonio 
Ribeiro é confessada pelo sr. Martins, como vai cha- 



^""■^^i: — r»^^ ,.»-n^^— ij,. ^ !■_ - .., -ji„ji^gE^gTCT 



€3 

mal^-a careoedor de crüica e ^¿20 9 Podía notar-lhe 
que> estudou menos esta materia e por isso errou; 
mas ixi8uitar*lhé a memoria por tantos titules hon^ 
rada e venerada, fica mal e destoa da gravidade 
do escriptor sisudo. Se A. Bibeiro tivesse tido op* 
portnnidade de haver os docuraentoS| que o proprio 
sr. Martins mnitas vezes déscreu de haver, á máo, 
n^ seria o redactor do Conimbricense que Ihe ati* 
raría á sepultura o titulo de homem sem critica e 
sem juizo. 

O escriptor de juizo nSo deseja elevar-se, menos- 
cabando o merecimento dos outros. Depois o sr. Maa*- 
tins n§LO é impeccaveL Com o seu genio trabalhador, 
com os elementos que as livrarias publicas e parti- 
culares de Coimbra Ihe offereciam, e com mais al- 
guma critica para separar o útil, que buscava, do 
simplesmente curioso, que ia encontrando a cada 
passo, melhores fructos poderia colher. 

Artigos de mera curiosidade, outros sem mereci- 
mento ai*tistico nem histórico, occupam na sua misce- 
lánea o logar de outros de maior vulto. Nao sabemos, 
por exemplo, para que sirvam os cap. XI, XII, XIII, 
em que largamente se occupa da sorte dos infelizes es- 
tudantes que da soeiedade dos divodignos sahiram 
a esperar a commissáo que ia felicitar D. Migue!. 
O cap. XIII, co«a especialidade, é inútil ; nao sabe- 
mos que interesse tenha a copia d'ama senten9a que 
condemnou á mortp um desgranado estudante. De- 
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poisy algiimas lojas masónicas foram de tao corta 
dara9Sio e de táo impereepttrel influencia na poli- 
tica do estadoy por ex. a Liga académica, Baio, e Li» 
berdade, que nSo sabemos que merecimento possuaiu 
para a historia do seculo XIX. Até na parte intitu* 
lada A imprensa em Coimbra apparecem narra9Se8 
inteira mente alheias á materia: baja vista o capitulo 
que se inscreve — Imprensa da Academia litúrgica. 

Este artigo consta de 17 paginas, e quando espe* 
ravamos urna grande disserta9So sobre esta impren- 
sa, urna das mais importantes de Coimbra, appare- 
cem apenas tres pequenissimos trechos sobre o as- 
sunipto e uma circumstanciada resenha dos muitos 
trabalhos e perseguÍQSes que no reinado de D. José 
soflñreu o bispo de Coimbra — D. Miguel da An- 
nuncia9áo. 

Para emtudo se desviar do seu proposito e ma- 
teria essencial para os accessorios, comega pelo anno 
^ do nascimenio, naturalidade e iilia9ao do insigne 
bispo, e só d'elle se despede depois de sua morte, 
e seu enterramento em Sancta Cruz de Coimbra. 
Esta falta de critica revela se tambem no artigo 
acerca da i m prensa do Observador^ em que seu au- 
ctor se occupa de varias cousas, como incrimina- 
95es ao batalhao de ca9adores n.^ 7, representa9dQ8 
contra elles, episodios de nenhuma valia, e outras 
bagatellas que alli vem deslocadas. 

Np artigo da imprensa do Cwiimbricense e em 
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muitos outros ha o mesmo defeito^ que nao deseja- 
vamos encontrar no livro do sr. Martins. Sabemos 
o muito que todos esses apontamentos Ihe custaram^ 
mas podemos assegurar-lhe que em muitas partes a 
obra nao dá em mereeimento para o trabalho/que 
teve. 

Cora mais alguma critica e juizo, e cora ura pouco 
de genio para crear ura systema, o livro seria mais 
útil e melhormente ficariam coroadas as longas fadi- 
gas de seu auctor. Nao negamos mereciraento ao li- 
vro : pelo contrario temol-o por ura dos melhores al- 
manaks históricos, que últimamente se publicaram. 

O que recommendamos a J. Martins de Carvalho 
é que em seus Irabalhos posteriores nao approveite 
tudo o que for encontrando nos raros livros que con- 
sulta, raas só aquillo, donde todos nos possaraos har 
ver proveito. Outros reparos poderiaraos fazer^ mas 
outro vira que de mais tempo possa dispor. 

Por ultimo, perguntamos a razao do titulo, que 
nos nao parece applicavel senao á primeira parte 
do livro, que expoe alguns factos, desde 1807 até 
nossos dias, e nao á historia da typographia, que 
vem do anno 1531, epocha notavel na historia da 
renasceuQa, mas que ninguem poderia introncar na 
historia contemporánea. 



J. SIM5ES DÍAS 
COROA DE AMORES 

COIMBRA, 1868 

Este Hvro corneja assim: 

«c Perto do río Mondego, e nSlo longe da Lapa 
dos Poetas f nome que se deu á Lapa dos Esletos,, 
em virtude de urnas merendolas que aht sohiam fa- 
zer os versejadores dos boñs tempes do Castílho, etc.» 

Aquelles ho^xs lempos do Caslilho slio como que 
urna nenia psalmeada á beira do sepulchro da es- 
chola, de que é principal mantenedor o poeta da 
Primavera. 

NSio somos gregos nem troianos, e, pelo conse- 
guinte, n3o faremos a apdlogia da invectiya, nem 
defenderemos Antonio de Castilbo. Este é um dos 
poucos homens de letras, a quem se derem bons de- 
sejos, e talvez obras, em servido do paiz; Simpes 
Dias é um dos poucos mojos letrados, para quem a 
independencia, na phrase de Musset, ¿ o deus de hoje^ 
e que lanja os olhos muito longe, por se nSo res- 
tringir á domestíddadé liHeraria, de que felá om 
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grande critico. Mas quem, dominado pela e3peran9a 
do futuro/ entrón do feito ñas luctas da intelligen- 
cia, deve de esforgar-se sem repoiso por lan9ar a barra 
até aonde Ihe alcancem os olhos, sem se rir d'aquelles 
que se tra9aram mais estreita arena. Isto nao tem 
visos de conselho a Sim3es Dias : é dizer o que fa- 
riamos, se podessemos acompanhar os arrojos da sua 
esperanga, e, sobrctudo, se possuissemos o seu grande 
talento. 

Cortemos divagaySes. A Coroa de Amores é urna 
galería, em cujos quadrosas alamedas vigpsas mal 
encobrem o fundo triste e lúgubre,. dWde brotaram 
aquellas eflorescencias. E o retrato doauctor, do poeta 
do Mundo Interior. SIo amores, tristes todos, e tO' 
dos vestindo galas, como a alma do poeta que no 
silencio da noite segréda maguas ao seu travesse^ro, 
G de dia franze um sorriso falso para desviar o es- 
carna de quem passa. Na Pedra Philosophaly um 
dos romances do livro, e por ventura o mais bem 
eseripto, diz-nos .o au,ctor. que o roma^nce alludido 
nao segué o caminho dos romances que por ahi se 
fazem a cada hora, e gostámos de 1er estas primeiras 
linhas de um capitulo: 

«c Se isto que vou escrevendo fosse um rpmancc 
propriamente tal, phantasiado a caprichoy com pre* 
juizQ da verdade histórica, sem visos de bom senso, 
e tao somonte talhado pelos, moldes defeitiiosos de 
um absurdo agj^adavel ¿s massas, mas repro vado palos 
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honiens que andam com as mSá>ñ nestas coisas da 
sociedade moderna, a esta hora teria ea aseassinado 
o meu héroe, etc.» 

De todos os romanees, porem, o que nos parece 
mais singelo e mais verdadeiro é o Voio de crygUd* 
Rosalia é o typo da infamia, Tristfto o typo da des- 
graya. Quantos TristSes, desvanecidos pelo amor- 
proprio, ou cegos por amor d'outrem, nSo véem airas 
da porta o perverso que Ihes infarna o thalamo, nem 
sob as flores de um sorriso mentido divisara a serpe 
da traiyáo e da perfidia! Depois, quantas Rosalias 
se nao tém visto resvalar do thalamo prostituido para 
a immundicie do alcoice! O epilogo de tantas mise- 
rias sSo sempre as lagrimas. 

De correc9ao de phrase nada diremos, porque nada 
temos a notar, a nao ser, urna vez por outra, um 
descuido como este : o quer qite- aeja em vez de o 
que quer qt^e seja. 

Nao terminaremos esta noticia da Coroa de Amo- 
res, sem nos referirmos a uma apreciaQSo que d'este 
livro fez um auctorisado critico de Lisboa. Censur 
rou elle as prosas de Simoes Dias; e, querendo mos- 
trar que o estilo d'este escriptor se parecia com o 
estilo arrevezado e gongorico de Soropita, extrae da 
Coroa de Amores o trecho seguinte: 

«Depois, as nuvens parecem-me viz8es de mágica 
tripudiando em scena. Como as phalanges celestes 
no poema de Miltoui passam e repassam naquelle 



7« 

pequenino theatro asol, como feiticeiras^ celebrando 
o gabbado em cbameca deserta. Para complemento 
do quadrOy falta a figura pallida e desgrenhada da 
lúa. Se eu fosse poeta^ atirava lá para cima com 
urna pequeña esphera de sabSlO; e chamaya*lhe de- 
p(H6 lúa. bola ou perola, rolando-se em concha de 
esmeraldas; mas como a verdade para mim vale 
mais que um PlaiSto, embora feito de diamante, aquí 
me atrello, e corto por divagafSes ; velejar, só com 
a mon9So de yerdade.» 

Horas depois de admirarmos a j«6teza do repa- 
ro, liamos estas linhas num romance de que é au- 
ctor o critico alludido : 

«Franqueara estas columnas de Hercules da vida 
dassenhoras, passara do brando e azulMedi;:erraneo 
das solteiras para o verde e tempestuoso océano do 
matrimonio, e confesso que nao seiitia o roinimo 
frémito agitar as brancas velas do baisel do meu 
destino.» 

Nao pedimos aos leitoreB que se riam d'este pe- 
qtienino fragmento d'um livro que ndlo vale metade 
da Coroa de Amores; só Ihes revelamos que é ex- 
trahido da pagina 23 da Flor 8ecea, romaiice de 
Pinharo Chagas, e perguntamos — ^ em qual dos ex- 
tractos se reflecte mais ridiculamente -o estylo de 
FemSo Rodrigues Lobo Soropita. 

O despeito do alludido critico, de si se entende: 
a Coroa de Amores í'evelava um carácter franco e 
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independente, em opposÍ9ao diametral com o servi- 
lismo litterario que tantas victimas tem feito, nSo 
exceptuando Pinheiro Chagas ; logo, nSo era muito 
que o auctor da Flor Secca brandisse o látego da 
intolerancia contra quem Ihe é muito superior em 
clareza de espirito e em riqueza de imagina^So. 

Pinheiro Chagas, como critico, n§o roga nunca 
pela severidade, senao quando avista algum seis- 
matico de fronte erguida contra algum dos seus do- 
gmas Iliterarios... E é pena. — Pinheiro Chagas é 
um bello talento; e com mais sentimento de inde- 
pendencia, e com menos pretenQ^es a critico, bem- 
mereceria da patria, e possuiria legitimamente os 
créditos de escriptor notavel e consciencioso. 

Julgámos necessarias estas explana95es, para que 
nSo esque9a o nosso velho ^nexim : — Nem tudo o 
que luz é otro. 

Agora, vamos tra9ar a ultima observa9áo que fa- 
zemos sobre o livro de Simpes Dias. 

Para a erudÍ9lo quq SimSes Dias realmente pos- 
sue, mas que alardeia em demasia na Coroa de Amo- 
res, nao nos parece lá muito asado este logar, por- 
que é difficil embelecar-nos em as lou9ainha3 de 
que se arreia a singeleza dos seus romances. Os ce- 
dros do Libano e os pinheiros da Noruega n^o fi- 
cam bem entre lirios e amores. Estreme-os quem 
poder, e admire aquelles respirando o perfume d'estes. 
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AS PUPILLAS DO SR. REITOR 

I 

Ghronica cl'aldea 
PORTO, 1868 

Que prestimo possam ter hoje em dia os román*» 
ees, de que factos deriva sua origem, que transfor 
msL^^es Ibe advieram do correr dos anuos e das re- 
volujSes litterarias — * questdes sSo estas que nem a 
estreiteza d'este capitulo comporta, nem a 8olu9lto 
é fácil. Deixemos questionar Huet e Giroldi sobre 
a origem do romance, olvidemos o que a respeito 
do Amadis phantasia Baret, e consideremos como pro* 
dromo do romance entre nos o celebre Vasco de Lo- 
beira. D*este e nao de mais longe nos vem o roman- 
ce, o nosSQ tao saboroso romance, que por tantos an- 
nos andou sumido com o drama sob as pastas aladas 
do classico Pegaso. 

Urnas vezes a frauta campesina dos bucólicos, ou- 
tfas a tuba sonorosa dos épicos, muitas a Ijra dos 
trovistas e menestreis, e algumas a cacbinada zom- 
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beteira dos satjrrioos, de tal modo afugentaram o tí- 
mido romance, que o pobre por ahi andou enver- 
gonhado de si e mais aínda do vestído estrangeirado 
que os phariseus Ihe pozeram aos hombros ; porque 
o triste senhor da cana verde nSLo passava da tra- 
duc9Eo ignobil do italiano ou do francez. 

Depois as circumstancias políticas tambem o nSo 
ajudavam. Este povo, tío respeitado como poderoso 
até D. JoSo m, viU'Se um dia na balan9a da Eu- 
ropa sem peso para fazer equilibrio ás potencias or- 
gulhosas, que noutro tempo Ihe obedeceram, des- 
acreditado até por seus naturaes, por vezes vendido 
infamemente; e no meio de tantas alternativas da for- 
tuna que havia de fazer, senSío chorar, ou, o que é 
o mesmo, cantar para distrahir-se? AB^im éque no 
seculo de seiscentos surgem as grandes epopdas |ia- 
cionaes que fícaram eternamente gravadas na pedra 
das construcgSes manuelinas, nos cantos immortaes 
da poesía épica, bem como na massa substanciosa 
6 sempre gigante da nossa historia* 

O que havia de fazer um povo cipao de suas glp* 
rías, ufano de seus triumphos, com as chaves d0 
oriente na mao, e os reis da Europa ante si cur* 
vados de respeito? O romance, que é a reflexSlo pa« 
cifíca, a discussáa amena do espirito sobre as ten- 
dencias, oondigSo a segredos particulares d'uma Qpo- 
cha, nSlo podia crescer e vigorar á sombra dos arc^ 
triumphaes, no meio do frémito bellicoso d'esta al- 
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vorada, que breve se fez tarde e noite allí pelo auno 
infausto de 1580! A raasSo era impropria para a 
analyse d'esta febre gloriosa de nossa historia. So-* 
brfe os tambores eserevem-se apotheoses; á frente dos 
exercitos inflamma-so o genio dos Tjrteus ; as me* 
lancholias da lyra, o sarcastico do romance, e a fiel 
iraitajSo da vida particular do povo, nlo a procu- 
réis em dias d'estes. 

Ao depois, quando a opulencia se transformen em 
penuria, o riso em tristeza, e em lagrimas as pre- 
téritas alegrías, entSo sim : o alaúde geme, a refle* 
xHo acode, e o romance retrata, Assim deveria acon- 
tecer ao romance — vigorar e seguir seu caminhó 
a par de todos os ramos da litteratura, se esta nSlo 
fosse toda jesuítica, e se o fanatismo estupido pelos 
poetas gregos nSo tolhesse os v8os a muitos dos nos- 
sos Arcades, era quem reconhecemos talento, embora 
as suas obras venham gafadas do gosto miasmento 
da e pocha. 

O caso é que o nosso romance de costumes tem 
creado raizes .em Portugal; e faz pena ver homens 
de talento gastarem seu tempo em traduzir Dumas 
e Sue, quando sem estes trabalhos, que nenhum bem 
nos fazem, podíamos crear mais gosto pelo que é nos- 
so; que já nao temos pouco por onde 1er e estudar, 

Acudiram-nos estas reflexSes, quando a nos mes- 
mos perguntavamos o para que se fasem hoje ro* 
maneeS| quando a nossa litteratura exeroeu e se 

6 
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opukntoa sem ellesPVerdade iiejff| que aa compo- 
si$8e9 dramáticas, que uSo sSo mais que o romance 
dramatisadoi em parte as substituirami e muitos sob 
a forma de noveUas andam disseminados pelas nosaaa 
bibliothecas. 

As litteraturas tém seus progressos^ como as epo* 
chas do homem; e aquillo que urna qualqner epocha 
nSo exige, em outros é elemento necessario. O ro- 
manee é urna forma 'indispensayel em nossos dias, 
porque os actos da nossa sociedade nSo cabem na 
regttlaridade do drama e muito menos na circum* 
8críp93o do poema. O romance é tSo necessario na 
litteratura d'este seculo, como os poemas de caval* 
laria na edade media, a architectura no Egypto e a 
statuaria na Grecia. 

Para cada ideal sua forma. O romance é a forma 
Utteraria mais vasta e por isso o mais prestadio do 
nosso tempo. As questSes sociaes, metaphysicas e lit* 
terarias aqi\i foram desenvolvidas por Víctor Hugo, 
Stael, Gk>éthe e tantos outros. Sé os elogios do ro- 
mance houvessem de ser cortados pelo numero dos 
talentos, que o cultivaram, nenhum genero ficaria 
mais honrado. 

A arte de fazer romances (dis umescriptor do 
principio d'este seculo) foi cultivada por philosophos, 
como Apuleu e Athenagoras ; por pretores romanos, 
como Sisenna.; por cónsules, como Petronio; por 
candidatos ao imperio, como Claudio Albino; por 



77 

padres, como Theodóro Prodhomo ; por bispoBy como 
Heliodoro e Achules Tacio; por papas, como Pío 11; 
e por sanctoB, como S. Jo9k> Damasoeno. 

Disem que o romance nlk> moralisa, nem desmo- 
ralisa. E verdade que Bocage nRo corrompeu a se- 
ciedade de Lidboa com as suas eróticas e Wenier seus 
oompaBheiros com suas loucuras, e as comedias las- 
civas de Gil Vicente eram representadas nospa^os 
de D. Manuel, e o cántico dos cánticos se lé no ca« 
non dos livros sanctos; é yerdade tudo isto, mas nao 
o é menos qué os romances de Voltaire disseminaram 
pela Europa o polen da impiedade religiosa ; Werter 
arrastou muitos cora98es apaixonados ao abysmo do 
suicidio, e Byronapostolisou e fea medrar por toda 
a parte a descrenfa e o cynismo. 

Fallamos ení geral do romance em prosa, ou em 
verso. Negar ao romance a sua influencia directa so- 
bre a humanidade, é desorer da for9a omnipotente 
da litteratura. Queremos aínda admittir que a littera- 
tura nao faz epoeha, ma» nasce d'ella; seja. O que 
seria feito do christianismo sem os seus apostólos, - 
e das theogonias gregas sem os seus sacerdotes, e 
das litteraturas orientaes sem os seus monumentos? 
Neste discorrer nos deixariamos levar até longe, se 
dea&te nSio tiveramos nm livro, a que destinamos 
este capitulo, e sobre o qual é necessario dizer al- 
guma coisa, já pelo seu merecimento intrinseco, já 



• • 



78 

porque logrou merecer as atten^Ses do publico por* 
tugues. 

Fallamos da^Pupillas do $r. Beüar^ que na 1.* e 
2/ ediflU) vém assignadas por Julio Dinis, pseudó- 
nimo de Gbmes Coelho. Foi esta obra viotoriada, como 
nenhuma d*este anno* D'ella se, fes 2/ edi^o em 
poneos mezes, e d'ella extrahirara para o theatro as 
mui applaudidas Pupülas^ de que os jornaes da ca- 
pital tanto se occuparam. 

Estes factos sSlo importantes em Portugal, onde 
o numero de ledores é diminutissijno. A critica tem 
0briga9a0.de registral-os; porque exprime o juizo de 
quem os practica. O livro do sr. Gt)mes Coelho nao 
carecen de solemnidade nenhuma, para seu cabal 
triumpho. Dissera que esta obra varrera o mercado. 
£m signal de reconhecimento para tSo boa acceita- 
99U>, Yoltou o novel escriptor a publico com outras 
ofiPertas — Urna Familia ingleza e a Morgadinha dos 
canaviaes — obra de algum engenho, mas que infe- 
liemente nao merecen do publico o enthusiasmo, com 
que accudiu a applaudir as Pupülas. Para que isto- 
assim succedesse, n9k> era preciso que o publico reco- 
nhecesse menor mereeimento nf^Famüia deinglez». 
Sl&o variantes da nossa critica inoerta e pouco judiciosa. 

Gastamos por urna vez todo o incensó da naveta; 
queimado elle, resta apenas o fumo negro e mal ehei- 
roso do carváo* 
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O nosso ptiblieo, prodigo em sorrisos, fácilmente 
se arrepende da genero»idade, carrega o sobrecenho 
e insulta desbocadamente. Como as crean9a8^ atira 
ao8 pés e calca desapiedado o que ha pouco, em mo- 
mentos de bom humor, Ihe f5ra enlevo dos olhos. 

Aconteceu isto com o sr. A. F. de Castilho, a qaem 
o publico tanto elevou em seus encomios, quanto ha 
pouoo pretendea deprimir em suas objurgatorias. 

Aconteceu isto ao sr. Thomaz Ribeiro, de cujo 
D, Jayme, n§to obstante caminhar já em 3.^ edÍ9^o, 
nenhum homem de juizo quererá sustentar os gabos, 
com que os louvaminheiros o saudaram no princi- 
pio. Quem Té nos Sons qute passam a reaKsa9íl[o' de 
tantas esperanjas, que o auctor de D. Jayrae nos 
promettia? Homem de saraus, trovador de castellos, 
jogral com os rapazes, Thomaz Ribeiro, se n§o es- 
tudar, ha de passar na twrha vatum, como já lá vao 
08 versejadores da Fénix renascida. Um outro exein^ 
pío da volubilidade de nossas opinides está no que 
se deu com o sr. Theophilo Braga, homem que nunca 
foi metade do que elle se pregoou. A Visao do» tem^ 
po» propormnou-lhe fácil acoesso nos recónditos pe- 
netraes da privanza pontifical dos mestres. 

Quaiido entrou em Lisboa, enramalhetado dos lou- 
ros adquiridos, vieram todos estenderlhe os bra90s 
fraternos ao som das entos^des classicas do Ecce 
Tmwt »0€erdo8 magnas seamdum ordinem., . Aquí nao 
sabiiuDlk já 08 araitoB que ordem era, se a de Mel- 
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ditsedech, a de Hegel, te a de Cagliostro... O caso 
é que o» triumphos, se em Portugal os lia, ooube- 
ram-lhe d'aquelia ves. . 

Chamaram-no a elle, o ad<de8ceiitey o timooeirOy 
o fiador das tradifSes gloriosas interrompidas per 
morte de Qarrett. Disseram-se destemperos da mais 
compacta stulticia, para d'ahi a dias matarem de 
ridiculo o talento, o genio, o Cbristo, que em sua 
Jerusaiem haviam recebido com desusada pompa. 
Elogios inconscientes sSo pedradas que se atiram ás 
faces do elogiado, e taes como as pedras caem na 
lama, d'onde sahiram. 

O que dentro de si tiver alguma for^a intellen- 
ctual, e no latejar da fronte presentir os estos in- 
flammados da Sibylia, cale-se comsigo, estude e es- 
creva, mas cautela ! que nao venham os thurifera- 
ríos surprehendel-o em flagrante. Veja, que os ma- 
lévolos querem coroal-o de loiros, para no dia se- 
guinte Ih'os arrancarem da frente, e em pra9a pu- 
blica Ihos substituirem por cebólas! Cuidado, sr. 
Gomes Coelho; os seus mais impertinentes adversa- 
ríos d'ámanhlí serSLo os que hoje Ibe foram adeante 
do prestito, agitando os incensónos. Nesse crime, 
nessa perfidia nSo queremos nos tomar parte. Pala- 
dinos da verdade, por ella seremos hofe e ámanhS, 
aqui e cm toda a parte. 

O seu livro faz-nos honra, e é digno do tempo em 
que vivemos. Nao tras o carácter da novidade, nem 
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na f($rnia nem na idea. Rotnanoes mot^aes, eomé 
ó sen, temos alguns; amenidade de esiylo, correo- 
so de phraseSy simplícidade no diaei") lou^anias só 
proprias da riqueza popular da nossa lingua, temos 
melhor ñas Viagem do nosso Q-arrett. A raridade, 
porém^ de livros como as Pupillas, que ao sSo e paro 
da doutrína reunem a boa moldura da forma, fas- 
Ihe dar um carácter que parece novo. Sim, nos que 
andamos acostumados ás lascivias de Paulo de Kock) 
ás anatomias balzaquianas dos romances de Gamillo 
feitas sobre o coralito humano, nos que trazemos o 
paladar derramado pelas pessimas traduc98e8 de Xa* 
vier de Montepin e Ponson du Terrail, como nSo 
haviamos de gestar muito d'este idjllio suarissimo, 
que entre as flores campestres da poesia popular se 
levanta em strophes d^amor, como um cántico de 
religiHo? Faz bem ás almas eivadas do scepticismo 
da nossa epocha escutar as palavras de Margarida^ 
que nos pareceram um hymno de caridade* 

>Neste livro, cada pagina é serena e suave, como 
um céu todo estrellado por tioites de verSo. Entrar 
aqui é como que abysmarnse a gente no interior 
d'um templo perfumado pelos aromas do incensó e 
do rosmaninho e das violetas do altar. Respira-é6 
urna atmosphera de poesia my ética tfto prenhe de 
unc$So religiosa e de sanctidade, que nem a gente 
•abe porque está alK tío bem i Aquello tjrpo do rei* 
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todos da naturezai dá-nos iins longes de S. Frau-' 
cisco Xavier ; é o apostólo d'aquella pequei^a fre- 
goesia* 

Aquí nao ba Magdalenas ^ede^lida8'po^ lagrimas, 
nem Lucrecias corrompidas a punhal, nem Marions 
Delormes aspirando ao segredo da belleza eterna. 
Aqui tudo é a alegria dos sanctos, e até o typo odioso 
das madrastas se sanctifíca pelo arrependimento. 

«Deus alumiou-me o espirito, diz a máe de Clarita 
Yoltada para Margarida, só agora conbe90 a minha 
maldade e as tuas virtudes. Perdoa-me, minha fí* 
Iba. e sé generosa até ao fin).» Daniel, de quem o 
sr. Gomes Coelho podia, a gosto da epocba, £azer 
o typo do eterno seductor hespanbol, nos apparece 
um rapaz franco, sincero, jovial, que nao premedita 
assaltar traÍ90eiramente a reputábalo das familias, e 
por isso é bemquisto de todos. Tem todo o amor 
grego pela forma ; o seu ideal é a folganga, mas nSo 
comprada á custa de remorsos. Daniel ix^o precisa 
pedir perdSo, como o cavalleiro de la Maucba, pelos 
maus exemplos que por ventura désse. 

José de Dornas é um burguez honrado; o' sea 
amigo Semana é o typo acabado de bomem de bem. 
Se algum quadro mais escuro retrata a maledicencii^ 
dos visinbos, é coisa secundaria e de menor vulto 
ñas Pupillaa. Insistimos no carácter moral do livro^ 
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mos anuos e ineontestavelxuente urna necesaidade ao 
presente. 

Os padres h$o de deixar em meio o sacrificio in- 
cruento e correr a lavar os beÍ908 prostituidos da 
orgia, e lus maos ensanguentadas do infantecidio, 
quando o sr . Gomes Cpelho for apresentar-lbes deaute 
o retrato evangélico do seu reitor. Os libertinos, pá- 
lidos da taberna, e esquecidos d^ sua dignidade por- 
que adormecerá sobre a mesa do jogo, háo de ac- 
Qordar á voz formidavel do pastor das almas, quando 
o sr. Gomes Coelho entrar com o sr.. reitor na es- 
peluufsa, nesse foco de miseria onde estSo apodre- 
oendo, no ocio e no vicio, tantos bragos vigorosos 
pera o trabalho. 

As mulberes devassas hSo dQ ooxrer-se.de vergonha 
e cb€ir$ir, como chorou Magdalena, quando o sr. Go- 
mes Coelbo pregar mais outra vez a caridade, como 
practical-a soube aquella intelligente e sympatica 
Margarida, que eu nSo sei se era menos virtuosa 
qtie a celebre Claríssa de Sichardson — o espelho 
da bondade* 

Bepetindo, este livro das Pupülas era necessario; 
8audamol*o porque é uma aurora. Marivaux, Wer- 
ner e RadcliíF e centos de escriptores sombríos e 
extravagantes temol-os de sobra» O que nos preci- 
samos é de quem nos abra o camiuho do futuro e 
comece por mofalisar esta gera9So que vae perdida. 
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DesefáronM» espado para tranaereVer as {Mtlavras 
«loqnentes do reitor na taberna, verberando os oáosoB; 
a scena do mesmo, conduzindo pelo bra90 de roa 
etn rúa a innocente Margarida, t3o sacrilegamente 
objnrgada pela maledicencia; os primores dialógaos 
que se léem na pag. 105^ 64 e 62 e tantos ontros. 
O leitor que vá receber as alegrías da snrpresa no 
Kvro que tanto elogiamos, sem qne por isso deÍKe* 
mos de contraprovar a verdade do ek)gio p^a cen- 
sura que nos merecen. Porque tarabem Ihe encon- 
tramos nódoas; que mais avultam quanto mais for^ 
moso e fino é o vén, sobre que cahiram. 

Faz-nos pena a execu^o má d'uma idea t2k> for- 
mosa, tHo sancta, como teve o sr. Gomes Codbo. 
Por vczes o dialogo é banal e frouxoi e o peor é que 
se torna ihverosimil na pag. 43. Margarída, que ó 
urna pastora, responde assim á Clarita, que Ihe 
pede a sua amizade: «A minha amizade pedes-me 
tu! e um pouco de amizade, díssestet E a nio ser 
a ti, a quem quered que eu vá dar toda esta, que 
Déos me poz no coraySio para dar? De tua nifee re- 
cebo eu a esmola do pao e do abrigo, agradeyo-lh'a 
e rogo a Déos por ella ; a ti devo maís^ dev^ a es- 
mola da consoIagSó e do eoi^iforto: porísso te estre* 
méyo e quero.» 

«.—.Esmola, esmola, que palabra!...» D'ebtes 
exemplos podia citar müitos. 

InT6roftimilhan9aB de ac^fto eitamos a q^e Tent a 
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pag. 196. DesereveHíe nma entrevista de Daniel 
eom Clara no ftitio- da fpnte. Já nSo wa hora de 
passeío; tíias, oomo a moralidade da sceoa podesse 
perígar^ surge lá em cima sentado nnm tronco ve- 
Ibo o bom do reitor, que parece naquelle lance nm 
boneco puxado ao ar por occultas molas. Isto n£k> 
fas um artista. Defeitos d'este genero podiamos citar 
mais; tiinitamo-nos ao que vem a pag. 204. A povoa- 
9ao dorme, a aoite é silenciosa, o irmSo de Daniel, 
o ciumento Pedro, acorda do seu primeiro somno 
e vae nessa hora para falar á sua Clara; encon- 
tra-se lá com o leviano do Daniel, horror ! empurra 
o bacamarte, vae descarregar, accede Margarida, 
e, quem tal diría? surge o reitor, como um anjo 
custodio! aquella hora! Isto só se explica, conce- 
dendo ao padre o dom de adivinhar! 

Ñas Pupillas ha outros factos, que a critica nSo 
pode acceitar sem e8for9o; por exemplo, as rela98es 
táo pro&imas do peccado entre Daniel e a Claríta, 
que estava em vesporas de casar com Pedro. Clara 
cortamente que devia recatar-se mais para nao per- 
der a boa fortuna que todos viara em seu esposo; 
e Daniel, que tanto a respeitava, como sua próxima 
cunhada, como anda ali á maneira de Lovelace? 
Mais: nSLo encontramos naturalidade naquelle prece- 
ptor de Margarida. Sente-se que o sr. Gomes Coelho 
enpontrou difficuldades no modo como devia instruir 
a sua Margarida. Vé-se que o typo d'aquelle des- 
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grB/^do mestre foi ali posto para supprir uaia faltai 
e qnftndo esta cessou, morre tambem aquello infeliz. 
Os ramos, sr. Coelho, hio de uascer naturalmeate 
da propria arvore, do movimento da acfUiOi e nSo 
hSo de ser implantados, ou, melhor, enxertadot nella; 
alias corre o risco de prodazírem estes garfos uin 
f nieto de outro sabor, como acontecen neste «aso. 
Finalmente, os defeitos ficam bem compensados com 
as bellesas. O sol tem soas manchas. 



Jl 



II 



UMA FAMILIA INGLEZA 



PORTO, 1868 

Nao íareraos longo arrasoado sobre o novo ro- 
mance de Gomes Coelho, ou Julio Diniz, como o 
auctor costtima assignar-se. É verdade que o livFO 
sahiu volumoso, mas nem por isso se julgué que a 
reputa9Slo do auctor cresceu com o novo livro. Ao 
contrario. Uma Familia Ingleza nSo vale as Pupillas 
do 6T, Réitor. Kuma ou noutra parte descortinará o 
leitor aquella delicadeza de sentimento^ aquella fina 
ob3erva9lto e, deixem-nos dizer, aquella original 
singeleza que caracterisa Julio Dinis. A habilidade 
feminina com que Jenny se esforja por determinar 
Whitestone a concordar no Casamento de Carlos 
com Cecilia é digna do auctor das Pupillas, O de- 
senho dos caracteres é feito por vezes com mestria; 
mas,, ao lado d'estas e d'outras bellezas n^o muito 
numerosas^ quantas sombras, quantos defeitos ! 

Ficámos extenuados ao concluir a leitnra. £ um 
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corpo de elephante com a vitalidade de um pinta- 
silgo. Aquellas paginas repletas de periodos jazem 
como mortás ante o desfallecimento da acfao. NSo 
é que ambicionemos no romance a nimia rapidez 
das scenas e o vigor e movimento da tragedia; tudo 
fíca bem no seu logar. O que nos parece censura- 
yel é que se estendam as desorlp98es e as ethopeias 
mais do que é necessario para a explica9lo e intel- 
ligencia do enredo. Uma das condÍ95es da belleza 
é aproporg^o. Quem gestará de 1er logo na entrada 
do romance aquellos celebres versos ao tabaco ? Que 
bellezas se perderiam se o auctor tivesse rasgado 
aquelles versos?... Álguem accusou os nossos ro- 
mancipas de falta de imagina9Sio. A deen^a intel* 
lectual de Julio Diniz eremos nao ter únicamente 
essa origem. Prende-se ñas suas proprias concep98eSy 
enreda-se nos proprios pensamentos, sacrificando a 
regularidade da ac9llo na contempla^ao prolongada 
dos accessorios. 

Uma das scenas mais encantadoras, vero3Ímes e 
naturaes do romance encontra-se no capitula que se 
inscreve — Dij^lomacia do cora^ao. E a conversa 
entre Cecilia e Carlos. Julia Diniz elevou-se ás al« 
turas de um verdadeiro romancista. Escriptor com. 
talento e voca9aa para o romance nSa escolhia tao 
verdadeira e formosa 8Ítua9ao^ e nHo a desempe- 
phava com taraanho primor egalhardia. Pois, bem^ 
mal termina a conversa, abi nos vem elle ensinar 
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que foi exacto e verdadeiro ñas palavras que poz 
na bocea de Carlos e Cecilia, etc. etc. Nesta parte 
o artista deve ser grande sem explicagSes. Alguem 
o comprehenderá, tarde ou cedo. Vico tambera foi 
conlprehendido e admirado. Déos nao gravou na 
pereferia de cada estrella: hto éformoso e surpre- 
hendente. 

Em fím, promettemos nao ser extensos. NSo o 
seremos; preteriremos até alguns defeitos de redac- 
9I0; e dei¿em-no3 concluir este bosquejo de apre- 
cia9ao litteraria; convencidos de que p romance — 
Urna Familia Ingleza — nao estava concluido quando 
come90u a ser publicado em folhetins. 



PAMPÍILETARIOS IBERISTAS 

Propomo-nos neste capitulo dar urna idea dos es- 
criptores portuguezes que neste anno se occuparam 
da muito falada questSo ibérica. Chamaraos-lhes ibe- 
ristas pelo assuuipto que escolheram, e nao pelas 
suas opinioes; por quanto esses escriptos, de que 
vamos occupar-nos, repeliera mais ou menos viva- 
mente a idea da uniao ibérica. 

Desde já é necessario declarar que nao ha mo- 
tivos de forQa para nos convencennos de que a 
unido, fiísdo, confederando ou como melhor quize- 
rem, seja urna consequencia fatal da democracia 
hespanhola. Insistimos nisto, porque o jornalismo 
portuguez e alguns dos opúsculos recentemente pu- 
blicados querem ver na propaga9íío dos principios 
democráticos do reino visinho o germen e o perigo 
da próxima invasao em nosso territorio. Nao nos 
amedrentemos com isso. A diffusao das luzes libe- 
raos em qualquer ponto do mundo é sempre um 
bem. Pode produzir urna aurora para os reinos vi- 
BÍnhos; entenebrecer- Ihes os horisontes, nunca. Da 
cegueira dos nossos e da ambiguo dos extranhos é 
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que poderá provir a perda de nossa autonomia. Da 
desuniao dos partidos, da pessima adniin¡8tra$áo de 
nossos haveres e da ignorancia dos principios do 
direito e da economia é que temos tudo a recear. 
Neste campo é que devemos construir arraiaes e for- 
tifícal-os; quaiquer ataque será repellido pela uniao 
e pelo direito. Dos alheios nao temos roedo, dos 
proprios é que receiaraos. 

Falámos nisto para apontar um defeito de lógica e 
de historia aos que viram na democracia hespanhola 
a ruina de nossa independencia. Entretanto louva- 
mos e acatamos a boa inten9^o, a inten9ao patrio- 
tica, dos que quizeram questionar e discutir todas 
as hypotheses da propaganda ibérica. Esta questao 
nSo é de hoje, nem de hontera; serapre que enj 
Hespanha apparece ura movimento politico, seja em 
que sentido for, surge por encanto no animo dos 
portuguezes a idea do iberismo. Desde 1640 este 
facto tem-se repetido milhares de vezes. E de notar 
que sempre sao os hespanhoes, que mais advogam, 
a titulo de interesses para Pprtugal, os principios da 
uniao. Dizemos mais^ porque entre os portuguezes 
muitas notabilidades tém pensado como aquellos. En- 
tre estes avulta o Duque de Palraella, D. Jeronymo 
Osorio, Visconde'de Almeida Garrett, José Esteváo 
Coelho de Magalhaes, J. F. H. Nogueira, J. M. 
Casal Ribeiro, Lopes de Mondonga, C. J. Caldeira, 
e outros que vém citados em um folheto do infeliz 
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Xisto Cámara, escriptor hespanhol de elevados co*- 
nheeimentos e auctor do Charcícter do Tnovimento phi' 
losophico contemporáneo, do AbsoltUismo ou DeinO' 
cracia e outras obras. 

Xisto Cámara nao contava trinta annos, quando 
ao regressar do exilio á Hespanha foi alí perseguido 
pelos inimigos da liberdade ; e obrigado por elles a 
fugir, veio cair morto de can9a90 e sede juncto de 
urna fonte ao pé de Olivenga. Quando mais tarde 
os seus ossos poderam ser transportados para Ba* 
dajoz, juncto da sepultura foi recitada urna senti- 
dissima poesia de Manoel Barriga Soto, poesia pu- 
blicada na Crónica de Badajoz, e que expressa bera 
profundamente o muito que a morte de Xisto Ca* 
mará foi sentida por toda a Hespanha. 

A obra d'aquelle martyr, a que ácima incidente- 
mente nos referimos, intitula-se a Unicío Ibérica, e 
vera precedida de um prologo magistralmente escri- 
pto por Latino Coelho. Esta obra, bem como outra 
memoria sobre a conveniencia da uniSo pacifica e 
legal de Portugal e Hespanha, A Iberia, devida á 
penna illustre de D. Sinibaldo de Mas, e tambem 
precedida d'um prologo de José Maria Latino Coe- 
lho, actual ministro da marinha em Portugal — sao 
os dois documentos mais significativos e importan- 
tes que em prol da uniao se tém escripto. A questáo 
é tractada hábilmente em principio e em hypothese, 
á luz da historia e do raciocinio; e for$a é confessar 
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que é necessarío um excesso de patriotismo para 
deeconkecer a forya probativa, a lucidez e a valen- 
tía de alguns argumentos. Nao nos deixamos levar 
pelo apparato das theorias, entenda se bem, maa 
aventuramos aquellas palavras, para em tudo mos- 
trarmos o quanto apreciamos a justiga. Contra aquel- 
las duas obras que temos á vista é que foram diri- 
gidos alguns pamphletos, que pausamos a enume- 
rar. Nao os citamos pela ordem do merecí mentó 
nem das datas de sua publica9l[o. Tiramol-os aa 
acaso de sobre a mesa. 

Hoje é um folheto patriótico de J. G. Barros o 
Cunha. O merecimento d'esta obra está no alto con- 
ceito em que o teve a Inglaterra, traduzindo*o e 
fazendo-lhe tres edicoes até á hora em que escre- 
vemos. O nome do auctor é conhecido na república 
das letras, e quando o seu folheto nSo fosse utna 
obra de mérito litterario, tinha o patriótico, que é 
quanto basta para a glorificayíío d'um portuguez. 
Isto que dizemos do Hoje diremos da Nóbreza, Di-- 
reitoa e Deveres do povo^ que é o 1.** volume da Pro- 
paganda patriotica-Uheral contra a pretendida uniao 
ibérica. Nao nos demoramos na aprecia§ao d'este 
folheto, que, apezar de anonymo, revela o estylo de 
M. J. de Figueiredo Guimaraes; porque é nosso 
proposito falar sámente dos que trouxerem data de 
1868. Por egual motivo omittiremos algumas poesias, 
que appareceram no theatro, como, entre outras, os 
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Zuns Zuna de Luiz Palmeirim, executados pelo 
actor Taborda, assim como nao falaremos de alguns 
artigos notaveis de Mendes Leal, Andrade Ferreira, 
Thoihaz Ribeiro, Chagas e outros, por nos determi- 
narmos á noticia únicamente de brochuras. 

Portitgal e a Iberia ó o titulo de ^m folheto do 
auctor das Fatalidades do amor, Antonio Gomes da 
Silva S¿inches. Esta obra é offerecida á memoria de 
Julio Gomes da Silva Sanches, tio do auctor. Este 
folheto merece ser registrado pela fluencia da lin- 
guagem e pelas óptimas medidas que aconselha aos 
ministros que nos governam; de certo que a nossa 
primeira defesa ó a boa direc9ao de todos os ramos 
de nossa administragao. 

Surge-nos agora o priraeiro folheto da edÍ9ao- 
patriotica-liberal— Os contrabandistas qfficiaes epar^ 
ticulares. Vem anonymo, mas parece-nos ver ali 
alguma coisa do ácima citado Figueiredo Guima- 
raes. As reticencias, os pelotSes de baforadas pa- 
trióticas, as fileiras de interroga^oes e admira95es... 
emfim, bem pode ser que nos illudamos. 

Este folheto encerra uma verrina descabellada 
contra o governo d'este anno, e é inspirado pelo 
facto escandaloso, que por tantos dias deu pábulo 
aos jornaes da oppo8Í§ao. E o facto de Carlos José 
Caldeira, inspector geral das alfandegas, irmao do 
ex-ministro José María do Casal Ribeiro, tentar in- 
troduzir clandestinamente na alfandega do Lisboa 
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entre varios objectos de contrabando um pacote la» 
erado com o seguinte letreiro — Varios documentos 
ibéricos remettidos por D. Sinibaldo de Mas a Carlos 
José Cald-eira para serem distribuidos opportuna- 
mente. D'este facto tira o auctor dos Contrabandis' 
tas algumas illagSes contra o ministerio, principal- 
mente contra Carlos Bento dá Silva, que mandón 
entregar ao Calcfeira o pacote, sem ser verificado 
nem aborto. Convida os portuguezes a estarem de 
atalaia contra todos os contrabandistas, que querem 
vender a patria aos castelhanos. Termina assim: 
«Patria! Independencia! For^a! Uniao! Liberdade 
e ordem !» Promette depois refutar em segundo fo- 
Iheto o prologo de Latino Coelho, que serve de in- 
troduc9ao á Iberia de D. Sinibaldo. Era melhor 
que a questao fosse tractada na altura dos princi- 
pios, que se aquilatassem bera as vantagens ou 
desvantagens da uniao ibérica e se acompanhassem 
um por um os argumentos de Xisto Cámara e do 
sr. de Mas, e nao descessem a servir paix5es poli- 
ticas ; porque neste campo todos ralham e nenhum 
tem razáo. 

O Almanak patriótico e anti*iberico (para 1 869) 
é lima publica9ao de 60 réis. Traz seis gravuras 
symbolicas, representativas de Viriato, do milagro de 
Ourique, de D. JoSo I, do Condestavel, do Cardeal 
Rei e de D. JoSo IV. Contem varios assumptos pa- 
trióticos, varias commemora9des de factos gloriosos 
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da historia nacional, brados á independencia e pre- 
gues contra a uniao ibérica. Temos presente a se- 
gunda edi$áo d'este almanak, que pela sua doutrina 
meiece ser lido. 

Publicou-se tambem um folheto de 14 paginas, tra- 
duzido por D. A., segundo eremos, e que tem por ti- 
tulo Eesumo histwnco da dominagcb de Casteüa em 
Portugal e da famosa insurreigao do día í.^ cíe de- 
zembro de 1640, E urna traduc9¿lo de algumas pa- 
ginas da Histoire des Révolutions Politiques por Mr. 
de Bessieres. Nao nos propozemos falar de traduc- 
9oes, mas de passagem diremos que é muito louva- 
vel a idea do traductor, que nao é dos que menos 
conhecem a lingua de Bessieres. «Descrever-Ihe 
(ao povo) a miseria e a oppressao, que pesaram so- 
bre os portuguezes durante a dominagao hespanhola 
para que pela historia do passado podesse ^valiar 
do futuro, fazer-lhe bem sentir quanto vale a perda 
da independencia nacional, e preparar-lhe assim o 
animo para a primeira occasiao, era, a meu ver, 
uma lacuna, que no presente estado de coisas, roai» 
cumpría preencher. » Esta lacuna, se eíFectivamente 
n^ estava preenchida já, preencheu-a D. A. com 
a sua tradac9ao. Quem faz um folheto d'aquelles 
por 20 réis nao quer especular com a questao. E 
louvavel. 

Opúsculo liberal. A revolugSo de Hespanha e a 
Questao ibérica — Consideragdes a proposito, por 
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José Pinheiro de Mello. E editado pelo sr. J. V. 
Duarte Ferreira e custa 20 réis. É um manifestó 
democrático dos bons principios ; louva-se com jus- 
tÍ9a a revolu5ao de Hespanha, que Pinheiro de 
Mello chama ligao de reis e exemplo de povos, o 
sustenta que todas as tramas urdidas para a umtio 
ibérica serao frustradas, porque Ihes falta o princi- 
pal elemento, a annuencia da nagao. Termina assim: 
(«Portugal quer ser livre e independente, e repelle 
com todas as suas forQas quaesquer ideas de anne- 
xa9ao.» Está em gcral bem escripto, e se tivesse 
tanto de rigor lógico como tem de declamajSo, 
óptima coisa seria. Leiam-no, que o merece. 

A independencia nacional e a Iberia eis um outro 
pamphleto. Foi escripto por A. Ribeiro Gon9alves, 
e foi julgado muito auspicioso por Mendos Leal e 
Viale, e até Costa Goodolphim llie fez um elogio de 
espavento. Nao admira: Ribeiro Goa9alves tem alma 
de portuguez e senté ñas faces o ferro em brasa da 
vergonha, quando pensa que o sen tao querido Por- 
tugal pode irse um dia agua ácima do Tejo parar 
ao Prado de Madrid, onde as chiquitas repicam as 
chocalheiras castanholas ao som da guitarra fadistá. 
Ribeiro Gon§alves nao quer que a gloria dos pru- 
dentes revolucionarios de Alcoléa fique destruida 
pela infame preten9ao de nos absorverem os hes- 
píinhoes. Gestamos do seu folheto. 

As victorias dos Portuguezes em defesa de sua in- 
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flependenda, por D. Miguel Sotto Maior. Em 135 
paginas Sofcto Maior pretende mostrar que urna in- 
vasao hespanhola importaría urna derrota para os 
invasores, por quanto as nossas for9as sao de sobra 
para repellir urna affronta. 

Nos folhetos que temos noticiado encontramos a 
mesma idea, que nos parece inspirada mais pelo 
amor da patria, do que pelo convencimento de seus 
auctores. Sem querermos desvanecer ilItisSes a quem 
as tiver, notaremos a D. Miguel Sotto Maior que 
Portugal de 1868 nao é o de 1810, de 1663, e muito 
menos o de 1385. A uniao ibérica anda no, pensa- 
mento de muito boa gente, e d'esta boa gente sur- 
diriam mais traidores hoje do que soldados centava 
o exercito portuguez de D. Antonio, prior do Grato, 

A revolugao em Hespanha e a independencia de 
Portugal. Estamos alargando a vista por 28 paginas 
d'um anonymo, publicadas sob aquello titulo. Pugna 
pela resurreifao das velhas nacionalidades confede* 
radas sob os auspicios d'um só conselho. A uniao 
ibérica nao Ihe repugna, urna vez que Portugal mío 
fique absorvido. Mostra bom senso no que escreve, 
se bem que n^o acceitemos algumas de suas ideas 
aspirantes a salvadoras de nossa independencia. 
Este anonymo nSo é dos que peormente encararam 
a questáo. 

Iberismo, au o paiz e a situando deante dos ulti* 
moa acontecimentos de Hespanha^ por Albano Couti- 
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nho. As ideas d'este escriptor vcjam-nas nesse ex- 
tracto: tEstá escripto no livro dos destinos dos po- 
yos, que a Iberia venha a ser um facto; porque está 
escripto no grande iivro dos destinos da humanidade 
o principio cprogresso» que leva áperfei$ao social, 
á confraternidade dos povos e fratemidade dos ho- 
mens.» 

~£stá escripto no livro dos destinos da humanidade 
que a Iberia venha a ser um facto mas as da- 
tas? Sao as ideias de Prim, de quem Albano Cou- 
tinho se diz amigo. 

Será este um dos contrabandistas de que falámos? 
Nao o eremos. A. Coutinho ama a sua patria, e se ap- 
pella para o futuro em qué o destino se cumpra, é 
porque entende que Portugal unido á Hespanha é urna 
consequencia providencial. Está no seu direito. 

A Hespanha e a República^ por Pedro Salema Grar- 
9ao. Ainda que este folheto nao foi escripto paracom- 
bater a uniáo ibérica, pode e deve entrar nesta sec- 
9ao, porque toca factos e faz explanaydes que reve- 
la m claramente as ideas do auctor sobre a referida 
uniSio. 

A Restauragao em 1640 p5e em relevo os vultos 
grandiosos dos 40 conjurados, com bastante oonhe- 
cimento de causa. 

Brado aos portuguezes (opúsculo patriótico contra 
as ideas da unido de Portugal á Hespanha), O li- 
vrinho é um retrato fiel das humilha9Ses e desgra* 
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(as que os portuguezes soffreram durante a domi- 
nayáo de Castella. Sustentarse alli que a uniáo ibé- 
rica seria a repeti^áo d'aquellas desgranas. O auctor 
parece-nos excessivamente meticuloso.. 

Pontos negros é o segundo folheto patriótico de 
Barros e Cunha. Está a traduzir-se na Bélgica, e 
merece ser lido por todos os que presam a teiTa onde 
nasceram. 

Forqas defensivas de Portugal, hoje e ámanhd, por 
José Dionysio de Mello e Faro. £ um folheto de 
82 paginas, maior no merecimeñto do que no for- 
mato. Nos 14 capitules, em que se divide a obra, 
demonstra Mello e Faro que os nossos meios de de- 
fesa 8^0 tantos e de tal natureza, que* Portugal nao 
pode dizer-se um paiz cansado, e menos exhausto. 
Os recursos, embora dispersos, de Portugal podem 
ámanhá ser reunidos numa forte organisagáo' e che- 
gar-lhe de sobra para sustentar a sua posiyao de paiz 
livre e repellir, á mao armada, qualquer tentativa 
contra a sua independencia. Sao estas as palavras 
do sr. Mello, e, segundo sua confissao, o seu livro 
responde ao celebre artigo da Epocha, folha isabe- 
lista de Madrid, artigo em que se discute a possi- 
bilidade da invasüo e conquista do territorio portu- 
guez pela for9a de Castella. Este folheto é notavel 
pelos conhecimentos que revela da organisagSk) mi- 
litar, pelas acertadas medidas que aoonselha, e pela 
clareza com que as questQes alli sao ti:actadas. 
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Os jornaes do paiz fizeram-lhe a devida j uBti^a, 
e o sr. Faro teve a honra de ver algumas de irnas 
doutrinas confirmadas no jornal francez Revue ma- 
ritime et coloniale por algans officiaes peritos de Fran- 
ca , o sr. coronel de artilheria Jervoise, o ofiGicial 
de marinha o sr. Clément Cordes, e o capitSo de mar 
e guerra o sr. Grivel. O escripto de M. e Faro foi já 
traduzido em allemSo e francez. E digno d estas ho- 
menagens. 

Dos folhetos publicados a proposito da Iberia, é 
este um dos mais notaveis. Remata assim: «Portugal 
vive para a paz, mas está prompto para a guerra.» 

A este respeito já dissemos bastante para que nos 
entendam. A*Hespanha nao faz conta urna uniSlo for- 
jada; já o demonstraram Sini baldo e Xisto Cámara 
naquelle seu estylo poético, que nos faz inveja ; mas 
se os castelhanos tal intentassem... ai de nos! NSo que- 
remos levar o desanimo aos cora9des generosos de 
Portugal, que bem sabemos estáo promptos a der- 
ramar até á ultima pinga de sangue pelo solo síi- 
grado da patria; mas é preciso dizer a verdade, para 
que ninguem durma. Se os dias de Portugal estive- 
rem contados, o que nSlo eremos, venham os estran- 
geiros lér a ultima pagina da nossa historia, mas de 
joelbos ante sepulchros de héroes. 

NSlo sabemos de outros pampbletos publicados até 
á hora em que escrevemos estas Ünhas. 



THEOPHILO BRAGA 



OS FORAES 



COIMBRA, 1868 



Como OS livros de historia estao no uso e posse de 
terem um logar no gremio das Bellas-Letras, va- 
mos eraittir o nosso juizo sobre a dissértagao de 
Theophilo Braga. E, valha a verdade, nao senté o 
Aristarco grande repugnancia neste trabalho por 
dois ponderosos motivos, que de modo nenhum quer 
occuUar aoleitor. Oprimeiro motivo éque vive neste 
secttlo; e o leitor sabe que a erudigáo e a historia 
indicam as principaes tendencias da litteratura de 
boje. 

O segundo motivo foi o ter sido o auctor, aos 
olhos do Aristarco, seinpre inexactamente apresen* 
tado ao leitor pelos críticos. 

Ef pois, necessario um preámbulo. 
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II 



Theophilo Braga tem amplissimas a3pira98es e urna 
vontade de ferro. 

Quando abordou em Portugal, já em S. Miguel, 
seu ber90, tinha deixado as Folhas verdes do seu co- 
rafao de poeta. Muitas mais tinha elle lá, se o calor 
da sua progressiva instruc9ao Ih'as nSo amadurasse 
em Coimbra. 

Um dia saíu-se o estudante com a sua Visao dos 
lempos j e os nossos lítteratos em seu deslum bramen to 
ofFereceram-ihe urna corOa de triumpho; irradiou-se 
a fronte austera de Theophilo, e a nossa república 
litteraria agitouse entre admirada e surprehendida. 
Porque Ihe n§lo poderam entender o prologo do li- 
vro julgaram, sem crirae do auctor, que tinham no- 
vidade de principio a fim. Dissemos — sem crime do 
auctor, e devoramos accrescentar — sem culpados lit- 
teratos. Ácalentados na eschola do velho Bernardim 
escreviam empiricamente e sem consciencia^ repa- 
rando apenas em variantes de forma. Exceptuamos 
Garrett e Herculano e poucos mais, que nada tém 
que ver com predecessores e contemporáneos na sua 
e nossa térra. 

Nao se fez esperar o rebate. A pedrada do incon- 
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síderado Ánthero, recebeu nova impulsáo da funda 
de Theophilo, e a reacgao desencadeou-se tempes- 
tuosa e desabrida, chegando a exorbitar aínda para 
alem dos excessos do ataque. E tudo isto se desva. 
heceu como o fumo, sem proveito da litteratura, nem 
proveito dos contendedores. 

Nem al poderia succeder. 

Em parte alguma havia unidade, em nenhuma 
parte justiya completa. Em fim de con tas preva- 
leceu a reac^ao porque era mais numerosa. Ca^Jtilho, 
como bom commandante, deu pelo desvio dos seus 
no poema do Chagas, Gamillo fez urnas reflexoes 
em favor do chefe. O Eremita do Chiado e o Ra- 
malho Ortig2o fizeram-se ao largo, e, querendo jus- 
tigar ambos os partidos, foram injustos para com 
todos. E os follicularios vieram depois desengañar 
a excita9ao publica com suas inepcias. 

E assim se acabou a contradanza. 



III 



N^o mais os periódicos de Lisboa enchcram suas 
columnas com os ai*tigos dos revoltosos. 

Theophilo viu as suas Tempestades Sonoras fene- 
cerem quasi sem echo. E o seu Cancioneiro Geral 
nSo espertou o mercado, embora merccesse alguma 
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atten9ao mais que a sua desordenada e desconnexa 
Poesía do Direito. 

Todos os defeitos de Theophilo Braga se podem 
reduzir a tres. O primeiro, e o mais lastimoso e o 
mais incvitavel de todos, é que Theophilo Braga é 
mais anarchico cid suas ideas do que Proudhoa e 
Louis-Blanc em suas theorias socialistas. O segundo 
vem a ser a nimia facilidade em emprehender e apre- 
sen tar como realisadas, obras que nem urna ventado 
de ferro, como a d'elle, poderao jamáis realisar em 
tao curto espado de tempo. O terceiro é o seu des- 
atinado empenho em querer ser e querer parecer eru- 
dito. E d'estas fontes que promanam a incompati- 
bilidade e o absurdo de muitas das suas proposi- 
95es, a sua superficiaiidade era muitos pontos, a fa- 
stidiosa e mal digerida accuraulajao de factos e ci- 
tagSes, a desordem das materias e as nao raras in- 
correcjSes e imperfcigoes da forma. 

Tambem nuo sao pequeños os seus merecimentos ; 
contribuiu poderosamente para a reconstruc^rio da 
nos3a litteratura, indicando Ihe o caminho vcrdadei- 
ro; tem apontado muitas líicimas na nossa Historia 
litteraria, e tem-se esforgado por enchcr algunias ; 
finalmente o seu talento vigoroso nunca se -enamo- 
rou de empresas, que nao fossem dignas de talentos 
de primeira ordem. 

A sua já' vasta erudijao faz nos prever em Theo- 
philo Braga um benemérito apreciador e constru- 



107 

ctor da nossa Historia litteraria, trabalho improbo 
que nos falta, e que deve immortalisar o talento co- 
rajoso, que o levar a cabo. Como era erudito o seu 
auctor, os Foraes de Theophilo Braga agugaram a 
nossa curiosidade e multiplicaram as nossas espe- 
ran9as. 

— Vejamos. 

-IV 

A Historia do Direito Portuguez, projectada por 
, Theophilo Braga, se elle, devidamente, a podesse 
realisar, intrínseca e extrínsecamente, havia de me- 
recer-lhe as bengaos da patria e da humanidade. 

Entretanto, talvez, fique sempre em projecto a 
difficil tarefa em que o joven escriptor, urtia ou ou- 
tra vez, terá pensado. E tambem para aquelle que, 
como Theophilo, perdeu a fé na existencia da pa- 
tria, uma tal empresa seria dobradamente escabrosa. 

Esquejamos por um pouco a epigraphe grandio- 
sa, para nos limitarmos a escrever dos Foraes de 
Theophilo Braga, concedendo, sem diíñculdade, que 
elles formam um capitulo importantissímo da His- 
toria da nossa Jurisprudencia. 

O pequeño livro em que Theophilo Braga se oc- 

cupou dos foraes era suflSciente para se fazer um es- 

tudo completo d'esta fonte do nosso direito. O au- 

ctor, porém, affeijoando-se ás generalidades, va- 

8 
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gueou, vagueou, a ponto de no livro o accidental 
afogar, em grande parte, o fío do assumpto. 

Sentimos, profundamente, este defeito, devido á ten- 
dencia absurdamente encyclopedica do auctor do li- 
vro. Concordamos nanecessidade das digress5es; mas 
Theophilo Braga faz do accidental o plano do livro. 

Contamos, hoje, entre nos tres historiadores — Ale- 
xandre Herculano, Rebello da Silva e SimSo da Luz 
Soriano*. Nos últimos dois nSo, mas no primeiro 
encontraría Theophilo o modelo de um perfeito his- 
toriador. A originalidade meritoria nSo deve con- 

^ Já que tocamos em Simao da Luz Soriano e d'elle nao 
nos podemos occupar, porque o seu ultimo volume é de 67, 
faz o Aristarco nesta nota urna digressao sem exemplo. E 
opiniáo nossa que a phrase e o estylo de Soriano sao, como 
todos confessam, mais descurados do que as proprias neces- 
sídades da Historia o permittem, e que muitas vezes se detem 
em minuciosidades pouco proprias da verdadeira natureza da 
Historia. 

Nao deixamos, apezar d'isso, de reconhecer que os seus tra- 
balhos históricos sao de urgente necessidade. Assim o tem 
o paiz mostrado, esgotandolhe as edi^oes. Detestamos ver 
08 escriptores ás sopas do thesouro, e só a necessidade ex- 
trema de o escriptor nilo poder trabalhar sem esse subsi- 
dio é que nos deixa formar um juizo favoravel da austera 
independencia d^esse homem. Escreveu Soriano a nossa His- 
toria desde 1777 até 1807. E nao passa d'alli sem novo con- 
tracto com o govemo, que de certo esperava que o sr. So- 
riano escrcvesse a Historia em menos volumes. Nao sabemos 

I 

se continúa a pendencia; se infelizmente assim for, aconse- 
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fundir-se com a extravagancia. Depois, neste ponto, 
Alexandre Herculano tinha já mostrado o cunho do 
seu talento. Parece-nos que a litteratura de Theo- 
philo tem ainda menos fé na nossa nacionalidadci 
que o proprio Theophilo. 

Como, porém, Theophilo Braga se desvia neste 
ponto de Alexandre Herculano, nos pontos em que 
mais se avisinha dos foraes, confrontaremos sobre 
a no9áo dos foraes urna opiniáo com outra, para 
que o leitor, em abono da verdade, possa decidir-se 
sem escrúpulo. 

O que sSio foraes? Na linguagem do s^. Alexan* 
dre Herculano sao: coartas constitutivas dos muni- 
cipios, códigos que ou estatuiam ou fíxavam o direito 
publico local, e que constituiam com varios indivi- 
duos unía pessoa moral, uma entidade social com 
certa autonomía, a civitas da jurisprudencia roma- 
na, mais ou menos profundamente caracterisada*.» 

Íbamos o governo a qac ceda. O paiz precisa de uma His- 
tooría contemporánea. O sr. Soriano dá-nos muitos mate- 
riaes para ella. Aproveite-os o goveroo. Ha dinheiro que se 
gasta peior. E depois temos a Historia da Sybilla romana, 
que nao está para attender a razoes. Quer perder tudo, mas 
nao quer ceder de parte. 

Repetimos : o mérito de seus trabalhos compensa bem os 
seus defeitos e uma ou outra inexactidáo que^ se houvesse- 
mos de criticar as Quas obras em capítulo isolado, fácil nos 
seria apontar. 

> Hist. de Port. vol. 3, pa^. 50. 
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A osta defínÍ9Sio contrapee Theophilo Braga urna 
outra. É a seguinte: «Para nos as cartas de foral 
nuo 3^0 mais do que a reducQÍio a lei escripta da 
Qxeinpyao da obriga9ao prescripta, um instrumento 
de jirmidam d'essas immunidades alcan9adas nuina 
hora de revolla.» Esta defínÍ9ao prima j^ela obscu*^ 
ridade da idea e da redac9ílo. 

Sem nos podermos demorar, por alheia ser a este 
trabalhoy no confronto das duas opiniSes, a nos pa- 
rece-nos muito mais acceitavel a doutrina do sr. Her* 
culano, que, fixando a no§rio de foro e foral como 
que a desentranhou dos factos sociaes do primeiro 
periodo da Historia, que elle tao profundamente es- 
tudou. A melhor demonstra9Xo d'este nosso juizo 
está no confronto das theorias, embora a nosso ver 
os estados do sr. Herculano n?lo admittam parallelo 
com os do joven e estudioso escriptor. 

Com efFcito, o sr. Alexandre Herculano, fazenda 
abstrac9ao das theorias genéricas dos Michelet e que- 
jandos, distinguiu, a nosso ver, justamente, o que 
entre nos se entendía por foro e foral em harmonía 
com a observa9ao de factos incontestaveis, nao s^ 
esquecendo de fazer notar o que neutros tempes em 
diversas circumstancias se devia entender por aquel- 
las palavras. 

Ainda assira devemos advertir, em bem da ver- 
dade, que o livro foi escripto em pouco tempo, e que 
é de proveitosa leitura. Ñas suas numerosas digres^ 
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bScs Theophilo aprésenla, urnas vezes por outras, 
aproxima9Ses curiosas, induc9Ses novas, é um estyio 
variado, embora, por vezes, obscuro e pouco cioso 
de vernaculidade. 



SEGUNDA PARTE 



poesía 



ALBERTO PIMENTEL 



ROSAS BRANCAS 



PORTO, 1868 



A litteratura é molde em que se vasam as ideias 
culminantes do seculo que atravessa; e o seculo 
dezenove, que na reforma das seiencias occupa um 
logar distincto, nSo o occupará somenos na historia 
das revoluySes Iliterarias. Senté- se por (oda a parte 
um estremecimento apenas definido ; a gera9SLo que 
se levanta nllo desprega os olhos da estrella do 
progresaoy que é a estrella polar da humanidade; 
de todos os ángulos da térra surgem una clarSes 
indecisos, que sSio prenuncios d'uma grande alvo- 
rada. 

Já se nSijO procura a forma, abstraindo da idea, 
porque em esthetica é ponto incontroverso que, sem 
aquellos dois elementos, nSo se alcanza a realisaQao 
do bello. O dia de hoje é a crean9a que balbucía 
no ber90, e que ha de ser gigante ámanhan: o 
poeta debru9a-8e4he no bergo, interroga-a sobre os 



116 

mysterios do futuro, e interpreta o olhar que ella 
estende vagamente pelo azul dos céus. Cada sorriso 
aberto nesse ber90 é urna fonte de júbilos para o 
poeta érente, e a voz da poesia irrompe-lhe dos la- 
bios para cantar esse horóscopo inflorado pela fé 
no presente, e pela esperanga no futuro. 

Por este camínho vSU) os poetas do seculo, aquel- 
Íes que Déos envia para darem a mao á humanidade 
que marcha; mas nem todos os poetas sao Moisés, 
que á frente do povo caminhem para a térra pro* 
mettida, que nos aceña de além com o descango, 
com a paz, e com a fertilidade. 

Queremos falar dos que se sentam á beira do 
caminho, cantando as dores e as alegrías do cora- 
9SI0, em quanto a caravana passa avante, reeipro- 
cando-se esperan9as e alentos. E a gerafao que 
marcha escuta ás vezes esses cantos, porque Ihe fa- 
lam de saudade e amor, e porque tambem tém co- 
ra9ao esses mesmos que atíram os olhos para um 
ideal mais elevado. 

Se nao paramos para ouvir esses cantos, nSo Ihes 
cerremos os ouvidos. Ainda nao chegámos á térra 
promettida; e é preciso, de. onde em onde, amenisar 
as agruras do deserto, ouvindo os sons dispersos 
que nos envia o genio das soliddes. 

Logai* a Zimmerman; logar a Lamartine; logar 
a Schiller ; logar a Wemer : sao rouxinoes que no 
seu ermo cantam para si, e para aquelles que os 
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oavirem acaso. Escutemo-ros; que^ se herdámos as 
nobres a8p¡ra$8es,r e o arrojo dos filhos de Agar^ 
herdámos dos filhos do norte a suavidade do idilio^ 
a ternura do septimento, a delicadeza da expressSo^ 
e o pincel que tra9a a belleza simples e as fei^Ses 
universaes da natureza. 

£ um idilio o poemeto Rosas brancas. Simplici- 
dades naturalidade, delicadesa e sentimento — de 
tudo isto alguma cousa ha ñas Rosas brancas. 

Simplicidade e singelesa: 

uEra em meio de dezembro, 
Quando a frouza clarídade 
Do dia espalha nos campos 
Urnas tintas de saudade, 
E quando os álamos seceos 
Nao tém gorgeios suaves 
E nem ha vozes nem echos, 
£ nem ha flores nem aves !» 

Delicadeza e sentimento: 

Ai ! eu bem sei que é de rosas 
Urna grinalda de noivos. 
Mas a da linda trigueira 
Nao era assim : foi de goivos ! 
Queixou-BC urna tarde, á sesta ; 
E, quando a luz do arrebol 
Ao outro dia doirava 
O mterior da floresta, 
Morria! Um sol declinara, 
Quando nascia outro sol !...»» 
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É este o anverso da medalha. No reveso, além 
dadebilidade doassumptOi lemo» este verso errado, 
pag. 32: 

«Cada dia nascem mais e sAo mais novas. " 

E d'estes o segundo, pag. 27 : 

«Mas alada me falta 
Completar o quadro.» 

Versos frouxissimos, notamos dez, posto que o 
poemeto abranja apenas 32 paginas. 

Estes os defeitos de forma. 

Bom ou máu, aos olhos da san eritica, nada ga- 
nhou o livrete com vir prefaciado pelo sr. Antonio 
de Castilho; e, apesar de reeonhecermos o mérito do 
sr. Alberto Pimental, eremos que d*esta vez nSo valia 
a pena importunar o poeta, que sob as suas arvores 
se estava deliciando com a poesía... das pomba». 

Para trabalhos de mais fólego, para livros volu- 
mosos como o D, Jayme do sr. Thomaz Ribeiro, é que 
talvez deva de solicitar converscu^dea preambulares, 
para que, dada a falta de reconhecido mérito, os 
leitores^ acorram em chusma a cotejar a obra e as 
bajuIafSes do preámbulo. 

Por ora, de-nos flores singelas, como aquella bo- 
nita Cdr de rosa; e, quando poder tentar mais er- 
guidos vóos, apresente-se s<5, com o seu talento, 
porque^ todos, os que amam a verdade, o receberSo 
com justs9a. . . 
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JOANNINHA 



Poema 



A NEREIDA 



Poemeto 



PORTO, 1868 



Estava já ccmposto o artigo precedente, acerca 
das liosas brancas, quando podemos 1er o volumi- 
nho que encerra a Joanninha e a Nereida de Al- 
berto Pimentel: é por isso que este segundo artigo 
parecerá deslocado, attentas as datas das respecti- 
vas publicagSes. 

A Nereida, devánelos ao ludr, como a inscreve o 
auctor, nao passa realmente d'uma creagao fanta- 
siosa, onde as sereias e as nymphas da mythologia 
apparecem á flor das ondas, ou descantam ignotas 
melodias nos palacios doirados da nereida. 
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A Nereida, diga-se a verdade, deve mais á forma 
do que a Joanninha, e tem versos como estes: 

aTu Dunca viste urna pérola, 
Um pingo de agua, urna bolba, 
Quasi a cair, inda trémula, 
Sem querer deixar a folha?...»i 

Mas tambera, sem falarmos de pequeños defeitos, 
que só devemos apontar numa obra notavel, e es- 
cusado é dizer porque, a Nereida é ura protesto 
contra a passagem da Joanninha em que o auctor 
confessa commungar a doutrina do mestre Boileau 
sobre a indivísibilidade da verdade e do bello. 

Nao julgamos necessario combater aqui a cele- 
bre senten9a d'essa vidgaridade sabia chamada Boi- 
leau: 

Bien ri'est beau que le vrai; 

porque nao ha ninguem de juizo claro, que nao 
ceda á imaginayao um dos primeíros logares, se nao 
o primeiro, na realisayao do bello. Crer o contrario, 
é nSo crer no genio. 

Mas é infelizmente certo-que Alberto Pimentel 
tributa intimo culto á senten9a de Boileau ; e uma 
das demonstra98es mais poderosas do nosso assérto 
é o seu fanatismo pela Delfina de Thomaz Ribeiro. 
Ora, todos sabem que o poeta do D. Jayme tem pa- 
ginas magnificas de uma naturalidade inimitavel; 
mas todos sabem tambera que, especialmente na 
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Ddfina, ha muitissima' prosa em verso; e talvez 
Bocage, se hoje lesse alguns trechos de Thomaz Ri- 
beiro, exclamasse: 

«Sao versos naturaes... parecem prosa!»» 

NSo supponham que estamos combatendo um ge- 
nero de litteratura: adoramos a natm-alidade, tal 
como ella se nos apresenta em o Namouna de Musset, 
ñas poesias deValmore, e até em multas paginas 
de Thomaz Eibeiro: o que detestamos é a vulgari- 
dade e a trivial idade, revestidas de pretengSes a 
poesía. 

Do que levamos dicto, e de se conhecer que o 
discipulo exagera sempre os defeitos do mestre, con- 
cluimos nos que os versos de Alberto Pimentel hSo 
de a miude descambar, como de feito descambam, 
na prosa. 

•Para nSo citarmos aqui a introdue9ao das Rosas 
brancas, extraímos da Joanninha este trecho: 

tiTinha dezeseis arinos nessc tempo. 

Era a rosa silvestre 
Transplantada aos jardins d'uma cidade *, 
E criada do velho padre mestre 
Com quem eu aprendí latinidade.»» 

Depois, o poema Joanninha contém 117 paginas, 
e, até á pagina 54, esquece-se a heroína, e de pouco 
mais se fala que de Fanny e Fernando. 
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O qae nos, sobretudo, nao podemos relevMr, sSLo 
os defeitos grammaticaes, e ha-os na Joannmha: 

ttSabeis a cor dos olhos que mais gasto f 
Adivinhais'Va pois?» (pi^. 15) 

Passaremos por cima de outros defeitos, para só 
notar que o verso 

uLembrando-se da infancia do sea lar» 

nos faz perguntar ao auctor — se um lar pederá ter 
velhice e virilidade, assim como tem infancia. 

De metrificagao nao falemos. Nao tivemos pacien- 
cia para enumerar todos os versos errados da Joan- 
ninha, nem isso nos pesa, por vermes que Alberto 
Kmentel mais algum cuidado revela, a este respeito, 
ñas suas composigoes posteriores. 

Apesar de tudo, a Joanmnha nao é absolutamente 
destituida de merecimento ; e, para prova, hSo de 
1er com agrado o seguinte excerpto, se abstrairem 
de uma ou oiitra incorrecgao: 

" — Quem é esta Pepita ? — La hermosa 
Que vive da g-uitarra e do bolero ! 
A mulhei* mais bonita, e mais airosa ! 
A primeii a no talhe e no salero ! 
Se dos labios Ihe foge a sigadiüa 
Acompanhada ao som da guitarriUa, 

Tangida com ardor, 
O seu olhar mais fulge e mais se anima, 
E como que a pupilla se illumina 

Da luz interior ! 
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Nao ha quem rívalíse com Pepita 
No tango, no bolero, emfim na danqa, 

Tal como é na Hespanha ! 
£ quando no volteio a sáia agita, 
£ quasi urna visáo, urna crianza 

D*uiDa alegría estranha ! 



D^sde entáo Ihe chamaram la hermosa ! 
Os hidalgos a querem para esposa, 

£nchendo d'oiro a máo.... 
Pepita nao aceita mais que a esmola, 
£ diz que nunca pode urna hespankola 

Vender seu cora^áo...» 



rfOmB^Hi 



GANDIDO DE FIGUEIREDO 



QUAOROS CAMBIANTES 

COIMBRA, 1868 

O anno littemrio de 1868 nao pode diser^se de 
safra ; mas estéril, tambem n9lo. D'entre o muito 
joiOy que bouveí os seareiros ainda lograram estre- 
mar alguma espiga de boa inedran(a e melhor grao ; 
e no mercado n%o houve a escassez, que em outros 
annos se sentiu. 

Candido de Figueiredo, que se naa descniday e 
já de ha muito anda empenfaado, e com proveito, 
no cultivo da poesía, veio expor ñas olpendradas 
da sua ermidinha lítteraria (que em pouco será tem- 
plo sumptüoeo é magnifico) alguns fructos saborosos 
de sua lavra ; e muitos dos que passavara por allí, 
quedaram para Ih'os admirar. Mendes Lea), J. Sil* 
vestre Kibeiro, Pinheiro Cbagas, Simdes Dias, Cas- 
tilho, Xavier Coi*deiro e uño sabemos quantos mais 
apreciadores do- que existe de bom em poesia, sahi>- 
ram-se fóra de suas testadas para calmarem de san- 
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da95es o novo operario; e que bem Ihe ficavam a 
elle, joven poeta, que verdadeiramente as merecerá! 

Sem mais relaydes do que as provenientes da ma- 
tricula na raesma irmandade litteraría,^ aquelles es- 
criptores eram desconbeddos de Candido de Figuei- 
redo ; d'onde parece promanar a imparcialidade do 
elogio. Entretanto, bem podia ser que o juizo d'elles 
nSLo fosse sincero, nao fosse recto. E temos d'isto 
eloquentes suspeitas; porque mtiitas vezes alguns 
d'elles temos visto gabar o que só merece censura. 
Demoremo-nos pois neste ponto. 

Ij^ogio que nao venha contraprovado pela c^aanira, 
é um favor; porque ninguem ba de diser que um 
escpiptor principiante, como Candido de Figueiredo, 
sómente dé motivos para elogio e nenhuna para re* 
paros» Nao apontar defeitos a quem deseja evi- 
tal-os — é egoismo. Elogiar por sjstema é requin- 
tada perfidia. Favores em crítica nao se fazem. 

Egoisma repugna is almas bem formadas. Per- 
fidia todoa. abominara. Estes sao tambem os sentí* 
mentos de Candido de Figueiredo, porque temos tido 
OGcasiSo de o conhecer de porto. .0 que elle quer, 
como nós^ é franqueza e Jealdade ; e se alguem tem 
stríctá obriga9So de ser eíincero, sSo aquelles que o 
mérito ou a fortuna pozeram ¿ frente d'esta peque- 
nina cruzada, qitfi se aparelha para a conquista do 
futuro. Para que ha de este senado, esta especie de 
coQselho amphictyonico^ dar-nos o signal de com? 
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bate e julgar*no8 promptoB para a lide, se nos ainda 
nSLo lustramos a cota e a lani^a, se o alfageme aínda 
nos nSo dea prompta a partazana ? Aecusem^nos a 
inercia, preparem-nos com instruCfSes, armem-nos 
convenientemente, habilítemenos com o estado re- 
gular, e depois partiretnos conscios do infaHivel 
triumpho. Fazer o contrario é expor-nos á derrota, 
á cilada, á ignorancia. Um pequeño obuz, contra 
nos abocado, nos destroyará no mais leve recontro. 

Deixemos, pois, o que disseram do auctor do 
Anjo mcLTtyr, e vamos ao que devia dizer-se. 

Nos fins do anno passado Candido de Figueiredo 
foi a Coimbra publicar urna coUecQSo de poesias li- 
ncas, a que den o modesto titulo de Qutidros cam- 
biantes, titulo que elle justifica no prologo. 

r 

E for9a dizer que este livro é o melhor dos tres 
que o auctor tem publicado. 

Os Quadros Ihe derara o nome que já tem o novo 
poeta, e nome glorioso; porque este livro é wna 
aurora, como diz Mendes Leal. 

Poneos poetas em Portugal se estreiam assim; e 
todavía a seu auctor ouvimos dizer — que uma boa 
ter9a parte das producfSes alK coljigidas, de boa 
mente as retiraría, se agora tivesse de reimprimir 
aquella obra. Isto denota melhoría de ideas, pro- 
gresso, e estudo. Todavia encontramos na collec9So 
pesias dignas d*este nome e — coisa notavel — as 
melhores sSo todas aquellas em que o poeta nsLo 
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imitou. Abandonado á ana propria inspinifiU), ñor* 
toado pelas luzea de seu grande genio. Candido de 
Figueiredo v6a por bí tSk> alto, qne nuiis parece um 
]>oeta já feitOy do queí um escriptor principiante. 
Entre a» poesías, que estSo á altura de Candido de 
Figueiredo, nantora-nos aquella que se intitula £m- 
Jim! 

«Sacrilegos !.. Julgaram que os altares 
podiam arrancar-te do tneu peito, 
como 88 um día fosse dado aos mares 
eabirero do seu leito ! 

• 

Sacrilegos ! quizeram qno, urna estola 
Icgitímasse uina nniáo maldicta !.. 
Maldíeta^ shn ! o astro* que vae e rola 

na abobada infinita, 
que váo casar-lhe os limos cá da térra 

o brilho que elle encerra... 

£ compram-te por oiro I e ba quem diga 
qiie urna estola doirada prende c liga 
cora^ues quo jamáis se comprebenderam ! 
Mentira ! Esses que os bra^s teus prenderam 
>i um seio frío, frió, enregelado, 

venbam rasgar men seio, 
fí ci deiitto veráo as tuas lagrimas^ 
e cá dentro verao os ríaos teus, 
risos c pi'antos com que a aurora veio 
inatisar-me as alfombras da existencia ; 
<^ aonde um anjo verte uma só lagrima, 
€ áon'de lat-ga as flores d*nm sorríso 

lá fiea a aua essencia ! 
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8e &B veases de mim foges e te occultAs 

quando a ti ergo os olhos magoados, 

n&o é porque em teus seios jaspeados 

o amor já nao se albergue: é porque as lagrimas 

podem trahir-te á face d'este mundo 

que nos abysma num penar profundo !» 

Esta poesía, de que transci*evemos algnmas stro* 
fes, tem para nos uin grande mérito, porque é a chave 
d'um segredo intimo, e ao niesmo terapo explica toda 
a alma do livro. 

Na vida de todos os poetas do corayUo ha urna 
quadra heroica e de aventuras táo profundamente 
sentidas, que a poesía jorra a flux em ruidoso Nía 
gara de espuma, luzes, crystaes e flores; suster- 
Ihe a impetuosidade é um milagre ; deitar-se a gente 
no dorso d'esse turbilhSlío eífervescente é o mais na- 
tural. Candido de Figueiredo níto pode subtrahir-se 
ao fatalismo d'essa magnética perspectiva e escre- 
veu, a grado de sua inspira9ao, as poesías Vamour 
cest la vie; Os meus desejos; Vinte amios; Tu; Adeus; 
Savdades; Iri$; Ciumes; Flores da tarde; Folhas do 
OtdomnOf e entras sentimentalissimas endexas, que a 
nosso ver retratara urna quadra, que mai» terá oc~ ' 
casiáo de gozar quem tao ao vivo a retratou. 

Perdde-nos elle, se somos indiscretos no que va- 
mos dizer. O homem n^o tem sómente estomago. O 
cora9So tambem possue certas exigencias, que em vSo 
a cabeja tenta dissimular. Supponham um poeta num 
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cemitcrioy queremos dízer, num seminario ; encerrado 
em urna celia, vigiado por nm esbirro, que tem o li- 
songeiro lióme de prefeito ; prohibido de ler as ím- 
piedades de Byron e Musset ; constrangido a decorar 
o Larraga e o Scavini; amortalliado em uma so- 
taina jesuitica e negra como a propria morte ; aire- 
lado de vez em quando á ora9So sacrilega dos 
cenobitas pela corda d'uma sineta estridula ; imagi- 
nem-no assim a gemer noite e dia em trovas, sem 
conhecer outra luz, senao aquella que de continuo fla- 
meja nos olhos encolerisados d*um jesuíta; e digam- 
nos se Tántalo sofireu mais? Para d'algum modo il- 
luminar este quadro, pintem, a distancia do claustro 
do nosso cativo, uma janella que parece üma mol- 
dura, c no interior... a heroína do Gfoethe, ooqKJk.for- 
mosa Madona em um nicho gothico; e digamsJ^oá'de- 
pois que tSo abstinente Joseph teria o mund|>,' que 
deíxasse a capa ñas mSlos de tal egypcia? Vos todos^ 
que sabéis o quanto a prisSo estimula o desojo, com- 
prehendereis a intensidade d'aquelie affecto reci- 
proco, e o desespero de duas almas a voarem uüía 
para a outra sem esperanya de se abraf^reml Pen- 
sae nisto, e tereis o segredo d'estes versos: 

(*Nas brancas azas te libra, 
salva o dorso do escarceu, 
nos espatos te equilibra 
e vem pairar no men cea ! 
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J4 que um bárbaro siippUcío 

m 

nos furta afagos d^aroor, 
junctemos o sacrifício, 
sejamos irmáoB na áorln 

• Agora meditae no desfecho d'este drama. Aqudla 
imagem inspiradora é arrojada aos pés d'am altar 
e d'um padre, e luna estola d^mrada amarra logo 
ali dois corpos ao xaesmo trambolho i^ocial| como 
ao jugo se amarram dois vitelos, que se odeiam e 
ameagam. A poesia Emjim ¿ o ultimo canto d'e&te 
poema de lagrimas. 

Afora estas composiySes em que predomina esta ideia 
capital, e que fónica o que o livro tem de melhor, ap-^ 
parecem autras de menor tomo, se taes sHoalguns ver- 
sos finitos para satísfazer pedidos,. e se taes sao imita* 
9Ses e traduo98es. Mais ou menos se resentfm do 
logar, da occasíao e das circumstancias especiaes do 
a«ctor. O estylo de.Thomaz Bibeiro, conterráneo de 
Ca&di4o de Figueiredo, o ipodo po^^fcico de JoSo de 
Deus, e sobretudo o mjsticismo de Lamartine, trans- 
paroce visiveknente nos Quadros cambicmtes* A ideia 
de Deus, inspirada, talvez pelos livros que manuseava 
de continuo, intercalarse em quasi todos os versos do 
auctor. Seria isto. originado tambem pelos exjC^es8os 
mysticos de ZorrUla, Espronceda, Catharina Coro, 
nado, Trueba e todos os poetas bospanboes? Creio 
que n2o. Candido delEigu^redo quer desculpaivse 
e juBtificai*-s6 com, aa aleivoaias de seus directores. 
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de claustro, que podiam acensado de impío, como os 
Clarets de Hispanha chamaram ao Castellar e a 01o- 
saga, e os jezuitas de Portugal chamam aos crentes 
no progresso e na liberdade. 

Os Quadros cambiantes, olhados assim, tém mnito 
valor litterario, e reduzidos a uraía ter9a parte for- 
marinm um Hvro perfeíto no seu genero. Até a inde- 
pendencia do poeta lyrico, de que tanto falla o Hegel, 
neste livro nilo falta. O poeta n^o se prende com 
o que d'elie dirSo, é escreve o que senté. O que senté, 
sim; porque Figueíredo nSlo é nenhum Petrarcha 
choraniingas, que phantasia doi*e8 e Lauras. Nisto se 
parece com Victor Hugo nos Infants, com Lamartine 
no Jocelyn, com Valmore em todas assuas poesías do- 
mesticas, e com Miissct no J. Rola, Candido de Figuei- 
i^do quíz ser ecletico, e para assumpto escolheu alguns 
quíidros da natureza, ein cuja descripjao fez gemer 
n lyra dolente de Benlai-din e Orpheu; alguns de 
rcligiito, tradazindó paalmose forcejando por acordar 
o esquecido nébel de Jeremías, — e alguns ontros 
puramente cómicos, fazendo estalar a eáóhniada es- 
tridula de Marcial c Tolentino. A maior parte, po- 
réni, versa sobre amores, que é o assmnpto mais 
proprío dos 21 atinos, e que nunca chegará a gasta-se, 
por mais que os atafoneiros laborem. 

Como poeta lyríco. Candido de Figueíapedo estreíoa- 
se bem, e danflos-slhe o»m6fsecídos parabens. Cromos 
que o seu nome ha de figurar vantajosamente na 
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lista dos poetas da gera^Sto nova. Esta fé Aáo sei4 
desmentida, porque o poeta é trabalhador. 

Pesejáramos comtudo ^ue ette escolhesse assum- 
ptos sociaes e riHo individuaes, como tcm feito. Nos 
nSlo preeisaoios de contar tristezas ero publico, nem/ 
paraphri^ear psalmos, nem desmatar do amores, neni 
eu sel <5á? de mil coisas que Hsongk^iara ápelites; 
Mais alto é o'fím da poesía, tal como a pdde con^* 
ceber Tyrteu. Cante as agoniasdo sécalo e assuae 
aspira^^s; pregue a caridade e as virtudes civioas 
do Direito; e quando as lagrimas Ihe acudirent, 
recoiba*<as para si, que o mundo niüo está para com- 
miseragSes. Desculpe a rudeza do nosso pensar. A 
experiencia ó qué nos aconselhaj Quem tem talento, 
tem olM'»ga5?io deenipregal-o bem. O seculo niío Tac 
para trovas e cantares, senao para remedio no pre* 
senté e coragein pwra arrestar o futuro. 
Cante a sociedade e esque§a-se de si* 
Os fillios da patria pi'ecisam de Allon» de Bei'ftn- 
ger; baja queíti o entSc. 
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E lá DOS ¡amos esquecendo do Anjo martyr^ De»- 
culpem; tudo é fallar do anctor. A respeito d-este- 
poema desdjáriimos nSío faUítr, nSio porque elle des* 
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honre quem o e^creveu, toas porque b2o é a medida 
do auctor. Oassamptofoi-lhe dado como aosou^rMicM 
80 dava o mote para a gloea ; e, quaado o escariplor 
se vé coostrangido a seguir as pautas que outrem 
Ibe veitt trabar no papel, que temos a esperar d'eUe? 
S¿ ae for o trabalho mecánico da photographía, 8¿ 
se for a copia do modelo que Ike propozeram. O genio 
que dávida, evoca e illumina o typo, • desapparece. 
Resta o consirangimento do artista e nSo roras veses 
a imperfei^So d'um trabalho que nSo sentimos, por* 
qno nSio é nosso filho. 

Avaliar um poeta por uns versos encommendados, 
vejam se ha coisa niais triste... 

O protogonista d'este poema é uma crean9a de 
cinco annofl. Seu pae levou-lh'o a peste, sua mae 
levou egual eaminho. 

O pobre anjitOi orphSo de pae e mae, corre insttn- 
ctivamente á egreja, e vendo-se sósinho no mundo, 
morro ás portas do cemiterio á forae e ao frío. 

Como se desempenhou o artista d^esta missSLo? 
Como pode. Pintou as alegrías proprias dos cinco 
annos para estabelecer o contraste com as lagrimas 
de Luizinha, que anda de porta em porta esmolando 
para sua mSLe enferma ; a respeito da caridade en- 
t5a um hymno social conveniente e necessarío, car- 
rega as sombras do quadro na descrip^So do casebre 
onde a febre asphixia a . pobre mae enferma, tece 
algnns diálogos entre a m2e e a filha, e por fim' abrevia 



o desenlace da ac^k> pela morte da enferma, e re- 
mata com o passamento de Laizinha. O assumpto é 
para um idylio curtinho, t^o sómente. Estendel-o, 
como o fez o auctor^ a um poemeto de 52 paginas, 
parece-nos coUa de diffioil exeeufao. O i^ee^Itado foi 
demorar-se excessivamente ñas descrip^des, faltar 
por rezes ás exigencias dramatícas, retardando os 
lances, e consumir estancias o estancias reiBommen*' 
dando* oaridade» Até o epüaphio de Luizinha xA» 
faltón. 

Estes defeitos, repetimos, n^o os attríbuiíDOS a 
Candido de Figueiredo, mas ao aasnmpto, que se 
nao prestara ao poema dramático. 

Agora, considerando o Ar^ maHyr emcad^ urna 
de euas estrophes, e analysando-as de per ú^ enoon- 
tramos poesía verdadeira na ideia e bastante oor- 
rec9Ío na forma. . . 

Este ultimo predicado é urna das vantagené do 
auctor dos Q^adros cambianUa, A rima, em geral^ 
é abundante e poucas vezes descae da perfei$|lo. 
Dizemod «poucas vezes» porque no Anja martyr en- 
contramos a pag. 13 ümoceniirihtí a rimar com Imu 
zinha, defeito que nos seus livros é.frequedte e por 
vezes escandaloso, como na oitava da pagina 42, 
que diz^ assim: 

«VÓB que fazeis que a proñiga andorinha 

< 

quando vae em demanda d'outro clima, 
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om plepq iqar e^icontre rockasitúic^ 
onde n avezinha ae realenta a anima 
nao deixareis que triste e só, Luizinha, 
nao tendo quem a guie I á de cima, 
ao cruzar innocente o mar da vida 
]^í6c trhn^ad* futonfla entomecidat... 



Além. da; pobresA <la runti^ vefam na raesma es- 
tancia o predominio do aoeento nos i¿, defeito.qne 
afeia ani pouco primeira estrofe da ^xigina seguíate. 

Tambem nos desgostou alguma imita9ao, que no- 
tamo») simiihante aquella da pagina 11 tvae-se-nós a 
^ma em 46lii^o» <}iie é ura verso de J. de Deus, 
SSo estes defeitos de tSio pequeña monta, que nem 
eom iéto devemos gastar papel. 

Etta oonclusao : os livroe poéticos de Candido de 
Figueíred^ sino urna estreia esperanzosa. Superiores 
a muitos livros de versos, que a imprensa tem elo- 
giado mais do qae ás obras de Candicb de Figuei- 
redO| 08 Quadros e o Anjo martyr nSo assegurara 
a posteridade ao aubtor« 

Filhos de urna escola, que é ¿nka em seus prin- 
cipíbsy bao de moiTer com ella. O nome do aiictor 
éque Bobreviverá,' porque tem muito talento e genio 
6 estado. 

H&B circumstancias espéciaes do auctor, sem me- 
stres, sem livros e sem convivencia, ninguem faz 
mais. 
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D aqui concluimos, que irá muito longc, quera tSlo 
bem 8C estreiou. 

Tudo quanto tem feito está abaixo do seu talento^ 
cuja robustez de perto couhecenios. 

Aguardamos a publica^ao de algumas obras do 
mefmo auctor, e veremos se entao podemos assignar- 
Ihe logar na poesía contemporánea. Estamos cortos 
de que, em breve. Candido de Figueiredo será uiii 
dos nomes mais gloriosos da revoluySo litteraria^ 
por que vamos passando. 



E. A. VIDAL 



CANTOS DO estío 



LISBOA, 1868 



A opiniSes nntecipadas raramente se esquivain 
os espirites aínda os maís despreoccupados. 

Poeta, para nos qiiasi desconhecido, nunca o ti- 
vemos em grande conta, o auctor dos C<mto8 do 
Eitio. Diziam-nos de longe o de peiÍ;o, gregos e 
troianoSy que Eduardo Vidal nSo passava de discí- 
pulo ou imitador servil de BulhSLo Pato. 

Ora, o auctor da Paquita nao nos deve lá mui 
lisonjeiro conceito, porque da Paquita apenas urna 
carta da heroina a Pepe, a rtudaguenay e pouco mais, 
dao logar a saudafoes conscienciosas. D*ahi tirava- 
mos nos que nao lan9aria longe a barra um atlileta 
provado em tao estreita arena. 

Enganámo^nos, porque nos enganaram a nos. 

Lémos os Cantos do Estío j e, se entre Pato e Vidal 

houvesse rela^Ses de aprendizagem, inverteriaraos 

a informa^^o official, e diriamos que discípulo de 

10 



140 

Eduardo Augusto Vidal era Rajmundo de BulhSo 
Pato. 

Se nos Cardos do Estío encontramos festBes, que 
recendem o aroma indeciso de algumas flores ephe- 
meras de BulhSo Patp^ pov calo que a Beatriz, 
Urna noite de verSo, a Laura, o Futuro, nSo sSo 
pimpolhos enxertados nos pomares de Bulháo Pato: 
ora nos lembra^ t> j?. Jttan do íijttítíj ora o Diablo- 
mondo de Espronceda; já a Confession d'un enfant 
du silcle de Musset, já os castos livres do desditoso 
Alvares de Azevedo. Nao ha imitagáo : ha cámara- 
dagom- e communhSo de érenlas no banquete do 
seculo, ea masma luz a difliindir^se em raios. 

Apesar de tudo, Eduardo Vidal n%o comprehén- 
deu devidamente o Namouna de Musset, obra que 
elle tomou para modelo de muitas compo6Í9Se»; ou, 
se o comprehendeu, nao pdde vasar no papel aquella 
graciosissima naturalidade do Namouna, 

£ por isso ^ue, em geral, preferimos nos Gestos 
do Estío as composigSes era que o auctor se esquece 
do modelo, e deixa correr a penna ao grado da soa 
Índole* verdaderamente lyrica, sentimental e chela 
dé aspira^Ses. ; 

Aspem dos Cantos do Estio um tergo dos versos^ 
& terao um livro de poesías, digno de entrar numa 
bibliotheea escolhida. 

*# Esse tergo dos versos eifra algunfl d'aqueUes que 
datam d'unui^poca, em que o.httctor tentava.áinda 
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deeferir'o "i^la'paní 09 céud anilados da poeáiA^ e 

outros em* que o'.desleÍ3to dfl^ fórina nio encobré 

a tíbiésa do peniiánietito. ■ • > 

}& qde estamos em tia de apontar desaeertod, 

notaremos mn galimicUiag imperdoavel.: que se lé a« 

pag». 4r ' 

^ u^Í8, poifj Q noMO destino ; 

Que importa qtial seja a sor te f» 

Em pontos de linguagem, é Eduardo Vidal apu- 
rado, escrupuloso e tal vez classico. Duvidamos po- 
rém da vernaculidade do T^rbo Jitar, etnpregado 
por elle a miude com a significábalo de olhar. Em 
vez de dizer: 

<' Erguí a entao meus olbos 
Para fitar os teus.» 

deveria dizer: 

«Erguía eiiti.0 meus olhos 
Para os £tar nos teus.*» 

Pelo que respeita a metrificayao, Eduardo Vidal 
roQa pelo escrúpulo dos raais insignes metrifícado- 
reS; se bem que uma vez o verbo apparecer, e ou- 
tra ou duas a palavra querida, pela falta perdoavel 
d uma apostrofe, déém ao verso uma syllaba de 
mais. Além do que, é errado o segundo d'estes versos: 

«Nao ! a damnada víbora 



Nasceu te, ó Cleopatra, 
No iúfertio das caíalas: » 
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• Defeitao60s s2o tambem os T«rBOS alezandríiios 
da pagina 126, datados de 1860, quando o poeta ii3o 
sabia talvez ainda que, para a perfeifSLo dos versos 
nludidos, n3o basta o constareni de doze ayUabas, 
mas que é tambem roister principie na 7.* o 2/ 
hemistichio, quer a primeira d'este soffra ou nao 
elisio na ultima do antecedente, Assim, é perfeito 
este: 

<*£ís-te mulber esposa : a doDzelinlia d^hontem, etc. 

9 

E já defeituoso est'outro: 
«Quando este céo quo esplende nos convida aos sonhos.f 

Haja vista o segundo dos versos que seguem, o 
terminem ncUe os poucos reparos, que fazemos ao 
Hvro de Eduardo Vidal : 

M Como €986 par venturoso 

t*Que andará fugindo ao invemo.n 

O amor é a idea que domina o livro, é o sonho 
favorito do poeta, é o anjo que Ihe vibra a um 
tempo todas as cordas da Ijra intima, fazendo ecoar 
ao esplendor do sol e á luz da lúa, cantos alegres, 
endeixas lagrimosas, tornos idilios, serenadas fol- 
gasans. A lyra, consagrada hoje ao culto do déos 
loiro, ha de um dia espalhar suas notas por todo o 
templo da natureza^ onde cada homem é um altar 
e cada pensamento um idolo. Contentemo-nos por 
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ora eom tts promessas do Futuro, e renurenii^^tiOR 
em quadros como este : 

w £a quero em mkihA £tónte 

Urna c^roa de lyños ; em motts bracos 
O mea anjo infantil ; sobre ob meas labios 
Um beijo ardente e longo ; e o mundo inteiro 
Que desabe em redor : felSa é altivo 
Hei de yiver de amor entre as ruinas!» 

E pensamento do velho Horacio : 

■ 

— «Si fractus illabatur orbis, 
Impavidum ferient ruinae.» 

Ao diante, parece entrevérem-se umas formas in- 
decisas, urnas roupagens fluctuantes ao bafejo das 
tepidas brisas do sol-posto, qimndo lemos : 

«Hoje, sento-me á tarde, olhando as nuvens 
Que váo correndo alem : 

Como as nuvens, meus sonhos incautados 
Eu vi fugir tambem.»» 

Depois, lembramo^nos saudosamente de J&Ii^nuela 
Rey, d'aquella crianza loira, que endoidava quantoa 
a ouyiam no palco, e quantos Ihe entreviam, atra- 
vés o angélico e franzino das formas, o genio tao 
precoce quanto malfadado; lembramo-nos de Ma- 
nuela, quando levamos os olhos por estes mavioso& 



yenoBf que ella reeitava em a noite fio sen ultimo 
beneficio : 

«Ai, mea amor, meas risos, 

Minka ventura iunneiisa, 

Anjos da miaba creaba, 

Rosas do meu jardim, 

Sol que me déste alentó, 

Manha sem]nre florida, 

Vida da minha vida, 

Porque morreste assim ! 

Ai, Deus ! desfez-se o incauto 
Que eu créra immenso e eterno ; 
Meu sol foi sol de invernó, 
Que aponta e que se esvae. 
Sumiu-se o alvor ethereo 
Do meu viver risonho : 
Acordó em fím de um sonho, 
£ acordó ao som de um ai !*• 

O Futuro, se nSo é amáis bella, é a melhor poesia 
do livro. OÍQam um fragmento : 

«Deixae, djBixae quebrar-se este implacavel somno. 
Orescem na solidáo fructos de opimo outono. 
Que os homens de ámanbá tém de ir oolber sorrindo; 
O bello ba de assomar, o bem vira florindo : 
Quem vacílla é traidor; o mote da bandeira - 
£ liberdade e lúa. £tc.« 

A Inz da liberdade desmedre pois o poeta, para 
junctar seus cantos á epopeia do progrésso, que é 
a Iliada dos tempos que lá vém I' 






ERNESTO PINTO »E ALMEIDA 



NARRATIVAS POETÍCAS 

PORTO, lOSI 

' ■ ■ • . » . ■ ■ 

Muito ha* que n%o vimos uraii imf^i^saiLo mM^ uir 
tida, q«ie a das Narrativas poéticas» Bealoiwley se 
os arrendados interiores^ os capiteis^ aa columnatos, 
corréspoiKlessein á tnagnifieekicia do portSio do edi- 
ficio, o livro de Ernesto de Almeida nSo desia«ei*e(¿a 
:it serte dos Tersos de Alvares de Azevedo,, versos 
que as danfas brazileiras expunliara íb suas^ visiti^s, 
como se exp5e um alfaura-preeiosisBimo. Infeliaiueiite 
para ^ds, o poeta braaileiro ficou aóinMi 'do poeta 
portugueZy e o iágenho de Ernesto de Afaneida aínda 
d-ésta irez nS«» elevou o nome d'este. poeta aféonde 
se podia guindar, mais discretamente dirigido. Abrú- 
'níos o livro aoft olhos do publico. > .a 

O YOhinie abrange sete poemeíos que seinttfruhiir: 
.í%>r do Herminio; A cata branca daawakaj Ondéte 
malevolasj Lagrimas e auf'oragf OflOuk Ack oMonino; 
Nupcias de foffo; e O anjo dc^ehq^emicu^ « 
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O assumpto de cada um dos poemas é trivial, o 
de pouco effeito, cxceptaando-se o das Nupcias de 
fago e o do Filho do assasaino. 

A Flor do Herminio nSo é urna crea9So gigante^ 
em harmonia com o inchado, e, ás veseB, nobreza 
do verso: a forma destoa da singeleza do assumpto. 
— Um velho, can9ado pelos annos, serve-lhe de ar- 
rimo um neto e urna neta; o velho pende-se uma noite 
nos escabrosos reconcavos do Herminio, e o cansago 
e a fome prostram-n'o com o neto naquelles desvies 
agrestes, a distancia da cabana onde a neta o espe- 
ra pam a ceia frugal. Mas, cm «vez do velho, só ba- 
ten á porta o fiel rafeiro, uivando triste. María, a 
flor do Herminio, interrogou, comprehendeu o po^ 
bre animal, e acompanhou-o, pelo cscui'o da noite, 
até descobrir o pobre velho. Estava livido, da livi- 
dez da morte; Maria debru9afse-lhe sobre o peito, 
dá-Ihe vida com o seu affecto e com o calor do seu 
seio, e o velho como que reauscita. 

Na Casa branca é mais trivial o assumpto: o 
conde Athaide namora a lavadeirinha da Casa bran- 
ca, sedul-a, esquece-a depois, e ella morre de penas 
de amor. 

Nás Ondas malévolas é tudo fantástico : o leitor 
tem de adivinhar muito, se quizer saber a historia 
d'aquelles amores desesperados do protogonista, que 
de cima d'um rochedo á beira*mar dirigía impreca- 
$Ses ao navio que Ihe levava a traidora amante e 
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o feliz rtvaL 0<|ue se ^aba.é que Deo«.ouvÍH as íia* 
preca98esy e que o par fugitiifo appareceu iijiorto aa 
praia, vicfíma d'um naufragio, < > 

Ag Lagunma^^ awfora» «Sq o trapi^uiiipta d'um d a- 
quelles estafados con tos da Palestina^ em que o he^ 
roe deixa na patria a amante, e sai em cata 4^ ajr en- 
turas em paiz de infieis, e volta um di»^ ao ca^ pa- 
terno, iBom as barbas oreacídaa, e inyolto em hábitos 
estraobos, BurprelieQdendo os que j¿ oao criam na 
sua valta. Emosto de Almeida teve porém o bom 
sonso de, em vez de mandar o seu beroe ¿térra san- 
cta, ogiandaUo ao Braa»! a opuleutar-se de orro, que 
bem mai» vale boje em día que lodas as glorias dos 
ciiizados ; mas lá vem elle depois, Alfredo, o beroe^ 
bater desconhecido á porta do seu casal:. nSo teve 
perigos de guerra entre os iniieis, mas luctx)U com 
as ondas do mar. O mais notavel é que Alfredo eon^ 
tiava tS.0 pouco na sua estrella^ que, ao desfazer-se 
o baixel, entregou a um am^o o annel da sua Magdas- 
lena, para qae lb'<i entregase a ella, ^so chegasse 
um día á porto de salva^So -<- como se diante d'urna 
tempestade se nao devesse.de considerar egiial a sorte 
de todoft os tripulantes) e. Alfredo nSo devesse de 
conservar comsigo sempre openhor dos seus ame- 
res! O &cto é que o amigo do héroe «soapa do n^^u- 
fragio, e, antea de Alfredo se salvar tambem, em oima 
d'um mastro, já Magdalena possaia o anael, sem 0». 
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peraiif a de ver o- seu compankeiro da infancia I Os 
poetas fázem d'estos milagres* 

O Anjo da elogueTusia é nm retrato. Nflo conhe- 
cetnos o original, e por isso nSo podemos aviJíar a 
íidelidade da copia. • 

Agora, no Füho do -aésaMino, já se enconira um 
fím social, um plano nXo valgar^ e soena^ 'dispoetas 
na devida ordem. Hr ahi o anathema da pioesia, ful- 
minando 08 prejuizos da soctedade, que expeile do 
sen seio nmia ahna boa e dedicada, mas que teve 
por pae üm assassino!' • ' 

k% Nupdc^ éefogo sSo «una pagina da historia 
das Hespanfaas, em qtie a inqnisi^So descmpenha o 
papel mais horroroso día historia universaK Em o 
ñosso caso, o inquisidor D. ^uno, movido por de- 
sejos libidinosos, quer seduzir Jtttia, a amanta de 
darlos. A doncella resiste ftoe afagos deD^ Nuno^ 
mas n^o resiste á for9a dos esbirros. No carcere é 
torturada a innocente em nome da reKgilk); mas a 
causa sabia-a ella e D. Ninno. Per ianvor de Carlos, 
sofflre Julias os-maiieres- tormentos^ masnio aooede 
aos desejos' do 'inquisidor. Este, por. su». parte, se- 
gundo antígas praxes, nüo podía díeixar impune tdo 
insólita resistencia: Julia é qoeimada numautoide 
fé. Mas o amor dá for9as a Carlos : na fogueira ^is- 
tava a-noÍTa, faltava o esposo.^^^Carlosabeira^aQdo 
logar do svpplicío; ouye os gemidos! da i^iotima, e 
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precipitarse ñas chammas,' ondecoUBottinMn'Mtt noi- 
vado de fogo. 

Ernesto de Almeida sabe o que foi á inquisi^So^ 

e por isso escreveu elle os seguintes versos: 

, • ■ • , • . , ■ • 

«Do auto de fé quadro slnistro, ¡nfando, 
Ante esse povo ora exhíbír-se vai... 
Fallece tt j^hrase^' tatito hortOr n^rraíndo/ 
Das «naos a peimay raeillatttey cáe^ 

Horrendo quadro de paixoes terrenas; 

De hypocrisia, do ambi^ao brutal, 

Que hoDieñs transformam em ferinas iijentis. 

De Déos em nome consagrando ao mal ! 



Vis assassinos, canibaes fero:pc9. 
Que, do grao Martyr couspurcando as leis, 
Erguem com ben^áos seu dominio — algozcs I 
Sobre os terrores imbecís dos reís !....» 



> r 
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O quadro nao está desenhad9 com mestria^ ^mas 
avultam nelle uns pontos negros que formam; p seu 
fundo de verdade. 

Mas' deixiemes bbrrores e sáng^ne; < voltemosia^u- 
mas paginas atrá^, lémbremo^os dalaxariaiMbe ve- 
geta9So das térras de Sanota Gruz, 0< leíamos estas 
estrophes: » i . . - , 

fDe mil prodigios máe, radiante de belleza, 
Dos sonhos orientaes formosa hurí, lou^^, ■ ^ 

Campeia allí ovante, altWaa natui^ay ' 

Que assim devia ser do fidea» Dübmanliá. 
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• fimuiMi dffMrts M>lo BfomAa, eotiB e floresi 
— Maravilhas a flux que o vil mortal nao díi -^ 
Floreas matas sem fím^ aves d'iriackus cdres, 
Ríos rivaes do océano, e collpssaes reptil.» 

Estes versos dao-nos uns longos de alguns dos 
melhores alexandrinos de Thomaz Ribeiro : nos ver- 
sos d'este poeta ha por eerto maU polorido, iinais 
matizesy mais aromas.; Emesto de Almeida^ porém, 
sobreleva vantagens a Thomaz Ribeiro, em quanto 
consagra mais d'alma a sua musa ao culto do pen- 
sámenlo, que í^ssim o pede o seculo que vamos atra- 
vessando. 

Vimos logo no principio d este capitulo o mérito 
ou demerito do livro no assumpto; passemos agora 
os olhos por alguns defeitos de forma. 

Na pagina onde se leem os versos últimamente 
citados, lé-se tambem: 

# 

ttrx>nge da culta Europa alem nos ampios mares, 
ílorescc o rico imperio, etc.» 

A pesar deo diaer Ernesto de Almeida^ temes para 
nos que ninguem ficará crcndo que é nQ9 maíces o 
fioreseente imperio do BrazU. 

Na pagina 97 lé-se: 

«Corría o estío calmoso, 
O outomno envolto em tristesa, 
A esta^áo sombría e austera 
£m que ¿morte a oatureca.» 
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o eetio e o outomno — diaem todos <» almanakf ^ 
e tUl^ todo o mundo — bSU> duai estufes, unía do* 
pois da primavera e outra antes do invernó. Oremos 
que o poeta nao pode tanto ñas coisas do mundo real, 
qiio reduza a urna as duas estafaos, como faz o au* 
ctor das Narrativas. 

Vem a ponto citar aqui duas palavras de Pinheiro 
Chagas a proposito das Narrativas poéticas: «A gente 
anecia — diz elle -^— por um verso errado, como se 
pode anceiar por urna gota de agua no desertO| e 
o verso errado nao vem.» 

O sánela stmplicitas ! Pois Obagas tinha lá animo 
para notar um verao errado nuroa obra, a que se 
propSo tecer encomios! elle que viu como Antonio 
de Castilho passou por cima dos versos errados do 
Poema da mocidadeJ — Seria um destoar imperdoa- 
vel das tbeorias do mestre; e Pinbeiro Chagas pr/^sa 
raais do que o seu neme estas pouco honrosas con- 
temporisa$5es. 

NHo admiramos pois que o illustrado critico nSo 
apontasse um verso errado em as Narra^ivtikis poéti- 
cas, e damos até de barato que elle o nao encon- 
trassc, a pesar de 1er o Hvro. 

A Pinheiro Chagas e ao publico cusamos nos po- 
rem apresentar ura verso, que se nos deparou na, obra 
alludida, e que nos sustentamos ser errado, cm quanto 
Pinheiro Chagas ou qualquer mestre nao demonstrar 
que só é ciTado o verso que nSo abrange o devido nu- 
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Hiera>de>«iyi}ábaí¿'^ami«ilitíeae8. NkíB' entendemos o 
coibtrark», ^ tetnoB do nosso lado todo o mniido ^ue 
nSo é: léig*o nee^ta itoaterin. O verso éo ^^ segué: 

«Nao védachuva e nevé o colmo que a encobre.» (Pag. 11.) 

Alenj d'jsto, sao defeituosos os seguintes versos: 
»Que em teu throno coroada de boninas.»» (Pag. 5.) 

•íQüe no afi^ecfto da irmá m atemo affecto achara. ♦» ( Pag. 13 . ) 

. ' . " « • 

Defeitos d'Outra ordem ^'&0y por muitaa vezes^ a 
vtilgaridade da ocpreasao, em que a poieta descamba 
da altiTra em que se quer conter. J^xe^niplo, o fecho 
d'e8te$ versos : 

«Eram entrados no sombrío valle; 
Juncto de annoso derrabado tronco 
Que a nevé recóbrla, extineto, exathine 
Jaz estendido o misero Francisco.» 



0Í9am ainda, pag. 96 : 

«Era urna familia honrada, 
— Era uma sancta familia — 
A paz dos justos serena 
No seü seio residía.» 

» 

£ quererla o poeta ríioar familia com resüiat 
O ^ue já agora est¿ longe de duvida, é que o in- 
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genho de Ernesto de Álmeida nSlo se adapta nem 
adaptará á feÍ9ao suave do idilio, e muito' menos á 
poesia popular. Quiz metter a Casa branca no ca- 
minho do Romancetro de Pizarro, mas os passos co- 
rae9aram logo tao deseguaes, que d'ahi a instantes 
já na Casa branca nSío havia sombras d'aquella na- 
turalidade elegante de Ignacio Pizarro. 

Mas o poeta, se continuar a ensaiar o v6o para 
mundos mais altos, que este dos idilios e trovas po< 
putares, n^o perderá nada, e até Ihe agoiramos me- 
Ihor futuro. 

A pesar de Pinheiro Chagas dizer que a verdade 
e a singeleza sao as daas fontes eternas do bello, 
nos pedimos venia ao illustre critico para junctar 
aquellas duas fontes a grandeza, e dar até a prefe- 
rencia a esta. 

£ verdade que do sublime ao ridiculo vai um 
passo ; mas o poeta que se eleva do campo da poe- 
sia fácil e rotineira, é mais digno de chamar a vista 
dos que amam o bello, do que os versistas ephemeros 
que passam a vida a cantar as borboletas e as vo- 
lantinas da varzea. 

Aos que nao véem na grandeza a fonle primaria 
do bello, responde-lhes o Inferno de Dante, o Pa- 
raíso de Milton, o Hamlet de Sbakspeare, o Cor- 
sario e Lara e o Childe Harold do primeiro poeta 
d'este seculo — lord Byron. 



EUGENIO DE CASTILHO 
PATRIA 

Contra a Iberia 
LISBOA, 1868 

Kesmonearam por ahi sobre a fusao de Portugal 
com a Hespanba, e levantou*se de prompto a flor dai 
nossa mocidade letrada, protestando contra aquelles 
que mirassem a roubar*lhe a independenoia da pa- 
tria. A patria é a nobre dama, por quem esta ala ch 
nofmorados se apresentou na estacada, em frente do 
inimigo. 

£ncheu-no9 de jubilo ouvir tantos brados de pa^ 
tríotismo, e nao trememos pela sorte da patria. 

£m segaida aos Eccos de Aljitbarrota^ de que 
logo falaremos, chegou-nos ás mSlos o poemasinho 
patriótico de Eugenio de Castilho. Herdeiro de um 
nome que tarde esqueccremos, desmedrado á beira 
de quem fala a primor a lingna de fr. Luiz de Sousa, 
foi-nos bem vindo o poeta. 

Bem díspostos em favor do auctor, comefáinos a 
leitura da Patria. Dissaboreou-nos porera, e, se nos 
11 
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permittissem o anglicismo^ desapantou-nos o'primeiro 
verso. EflFectivamente : 

< Patria ! meu Portugal ! térra do nascimento ! » 
n3o diz nada. Terra cío nascimento é-a tambem o 
Congo, o Jap30| como o Egypto e a Siberia. 

Continuamos. 

Maior desgosto nos aguardava o quarto verso^ 

onde o auctor nos diz que chora 
4 «de ouvir pensar na Iberia ! « 

Era lá possivel ! Quando é que se ouviú o pen- 
samento? Eugenio de Castilho nio releu por certo 
aqoilto; nem os seus Íntimos, que o obrigaram á pu« 
blicaflo do poemeto, foram homens que Ihe notas- 
sem (y desacertó. 

Pifos^uindo a leitura, vimos que o auctor^ ha* 
vendo cabido desairosamente logo no introito do can- 
to, se ia a pouco e pouco alevantando, revestindo-se 
de galhardia, e tentando aunar a voz pelos cantos 
de Béranger. De vez em quando, desagradava-^nos 
uma ou outra exaggerag^o, uma ou outra empbaae 
mal-cabida ; mas logo o vdo tomava um curso re- 
gular, até que chegámos a este bellissimo trecho, que 
sobresal em todo o poema, como as ilhas de verdura 
no Sahara deserto : 

«Em cada valle em flor; em cada funda serra ; 
em cada monte ervoso, em cada noite escura; 
palpita um cora^áo, relaz uma alma pura, 
que se ha de érgaer leáo de juba solta aos ares^ 
feroz, amea9ador, a defender seus lares.» 
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GUERRA JÜNQÜEIRO 
I 

VOZES SEM ECHO 

COIMBRA, 1868 

O auctor d'este livro deve-nos Bjmpathia, nao pelo 
que eBcreve, mas pelo que ha de escrever, se a es-» 
peran9a nos yingar em fructos. — É nm dos nossos 
mo908 estudioacSy que parece compenetrar-se do es- 
pirito e da Índole do seculo, para nao andar na piu* 
gada dos apostólos das escolas mortas é das escolas 
moribundas. O JBaptismo de amor, de que ao diante 
falámos, abstraindo dos defeitos inherentes a uma 
estreia, acensa as sobremodo louvaveis aspira95es do 
auctor, justifica o bom conceito que formamos do seu 
futuro, e parece trayado com mais firmeza do que 
as Vozea sem echo. 

Ás Vozes sem echo tém algumas bellezas, especial- 
mente na descripgab de Jerusalem ; mas, nSo falando 
dos primeiros versos do poemeto Amor funesto, que 
sSío, com poucas altera98es, os primeiros versos da 
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Ondina do Lago deTheophilo Braga; contem pa- 
ginas intoleraveisy como a poesia A Hispanha, de- 
dicada a Víctor Hugo. 

NSlo enfastiaremos os leitores com a enumera9So 
dos versos errados e defeitos grammaticaes que ha 
ñas Vozes sem echo, porque, afora outras considera- 
95esy o publico nSLo se impressionou tanto com a ap- 
pariySo d*este livro, que valha a pena desvendar-lhe 
os olhos. 

Somos severos? Somol-o, porque tal o pede a jus- 
tÍ9a; e a critica é a justÍ9a applicada ás obras da 
arte ; é um templo onde se adora a yerdade em toda 
a sua nudez, e nunca um vaticano, d'onde se espa. 
}hem indulgencias pela face da térra. 

Mas, se hoje é este o nosso falar e o nosso sentir, 
nutrimos boas esperan9as de um dia «apertarmos a 
máo a Guerra Junqueiro, e bradarJhe convictos: 
salvé, poeta! 
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BAPTISMO DE AMOR 

PORTO, (8S8 

Ha mnito que desadoramos, quando nSto detesta- 
mosy isto de apresenta^des litterarias, preámbulos, 
jtiizos crítícos, e tudo o que, á maneira de taboleta 
de loja de mercearia, mao estranha coUoca á frente 
de tentativas litterarias. Em geral, tresanda-nos isso 
a orgulho, iilaiKSÍa e certa intolerancia com que nos 
parece ouvir dizer ao apreciador : — Ahi vae o Hvro; 
lé-o, mas nSo o analíses, porque a analyse está feita, 
e a verdade digo -a eu. 

NSlo estSío, de todo em todo, neste caso as oito 
linhas e meia com que o insigne prosador Gamillo 
Castello-Branco abriü o Baptismo de amor de Guerra 
Junqueiro. A ápresenta9ao nao p8e nem tira nada 
ao poemeto, e faculta ao leitor o livre exame, seni 
perigo de contradízermos o illustre romancista. 

O Baptismo de amor, independentemente da apre- 
ciadlo de Camillo Castello-Branco, é um esbo^osinho 
d'um dos quadros sociaes, que a arte moderna vae 
pendurando na immensa galería d'este seculo esson* 
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cialmente revolucionario, e osci liando sobre a duvida 
entre dois abysmos — o mysterio do porvir e as cren- 
9as paludas, que se esvSo na voragem dos tempos. 
Presente-se ali um espirito investigador que estuda, 
vacillante aínda, os phenomenos característicos das 
geragSes hodiernas : e adivinha-se urna ideia que pode 
unft dia tomar propor^Scs coUossaes, mas que se con- 
frange por ora nos limites d'uma intelligencia novel 
e entre os desprímores do artista incipiente. 

O enredo é frivolo e destituido de interesse; a 
metrifica93o e a rima defeituosas a revezas ; e a ez- 
pressao descamba a espagos pelo resvaladoiro dovid- 
gar e do trivial da prosa chü. 

Mas o fogo sagrado, que os anjos chamam ^ro/ga, 
e os komens genio, revela-se por veses; e pensamos 
em a Noite na tav&ma do grande poeta brassileíro^ 
quando ouvimos aquelle brado, soltó por entre o fumo 
da crápula, na embriaguez da orgia: 

(lOnvis a tormenta rugindo lá fóra 
Mil cantos soturnos com tétrica voz? 
£u amo a tormenta: cantemos agora, 



FolguemoSy qne as ondas de gozo embríagam, 
Os rafos oorlseam, dftixemos a dor ; 
As rosas se murcham, estrellas se apagam, 
Gastemos a vida cantando de amor!» 



GDILHERME BRAGA 



ECCOS DE ALJUBARROTA 

PORTO, 1868 

NSo sabemos se ha limites, e, se os ka, nSo sa^ 
bemos porque, entre a litteratura de Lisboa e a dé 
Coimbra e a do Porto. O certo é que ohegamos, 
por eitemplo, a Lisboa, falamos de Guilherme Braga, 
ou de Pinto Ribeiro Júnior, ou de B. Wernek, ou de 
Cherubino Lagoa, e litteratos e localistas encoibem 
os hombros, como quém nSo conhece taes nomes. 
Mas se falarmos d& Laiz de Áraujo, de Manoel 
Roussado, de Marianno Fróes, vemol-os tirar o cha- 
péu, como Newton, quando ouvia a palavra-r**Deos. 
A nos nos quer parecer que vem isso da proximi* 
dado do Diario de Noticias, ou de outra quaiquer 
folha que se incumba de fazer reputa93Q8 a troco 
d'ttm folhetim, d'um epigramma, ou d'um calem^ 
bourg. Seja o que for, a nos incumbe-nos paaaar 
por cima d'estas pequeninas miserias, e mostrar o 
mérito onde realmente o houver. 

Guilherme Braga! Ora ahi está um nome, que 
n3o tem sido apre^oado pelos daríns da fama, e 
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que vale bem mais que o de muita gente letrada, 
conhecida especialmente pelos cartazes magestosos 
em que annuncíam suas producySes. 

Todos conhecem Alexandre Braga, o auctor das 
Vozes d'alma; pois Guilhenne é irmSo d aquello 
poeta, e táo poeta como elle. Guilherme Braga tai- 
vez possua mais sentimento de harmonía, e distribue 
melbor a luz no desenbo dos seus quadros. 

Uma prova do que avanzamos, é o poemeto — 
EecoB de, Aljvbarrota, publicado ha poneos dias, ao 
lévantar-se ahí essa poeira de d¡8serta93es sobre a 
uniao ibérica. 

O poemeto é dedicedo ao rci de Portugal, e leva 
por thema aquetles versos do auctor das nossas glo« 
rías : 

uEsta é a ditosa patria rninha amada, 



A térra nunca d'outrem subjugada.n 

Poesía e patriotismo ^- é o que se respira nestes 
versos de Guilherme Braga. O aliona, enfarda de la 
"patrie de Beranger, repercute-se em todos os cora» 
(Oes generosos, é e será em todos os lempos o mote 
escrípto na bandeira de todos os que amam a sua 
térra* Oi^am o nosso poeta nacional: 

«D'entorno á bandeira augusta, 
•-Fílhos da patria, ajuntae-vbs! 
8e inda tem sangrentes l^lVos, 
Nodoas de lannía nao tem ! 
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Aoma « viu iK> Hern^inio ; a Heapi^ii' 
^08 campee de Aljubarrota ; 
£ a Franca, em larga derrota. 
No Bassaco a viu tambem !» 

Depois a valentía da phrafie toma, novas propor- 
9808, e fala assím ao rei : 

«Quando o Mestre d*AviZ| aaa pampinas 
Onde á patria esae teniplo se eigueu, 
Abra^ava *> estandarte das quinas, 
Já sagrado e(/as heu^s do cen, 
Glac^o e cVoa, em momento fadado, 
Déos Ih'os dea para escudo da grei ! 
Era o gladio ñas máos d'um soldado ! 
Era a c*roa na fronte d'um rei 1* 

D*uiQ 8¿ tra^o pinta «loquentemexite o poeta o 
estada da desditosa IzaBel de Bourbon : 



Depois : 
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«A rainba a desventura 
Só.deixa por cortesa . 
Hontem^ om reino e seus brilbos ! 
Uoje... só o esposo e os fílbos!^ 
Ninguem, talvez^ ¿manhft««» 



fD^abi, d*es&e castello, olha o futuro... e pasma 

Da realeza proscripta o pallido fantasma. 

Que luz, que nova luz, cegando-lbe a pupilla, 

O assombra? E Deoé que a manda... e Déos nfto se fií^ila! 

Mas... basta t É feio o insulto k c'roli que desaba, ' 

£ onde o exilio cometa, é 1¿ que a mjaría acaba!» 
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Mas o poeta ólha para a patria, e iobriga no seio 
d'ella fílhos desnaturados, qne Ihe miñam a ruina. 
Inflamma-o entHo.o ardor patriótico, ^e exclama: 



(»Kfto) nio pode esea 
Deslembraudp antiga fasdAí . 
Kojar-se agora na lama, 
Perder seti lustre no pó ! 
Rota embora, embora humilde, 
'Mag noftsa, tnas portufgaeza I 
Embora Já sem grandem, 
Mas sempre livre, mas só !» 

£ quando Ihe dizem que o progresso das nagSes 
vianda unir os imperios, e que nos e Hespanha se- 
remos o povo que ha de assombrar o futuro, Qui- 
Iherme Braga responde: 

t 

(iBém sel (\uú fíc'atfios tendo, 

Opprimidos e oppressores, 

Pela térra as mesmas flores, 

Pelo espaQo o mesmo azul. 

Mas nos seremos os fraoos, 

*E a Hespanha a forte, e a potente! 

Ella, a Russia do occidente, 

Nos... a Polonia do sul!» 

Basta. GuilJtierme Braga nSo será um poeta? Ex- 
press^o enérgica^ escolha de rima, robustez de pen- 
8amento,.mQti:itica$3o escrupulosa.*, tudoisto vemos, 
e em pouoa» pagináa. 
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Em metrífica9llOy notamos apenas, como defei- 
tuoso, aquello septisyllabo durissimo: 

«A liberdade é um egoísmo...» 

A profundando a idea do poemeto, notamos tam- 
bem, e com algum desagrado, a nimia falta de 
crenja no progresso da Hespanha: 

MSaudemos a Hespanha irmft ; 
Saudemos, hoje, essa aurora^ 
Que ha de ser noite áinanh£.*> 

Quem disse ao poeta que a nobre Hespanha, 
atolada por tantos seculos em sangue, e por tantos 
seculos accorrentada ao poste do obscurantismo, e 
esmagada pelo brago dos déspotas, nao surgirá d'esse 
letargo com vida nova, e se nSo assentará, rejuve- 
nescida e livre, ao banquete social, onde as demais 
naQSes da Europa commungam a religJSlo sancta do 
progresso e da liberdade ? Mais fé e mais esperanza 
quadram sempre á nobreza d'um peito mo90. 

Pedimos a Guilherme Braga trabalhos de mais 
pulso, porque nol-os pode e deve dar. Talvez que 
entSo Ihe assignemos logar entre os nossos pouquis- 
simos bons poetas. Por boje, saudamos-lhe conscien- 
ciosamente a estreia, ficando á, espera do muito que 
nos promette. . . 



J. C. LATINO DE FARIA 



PALMAS E MARTYRIOS 

(PoblicapSo posthuma) 
LISBOA, 1868 

A máOy que escrevía hontem essaa paginas, já 
hoje é cinza. Vimol-a percorrer trémula, e já des- 
carnada, o papel onde o anjo da morte vinha pro- 
jeetar a sombra das suas azas lúgubres. Momentos 
depois, já nSo se ouvia o canto do cysne, e urna viuva 
trajava luto, e chorava sobre a campa do poeta. 

Ficavam-lhe sobre a térra uns sons dispersos, 
que Ihe tinham sabido d'alma: eram urna reliquia 
de amor para aquella que em vida partilbara as 
alegrías momentáneas e as longas mágoas do poeta; 
mas eram tambem obras de arte, que seria egoismo 
roubar á admira9áo dos homens. A magoada esposa 
reuniu esses cantos e deu-os á estampa: foi um tri- 
buto de saudade á memoria do poeta, e um brinde 
valioso ás letras da nossa patria. 

— Que sSo as Palmas e Martyrios ? Um livrinho 
que se nSo recommenda pela novidade do estylo. 
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nem por elevagSLo de pensamentOi mas que é o 
transumpto fiel d'uma alma de poeta, d'um ingenho 
nSlo vulgar, que nSlo desmedrou quanto devia, porque 
tropeyou, ao despontar, na agonia e no desalentO| 
resvalando apÓB i)0'p«radeiro do túmulo. 

A sorte do poeta e as condijSes do livro des- 
troem a indifFeren^a do leitor e desarmam a critica. 
Os olhos Yoam-nos espontáneamente por aquellas 
paginas, onde a cada linha ouvimos ora um ge- 
mido, ora uma nota de saudade. 

Aqui o poeta, mirando o seu retrato, onde se 
Ihe e8tanq)á o rosto cadarerieo, exclama tristemente: 

(«£il-o: no fundo liigubre. 
Que a pallidez Ibe aviva, 
Besae em tra9ps vividos 
' A ¡magem afflictiva 
A quem sopro mephyticco 
Crestou áú, vida a flor.»» 

Alí senté, como André Chenier, que alguma coisa 
tém no cráneo augusto; mas vé díante de si a ver- 
dade tremenda, e geme : 

«A88ia) eu, na verdura dos meus aunes, 
Sem alegría ter, na térra dura 

Vou descan9ar^ 
E meu nome comigo sepultaáo 
B¿ natgum peito amigo ha de á revezés 
> Triste echoar.» 
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Ora deíta ob oUios á eaposa .idolatrada, e vé tao 
próximo o estalar das doces algemas que os ligaip 
sobre a térra, que procera efQ vSo illudir-se : 

«A Diinfaa alma alentó busca 
£m teuB perfames, oh flor ; 
Mas entre ti e meu peito 
Pela amargura desfeito 
. Yem dempre aaseatar-ae a dór.>i 

Ora, na quadra triste do outomnp, vé, como Mil- 
levoye, que os dias Ihe vao pass^ñdo como as folhas 
seccas das arvores, e sólta um sentidissimo canto, 
que abre assim : 

aAo bosque o pallido outono 
O lúgubre plbar lan^ou, 
E do seu risonbo manto 
Folha a folha o despojou.» 

A pesar de tudo, o livro tem defeitos. A poesia 
Oh ru8, é um quadro bucólico em desharmonia com 
a arte moderna. Exemplo : 

uFeliz quem do bulicío descuidado 
Do mundo fraudulento, as horas passa 
No remanso dos bosques, táo valido 
Das musas apr azi veis.» 

E o echo froixo do canto eterno do poeta ve-* 
nusinO; canto imitado e traduzido por Andrieux, 
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por Paulino Cabml, e n&o sabemos por quantos 

mais: 

BecUii» illñ fHi .prooul meffoiüs, 
üt prüca gens mortaUum, 

Paterna rura hoims extrett guis, 
Sdutus omni foenore. 

Mas... terminemoft oom as seguintes palavras do 
immortal cantor de Jaeqnfis Rolla: — II me senMe 
que la critique ne doit frapper qne quand Me espere; 
car avtrement, sévére sans mesure^ si elle est juste, 
elle est iniitíle, et si elle se trompe, elle nuit.i» 
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JOSÉ DE LEMOS DE ÑAPÓLES 



FLORES SILVESTRES 



COIMBRA, fSfiS 

£ um livro decorado por unía nítida capa o em 
que temos agora oi; olhos. O numero das paginas 
roga por quatrocentas, e a lombada traz o norae de 
— J. DE Lemos. 

Muitos hñ.0 de julgar que o nome do auctor, assim 
escripto no lombo do livro, é um chamariz traÍ9oeiro, 
destinado a chamar os olhos dos curiosos para um 
volume do cantor da Ltia de Londres apparentemente. 
Nos nao. Ha rauito que abrimos mao de suspei^Ses in- 
fundadas, e nunca nos abalan9amos, sem proras se. 
guras, a p6r cni duvida a lealdade e lisura d'um 
escriptor que presa a sua reputa9?(io. 

Se nSio andou ali obra do acaso, inclinamo-nos a 
crer, poi* muito, que andou lá fanatismo litterario... 

O que é certo, certissimo, é que José de Lemos 
12 
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de Ñapóles tem manuscado assidoamente os versos 
de JoSlo ele Lemos. NSlo o deshonra a companhia, mas 
nao Ihe invejamos a camaradagem. Todas as escolas 
litterarías tém o seu esplendor, como o seu occaso. 

Ora, a escola de Joao de Lemos vae passando, se 
já nSo passou ; e a um mo90 de talento, que, pela vez 
primeira, confía ás ondas da publicidade um livro, 
fiador do seu nome, desejavamos-lhe melhor direcgSlo 
no seu trabalho, e mais amor á poesia do seculo. 

Quando assim falamos iAsFlores Silvestres, avalla- 
mol-as na sua generalidade ; pois que, se entrassemos 
em minuciosidades, encontraríamos versos d'ura sabor 
estrememente novo, e multo avessos aos moldes em 
que o auctor vasou a maioría das suas composi^Ses. 
Ignoto Deo, por exemplo, é urna composÍ9ao, onde 
transparece o sentimento da poesia moderna através 
de roupagens diáfanas e vaporosas. Fósse lá José de 
Ñapóles sujoital-a ao juizo do mestre Boileau, e dos 
semsaborSes da nossa Arcadia, ou confrontasse-a com 
as denguíces alambicadas de muitissimos versos de 
JoSlo de Lemos, e acharia que, sem o querer, se cur- 
vou diante dos altares de verdadeira poesia. 

Como dissemos, nao julgamos assim a maior parte 
do livro. O mesmo José de Ñapóles nSLo teve em dema. 
siada conta as suas estrei^s, porque nSo quiz apre^ 
sental-as ao publico sem urna apresenta9SL0 honrosa. 
Consta-nos que o auctor mostrara os seus versos a 
JoSo de Lemos, na Figueira da Foz, e que o poeta 
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l^timista o acoDselhara a publieal-os mais tarde, 
para que mim tempo hoavesse para a lima. Se assim 
foí| houve cotisciencia no conselho; mas o £etcto é 
que José da Ñapóles, nao se considerando, talvez, 
tSo mo9o, que deva sobremodo confiar no progresso 
de seus melhoramentos, deu agora o seu livro á es- 
tampa, precedido d'uma carta de Jo^ de Lemos. 

D'esta vez — e ainda bem — nao tivemos juizo 
critico, nem coisa que o valba. -^ E urna carta escripta 
a vol d'oiaeau, e quem sabe se devida a importunas 
instancias I Seja o que for, Jo^o de Lemos nao feriu 
em demasia a modestia do auctor: disse-lhe o que 
de ordinario se diz, por delicadeza, a um amigo em 
quem desojamos fomentar estímulos. Mas se JoSo de 
Lemos falasse com toda a franqueza, ao menos diría 
ao auctor que no seu livro ha muitos e muitos versos 
errados, porque nesta parte nSlo havia communhSlo 
de escola, sendo certo que nos versos de JoEo de 
Lemos tudo se pederá contestar, menos a exactidáo 
no metro. 

De resto, pouco valeria para nos o juizo de Joáo de 
Lemos, pois que desadoramos as lentejoulas falsas 
que fazem a reputa9Slo d'este poeta 

«Sobre o mar de lisa prata, 
«Na prata do liso mar... 

* 
Lemos portante desassombradamenteolivrode José 
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de Ñapóles ; e, se do que levamos dito, algu^n inferir 
severidade excessira, soccorra-se ao livro, que nSo 
encontrará novidade de estylo, nem belleza de forma, 
nem opulencia de pensamentos. Só, sim, de espado 
a espa90, como oasis no meio de um deserto, lá surge 
a forma indecisa d'uma esplendida miragem, onde 
se refiectem as luzes d'uma inteiligencia sa, e onde 
ecoam as vozes do cora9ao, quebrando por momentos 
a monótona ronceria de cantilenas mediocres. 



THOMAZ MBEIRO 



SONS QUE PASSAM 

POitTO, 18U 

Os hoinens de nome poucas vezes 9S¡o julgadoe 
oom imparcialidade. Os seus apreciadores, move-os, 
a uns a inveja, a outros a adula92io systematica ou 
estúpida. 

Felizmente, aquí nSo ha mestres nem discípulos. 
Deixamos a outros a penna venal, afeita a adula- 
gíües servís e a salamalekes officiosos, e a penna en- 
venenada que só traga diatribes e criticas desbra- 
gadas-?^ effeíto miseravel de invejas baixas e malea* 
bidas emulagSes» 

Aqui apenas ha o ecco fidelissimo da nossa con- 
soiencia, se ainda é permittido em Portugal fallar de 
conscienoia. . • Podemos errar, e d'isso ninguem se isen- 
ta; mas quando alguem nos aponte o erro, n^ se 
vá julgar q«e morKemos impenitentes. NSo; de borá 
grado confessaremos a culpa, excepto quando, á.roin- 
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gua de razSes^ nos queiram convencer com o peso 
da auctoridade, porque ás auctorídades litterarias 
é-Ihes defesa a entrada em o nosso modesto labora- 
torio. Neste pontO| nSo somos do aviso de Chateaa- 
briand, que, denunciando as auas érenlas, lamenta 
que a democracia baja penetrado nos sanctuarios da 
litteratura, e que já se nSo reconhe^am auctorídades 
nem mestres, nem opiniSes estabelecidas, dando-se 
entrada ao livre exama mi litteratura, política e re- 
lígiao, como consequencia do progresso do seculo. 
Respeítamos a memoria do cantor dos Martyres, mas 
rejeitamos plenamente neste ponto as suas theorias; 
o que elle condemna e lastima, festéjamelo e abra- 
9amol-o nos. Que sería da lítteratura, se tivessemos 
de crer cegamente ñas decisdes dos chamados pon- 
tífices das letras? Aquelles que a fama exalta mais, 
sSo, muitas vezes, os que menos se aproximam da 
verdade na aprecia9Slo das obras de arte. NSlo cita- 
mos exemplos, porque nos escaceia espa90 bastante. 
Queremos a liberdade do exame, porque é pelo em- 
bate de opiniSes contrarias que muitissimas vezes se 
aclara a verdade, e porque sobretudo defendemos as 
legitimas consequencifis do progresBo do seculo. 

Sem nada nos importar o que se tem dicto e o que 
se pensa de Thomaz Kibeiro, vamos pois fallar dos 
Sons que pcíssam ; e, tao franca e 8Íncerai;nente fal- 
laremos, quanto é sincera e franca a estima em que 
temos o poeta. 
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O auctor dividiu o livro era tres partes: Corda 
de espinhos, Eosas pcdlidas e Lagrimas, 

Na Corda de espinhos ha bellezas e ha trivialida- 
des, que nem honrara nem deshonrara o poeta. NSo 
nos deteremos sobre esta parte, porque temos mais 
a dizer da segunda e da terceíra. No entanto, nao 
passemos avante sem notar aquello ponto : 

Átraz um paseo recuou o infinito, 
ao ver o crime da infiel Sido, 

Aqui, alera d^ura defeito gravissirao de metrifica- 
§ao, ha ura d aquelles arrojos balofos, que pareeem 
multo e nSio dizera nada. 

Atraz \im passo recuou o infinito (!„.) 

Estamos no caso d'aquella distine9ao entre o pó 
vivo e o pó, na Delfina do mal, 

Passemos ás Rosas pallidas, A sua dedicatoria 
ao pae do auctor é feliz : 



«Semprc em teas'olhos me sorriram júbilos; 
semprc os teus bracos me acolheram francos ! 
se alguma c'rqa me destina a gloria^ 
cinge com ella os teus cabellos brancosN 

Le-se ao diante a Festa e a caridade. Todos o 
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conhecem e todos a prcsam. Ha allí belleza e bar- 
monia. Exemplo: 



uPara outros, as Doites nao tem laa; 
o sol é sem calor; o ar sem perfume; 
o leito sem enxérga; a mesa... nua! 
os armarios... sem pfio! o lar... sem lume?» 

Mas notemos de passagem alguns defeitos métri- 
cos. 

A pag. 44 lémos um verso froixo: 



«Os sonsy o alaude.*) 



E, como este, aquelles, que sublinhamos 



»*Eu htm sei que a poesía 

perdeu seu manto de luz.» (Pag. 212.) 



*»Eram de sangue as cidades ! 

de sangtbe, o templo, o altar ! (Pag. 216.) 

ttlá t>tyc no inferno 

a engulir em seeccn ( Pag. 184.) 

E, pois que fallamos de versos defeituosos, apon- 
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taremos uin.vi3f'90 errado. Numae^^pellepite p^gjna 
de ate^Utndrinos, lénie .e^te: 

• Pronto^ e$lQu tó, és Htre! irrompe, suacisa inunda!» (Pag. ^7.} 

O segundo verso que segué, se nSio nos concede- 
rem que está errado, nSlo podem negar-nos que é du- 
rissimo : 

(«Era o epílogo da festa, 

dhos profanas nao o vém, (Pag. 166.) 

O mesino dizenios d'este: 
Ofilho, neto ou irmdo do Adamcutor, (Pag. 287.) 

Desenganemo-nos : em Portugal, nao sabemos de 
poeta que possa atildar a primeira pedra a Thomaz 
RibeirOi por culpas de versificaySo. CamSps, o ins- 
pirado cantor das nossas glorias, e o popular Boca- 
ge,' um dos nossos mais escrupulosos metrificadores, 
nSo escaparan! da lepra. Hoje, o mesmo Castilho, a 
quem muitos tém na conta do nosso melhor metri- 
ficador contemporáneo, lá errou, poucas semanas ha, 
um alexandrino na traduc92lo das Femmes savantes 
de Moliere. Podem lel-o: 

«— Agrada-lhe ?— E até muitp.-^ Agrada^lh^ ?1 T*arr«Bego ! » 
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• 

Descance pois Thomaz Ribeiro, que nSo serSo os 
seas erros métricos que o hSo de apear do pedestal 
.em que o erguerem. 

O que nSLo é de tao pouca monta sSo os descui- 
dos na construc9SLo grammatical. Na pagina 92 lé-se: 

I 

M ¿Tu já tens visto arbustos ná montanha. ? 



has de^ sem custo^ 

achar o meu retrato 
nesse infecundo arbusto.» 

O auctor vem fallando de arbustos; no plural, e 
depois refere-se a elles, no singular. Isto, num poeta 
mediocre, nem siquer o notaríamos na leitura; mas 
d'um poeta de bom nome, como Thomaz Ribeiro, 
devemos exigir mais correcyHo na forma, e menos 
precipita9&o no correr da penna. 

Mas, na mesma pocsia, onde se nos deparou este 
defeito, ha um trecho rico de sentimento e de poe- 
sía. Leiam: 

«Es pae!... Ser pae é vi ver sempre immcrso 
em ondas de poema e do esperanza ; 
é ser mais seu e nfto pensar em si ; 

é trasbordar de amor ; 
é derramar prazer do seio a flux ; 
é correr^ correr sempre cauteloso, 
e n&o sair do qñarto, em derredor 
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do sea mórbido ninho^ 
como anda & borboleta em tomo 4 l«s^> 

a abelha em tomo á flor ; 
é presentir um ai, e alvoro^ar-se ; 
aprender só de si que se resume 
o almo sustento para o caro implume 
em manjares de leite e de carinho ! 
Ser pae é ser bemdito do Senhor !...*> 

E que, poetas de sentimentOy como Thomaz Ri- 
beirOy conhecemol-os rarissimos; e até nSo nos lem- 
bra agora senSo aquella doce poetisa e mSe temis- 
sima, Desbordes Valmore. Infelizmente, o poeta que 
se compara com o arbusto maninho, nao pode dizer 
com a insigne poetisa franceza : 

«Yenez, mes chers petits ; venez, mes jeunes ames; 
Sur mes geoouz, venez tous les deux yous assecnr.» 

Voltemos algumas paginas. Ainda que leíamos 
de relance a pagina 145, dá-nos na vista um defeito- 
sito, que vae no segundo d'estes versos: 

««serías galvanismo d'este morto 
que boiava á merci sobre baldoes.» 

A mercS de quem, ou de qué? Oremos que botar 
á merce nSio é o mesmo que boiar á ventura, á tda, 
etc. Tenha paciencia Thomaz Ribeiro : temQS a obri- 
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ga9ao de ser escrupulosos c(Hn aquellas que se con- 
stítuem no dever de o ser comsígo raesinos. 

Sabemos quantos abrolhos ha por este caminho 
da verdade e da franqueza; mas diz-nos a conscien- 
cia, que nesta luta servimos as nossas letras, e que 
a gera9Slo por viry se n2o a presente, nos i^rá a de- 
vida justifa. 

Terminemos divaga9SeSy talvez esteréis, e veja- 
mos como, apesar de tudo, é um verdadeiro poeta 
o aactor dos Sons que pasBam. Vamos agora admirar 
umfi parte d'aqu^le idilio, que se lé a pag. 205. Os 
idilios d(^ Thoma9 Ribeiro nSlo tém o assucarado e 
as denguices, ás rezes ridiculas, dos Gessner e dos 
Florian; nem os pastores e as cordeiras dos Bernar- 
des e Bei*nardins; nem os cosmopolitas pifanistas, 
que emigraram da Arcadia grega, visitaram as faias 
sicilianas, e adormeceram á sombra das papoilas da 
nossa Arcadia, de pouco saudosa memoria. 

M Imagina, senhora, 
urna casinha branca entre arvoredos; 
um lago jancto d*eUa ; 
juncto no lago um jardim. 

A porta da morada incantadora 

urna bastea de era a entretecer um arco, 

e a ínrolar-se nos vimes d'um jasmim; 

no jasmineiro um ninbo; 
utos ovinhoB lá deattt», e ob temos medos 
oom^ue OB guarda amorosa filomela. 
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Dentro do lago üm bftrco ; 

e nelle urna donzelia 
fie olbos humedecidos e formososi 
j^^randes, azues, profuados como o espaQO ; 

cabello ondeado e soltó ; 
eolio de cisne; o corpo esbelto e airoso; 
lira de oiro poisando-lhe no bra^ ; 
uní vén de gaze, era ondas mil revolto 

por sobre a azul roupagem; 
como aérea vi sao que se evapora 
qnando o poeta enamorado acorda 
ao sentido vibrar de intima corda, 
on névoa matinal velando a aurora. 
E em quanto de seuá labios melindrosos 
fogem suaves, indistinctas maguas, 

e timida suspira, 
sua elegante e seductora imagem 
a rellectir-se no crystal das agua?, 
e a scgredar-lhe uns magos sons a lira !... 

Serranias gigantes, 
erguendo-se nevadas e arrogantes 

na extrema do horisonte, 
e do outro lado o mar ! 

Com murmurinbo manso, incerto e vago, 
a jx>etica lympba d'uma fonte 

desee furtiva, e a mcdo 
se escoa e caí dos musgos d'um rochedo 

a tintilar no lago." 

¿Nao 6 um belissimo quadro, este? Mas, se ha 
cores e harmonia c vida nesta pintoresca descripgao, 
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ha-as tambem, e muito mais, naqueUe sentidissimo 
poema das Lagrimas. 

Lagrimas é a terceira e ultima parte do livro. 
SSo suspiros entrecortados, lagrimas soltas, que o 
poeta offerta á alma pura de sua mSle. 



uQuando ella agomsaTa; 
suspensa a vida entre o mysterío e o mundo, 
procurava-se um padre, um yelho... um justo 
que Ihe rezasse as preces da agonía. 
O fílho sacerdote, que chorava, 
érgueu-se, e disse ent¿o, solemne e augusto : 
— Se minha máe me vísse moribundo, 

nao me deíxava o leito : 
quero pois que a sanctinha deize o mundo 

encostada ao meu peito ! 
quero rezar-lhe a prece derradeira ! 

eu sei que isto a consola.— 
E foi-lhe ajoelhar á cabeceira, 
Resyalava-lhe o pranto pela estola, 
pelas dobras do leito mortuario, 
luzindo a espa^s com sinistro brilho ; 
a yoz, estrangulava-lh'a a garganta ; 
tremia-lhe entre as máos o breviario ; 

mas a supplica sancta 
mandou-a a Deus o soln^ar d'um fílho.» 



Bravo ! Aqui ha verdade e sentimento, que move 
e arrebata. Os arrevesamentos artificiosos, os arre- 
biques dengues da phrase, corridos de vergonha, 
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fíigiram-se d'este magnifico trecho, como de todo o 
poema das Lagrimas. 

Querem saber o que em poesia é mimo, saudade^ 
sentimento e tudo o que nos falla ao corafSo, abrín- 
do-nos o corajSo alheio? Oifam: ^ 

«Bem sei que ella vive aiem 
por tras d'aquellas estrellas ! 
quando eu choro, riem ellas, 
que sabem de niinha máe ! 

Choro... nao é de saudade ; 
choro com pena de mim ! 
é porque me vejo assim... 
no meio d^esta orphandade ! 

t 

Mas ella chora tambem, 
e as lagrimas sfto aquellas f 
Que sementeirá de estrellas 
choradas por minha máe !... 

Como os pihinhps. da abelha 
atrái o VÍ90 das flores, . 
levam-me a vida as saudades 
atrás d*aquelles amores \ 

Quero chorar... e nao posso ; 
quero fallar... e immude^o ; 
quero sorrir... e suspiro ! 
quero vi ver... esmore90 ! 
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Se eu fis diente amor um cnlio ! 
se en son como ave estrangeiray 
que viu partir seus amcHres, 
e aqui ficou prisioneira !» 

Os coragSeSy que ainda nSio enipedrarara com a 
gelidez do scepticismo, e os que abriram ma^ do 
culto fanático das escholas velhasy bao de entender 
e chorar as dores do poeta orpbSlo. Agora, uns cer- 
tos arlequins que nos conhecemos, macacos voltai- 
ríanos, que, franzindo um lado do rosto, estereotypam 
e ensaiam ao espelho um meio sorriso, com que a 
tudo respondem, por nSo revelarem ignorancia par- 
voa; esses, ao deitar os olhos sobre o poema das 
Lagrimas, h^o de rir-se e voltar a folha. E os ledo* 
res, que encaneceram estudando os modelos anacro* 
nicos d'aquelles bonft tempes de CamSes, Bernardes 
e Filinto, bSio de ver ñas Lagrimas urna novidade 
subversivaí e a poesía elegiaca baixada da peanha, 
aonde a guindaram os poetas que lá vSo. 

¿Que diría, por exemplo, o sr. José Silvestre Ri- 
beiro, se lesse aquella pagina que assim come9a: 

— Ao pé da residencia ha tres loireiros — ? 

Provavelmente, suava e resuava, mexia-se e re- 
mexia-se na cadeira, e acabava por urna invectiva : 
— Apre ! os nossos poetas classicos nSo fallavam as- 



i«5r 

sim ! Isto Bao palestras familiares ! Isto é prosa ! Isto 
é desaforo ! — 

A proposito : qunndo vemos a sr. conselheiro José 
Silvestre, escriptor alias einiditissimo, a falla)*-nos 
de poesía, fechamos logo os ouvidos, e deixamol-o 
fallar, até que elle, candado, e desanimado pela pouca 
atten9ao dos oavintes, depoe a penna, e promelte con- 
tinuar. 

E que nos vimos, exempli-gratia, como elle, no 
Jornal do Commercio, fallou da Primavera de Mu- 
Ihevy poema onde poucas sSlo as paginas que mere- 
9am verdadeiros elogios. E verdade que Thomaz Ri- 
b^iro e Castilho haviam-lhe dado o exemplo ; mas 
esperava-se outra coisa da sisudez do sr. José Sil- 
vestre. 

Fallando dos Quadros cambiantes de Candido de 
Figueiredo, numa noticia bibliographica, em que 
fallou muito, e disse pouco, embirrou com aquelle 
verso, ninguem sabe porqué : 

— Na rúa urna crianza ia passando entáo — 

Plausivelmente foi porque nSlo é um verso alti- 
sonante, arrevesado, ou o que quer que seja. 

Fallando das odes de Oamoes, citou d'ellas, como 
modelos, muitos, longos e variados trechos, onde, se 
ha poesia, tambem a ha nos artigos do apri morado 
escriptor. 

13 
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¿Mas aoode nos levam estas dÍTaga95es? 

O que nos queremos dizer é que o sr. Silvestre 
Kibeiro, e todos os mantenedores da sua eschola, nSo 
devem 1er as Lagrimas de Thomaz Bibeiro. 

Concluindo : nos Sona que passa^m ha comp08Í95es 
de grande mérito, como o Herminio, a Festa e a ca- 
rldade, sa Lagrimas ^ b. Judia, etc.; outras ha, cuja 
mediocridade se nao compadece com o talento do 
auctor, mérmente as de mais antiga data, se bem 
que nenhuma d'ellas é anterior aos vlnte e tres an- 
nos do poeta. — Para dizer toda a verdade, Thomaz 
Ribeiro n^ foi um talento precoce; e, versos que 
elle escreveu, já nos seus últimos tempes de Coim- 
bra, bom é para elle que nSo ostejam ao alcance de 
todos. Isto nao importa nada á boa conta em que 
todos temos o poeta. Mais vale qucm Deus ajuda... 



II 



A delfín A DO MAL 



POEMA 

LISBOA, 1868 

Damos corae9o a este artigo, registrando urna 
noticia que nos encheu de tristeza. O correio que 
nos trouxe a Delfina do mal, «o poema da humani- 
dade», nos trouxe com ella a infausta nova da morte 
de Rossini, de Havin, Berryer, Sinibaldo de Mas 
e Rotschild, astros da huraanidade aureolados no 
occaso pelos elarSes da gloria. Qaando o sr. Tho- 
maz Ribeiro se levanta em Portugal aventando aos 
ares os Vedas do seu credo commiserativo e social, 
vestem-se de lucto as torres de Pesare, cerram-se as 
portas da typographia do Siécle, solugam plangen- 
tes as illustragSes de Franya, traja de crepé a eru- 
digao e a diplomacia de Hespanha, e até o banco 
de Inglaterra e do mundo retira por tres días, de 
seu portal, o aymbolico Mercurio de cobre! A es- 
tante que se desentranhava em operas, o jornal que 
se multiplica va cm ediySes, o prélo que se desfazia 
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em lívros, o cofre que arrebentava em libras, dei^ 
xaram passar o aojo da exterminagao. por sobre aa 
faces lividás de seus melhores sacerdotes, para ou- 
virem da lyra portugueza um canto perenne de re- 
signa9Slol A Delfina do mal appareceu a tempo. 
£m días de lucto, como estes, é que a sua leitura 
faz bem a tantas almas, que por aqui andam repas- 
sadas de tristeza. Fé, esperanfa e caridade; cren^a, 
aspira9ao e amor: eis as tres virtudes capitaes des- 
envolvidas no livro de Tbomaz Bibeiro. Quando foi 
que a prégafao d'estas verdades se tornou táo ne- 
cessariacomo boje? Porisso bem dissemos da vinda 
do apostólo, cujo tom jeremiaco, apaixonado e suave, 
já de ba muito conheciamos pela poesía do D, Jayme. 
Envergonbem-se os padres, a cuja competencia Jesús 
Cbristo encommendou o predicamento d'estas virtu- 
des ! Se a palavra do pulpito foi arrastada ao lymbo 
da chocarrice, se mais d'um impío já foi estender 
ñas tábuas do confessionario a toalba asquerosa da 
barabucbata, resgatou-se agora no tribunal da im- 
prensa, e nSo consintaiii que os profanos se vejam 
obrigados, em nome de Déos e do mundo, a vestir 
o burel, o saco e o cilicio para evangelisar a palavra 
divina. O sr. Tbomaz Ribeiro faz vergonha aos pré- 
gadores christULOs. Canta como um propheta, e cbora 
como urna creanga immaculada. Bem vindo seja. 

Passando agora dos accidentes que vém acompa- 
nhando a hora em que este livro é publicado, omit- 
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tíndo tambem a boa inten9lo que pfesidíu ao tra- 
balho presente, isto é, as ideas caritativas de Tho- 
maz Ribeiro, entremos na leitura do livro. 

O auctor chama-lhe poema, denomina9Slo que nSo 
deixa de justificar- se, attendendo a que a Delfina do 
Vinal tem dez cantos e é uma coraposiyao poética. Se 
estas raz3es nao valerem, a imagina9ao caprichosa 
do auctor justifica plenamente o titulo. O caso é que 
no poema da Delfina do maly do que menos se fala 
é da leprosa. Até ao 3.** canto nutrimos alguma es- 
peranga de que assistiremos ao triste espectáculo da 
miseria; de que ou viremos, um por um, quantos la- 
mentos rebentarem lá do fundo temeroso da ücha; 
de que assistiremos á longa e tempestuosa agonia da 
Delfina; mas, quando Thomaz Ribeiro nos arrasta 
para as ¡conversas das suas patricias, que palram e 
murmuram ao soalheiro, nos conduz aos galánteios 
do baile de Josephina, nos faz assistir ao desespero 
de Albano, se desfaz em satisfa95es ao publico ledor, 
nos transporta para fóra de Portugal, a fim de as- 
sistirmos ao encontró de Albano com a filha de Del- 
fina, nos mostra depois o cadavérico amante de Jo- 
sephina fartando-se de saudades já de volta aos la- 
res patrios, e a final nos come9a a 1er uma especie 
de relatorio, que Albano traz de sua viagem; e nisto 
accordamos no ultimo canto, esquecidos de Delfina... 
Oh! meu Déos! Thomaz Ribeiro mentiu! Isto nao 
é o poema da Delfina do mal, que os periódicos 
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andana a annunciar ha bous tres annos! Nao pode 
ser; houve engaño por forya. Áinda se este livro 
se intitulasse — Annos de Allano, ou de Josefina, 
ou eousa assim^ passe... ao menos traria o nome 
do assumptQ maior... Como o livro tem muítas ac-* 
gSes (duas coni certeza), nao era muito de estranhar 
que o titulo fdsse extrahido d'aquella que parece a 
alma do poema (chamamos-lhc poema, porque as- 
sim Ihe chamou o auctor). 

A respeito da falta de unidade no poema, defeito 
que nos nao parece dos menores, bom é que ou^a- 
mos Thomaz Ribeiro. No canto VII, que elle chama 
entre-acto, pi'evé os defeitos que a critica Ihe notará 
a proposito do reparo que ahi fizemos — de serení 
muitos os protognistas, duas pelo menos, as acyoes, 
de se ter olvidado a Dolfina, de ser frouxo o en- 
redo, -etc. etc., e assim se defender 

«E com tudoo meu canto é verdadcíro ! 
Hístoriei cantando. É poís bem certo 
que mil vezes no mundo a cha verdadc 
absurdo se affigura aos olhos da arte i 
Esperae o final, e a pos julgae-me ! 
Nascem d'um tronco só ramos diversos, 
que se afi'astam do centro/ e se recurvam 
em dírec9oe8 oppostas ; mas do meio 
sobe a altiva cor uta e poe remate 
á harmonía do roble.»* 

Faz ainda outra comparajüo dos seus versos com 
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as arcarías d'um templo, que v2bO prender-se ao 
fecho da ogiva, e continúa : 

«Exigir symetria nos meus cantos 

é condemnar-me ao leito de Procastus] 

Oh ! n&o ! deixae, — deixae que en ande immune 

por todas as paragens do infinito 

a sabor dos caprichos do meu estro ! 

EnsinoQ-me a cantar a natureza ! 

a S3^metria é da arte.»» 

O poeta continúa a demonstrar que- o seu poema 
nSHo é tSo absurdo como se aíBgura; e philosophando, 
a cantar, se embrenha em principios metaphysicos 
e estheticos, com tal habiiidade, que os seus versos 
mais pareeem trechos de Hegel ou Kant pelo ab- 
struso da dic^Slo, do que notas dulcíssimas e suaves 
de Thomaz Ribeiro. Com o coradlo ñas mSos de- 
claramos que nos magoou a ieitura das paginas 196 
a 199 da Ddfina do mal, Numa d'aquellas estancias 
justificativas lé-se o seguinte: 

«Em cada ser, ou seja insecto ou mundo, 
duplo raio vital impera e inspira, 
— a vida universal e a vida propria ; — 
naquelta ha o servo ; ha nesta o individuo ; 
ali o imperio ; aquí a liberdade. 
Urna só d'estas leis a arte conliece ; 

ambas a natureza.» 

Aquí está o modo indirecto, como o sr. Thomaz 
Ribeiro se defende. Sublinhámos o indirecto, porque o 
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auctor parece fingir que n?lo pode defender-se, nem 
quer justificar-se: 



uA crítica fallou e eu ourvo a frente^ 
porqae os prcceitos da arte me fulminam.» 



Confessa o defeitO; mas defende-se d'clle. Paremos, 
porem, um penco para reflectir. Ha ou nao unidade? 
Quem 1er o poema da Ddjina do mal, reconheee que 
a nao ha. O sr, Thomaz Ribeirt) curva a frente, por* 
que 03 principios da arte o fulminam, isto é, declara 
que tal unidade nSo existe^ e logo em seguida man- 
da-nos esperar pelo final para o julgarmos, confea- 
sando depois que o seu poema a tem, serrindo^se da 
imagem do roble e do templo para a demon8tra9Sol 

Existe ou nao existe ? O auctor diz que sim e que 
nSLo ; nóa optamos pela negativa, e nem um só leitor 
nos podorá desmentir. Será isto um defeito numa 
obra, que o sr. Thomaz Ribeiro escreveu (como con. 
íessa) para a humanidade? Os mestres que o digam: 
o sr. Thomaz Ribeiro apenas declara que deseja andar 
immune por todas as paragens do in&iito, ao sabor 
dos caprichos do estro. Ensinou-o a cantar a natureza, 
e a symetria é perten^a da arte — conclue íe d'aqui 
o profundo desprezo em que o sr. Thomaz Ribeiro 
tem a arte; a arte é um obstáculo, nSo é um meio; 
¿ um trope$o, nSo é um subsidio I Isto nSlo o e«pera« 
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vamos do auctor do D, Jayme! Quem ba ahi que 
possa dizer bem d'uma poesía aem arte? 

Historíei cantando, diz o auctor. Isto o que quer 
dizer é que metrificou historia ; mas se assim é, por- 
que chamou poema á Delfina do mal t Fois um poema 
é lá por ventura urna historia metrificada? O metro 
nao é já de si um conjuncto de leis artísticas? Quem 
tem o nome de Thomaz Bibeiro nSlo pode occupar-se 
em mover historia no realejo da metrifica9ao. 

Na ultima estancia que citamos diz o,auctor que, 
era cada ser, duplo raio vital inspira (sic) a vida uni- 
versal e a vida propria^ o servo e o individuo, o im- 
perio e a liberdade; que uma só d'estas leís a arte 
conhece e ambas a natureza* NSlo sabe a gente qual 
é a leí que, só, a arte conhece. As leía da vida uni- 
versal perteneem á providencia, sSLo leis de imperio 
e de servo ; provavelmente o poeta — sem arte — está 
sujeito a estas leis como o insecto e o átomo no con- 
juncto da harmonía immensa. Pelos subsequentes 
conhece*sa que o sr. Thomaz Bibejro só reconhece 
estas leis naturaes, porque embinra com os imperios 
absolutos do metro, o metro classico de direíto di- 
vino. Logo, escreve o sr. Thomaz Ribeiro poesia, 
assim como o cegó de nascimento fala de cores, 
sem convÍQ9So, por instinoto. Se o sr. Thomaz Ri- 
beiro se perdeu, como um átomo, na magastade de- 
slumbrante da natureza, no conjuncto dos seres 
creados, e no seu éxtasis divino se intitula o poeta 
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dn natureza, deixando-se arrastar pelas leis eternas 

da Providencia, que o faz cantar á toa, em ves de 

])oeinas, devaneios como declara, para que se diz livre 

ueste vei*so: 

• 
«Mas 8oa tambem poeta, hei de ser livre»? 

Confessamos ingenuamente que nao percebemos a 
inetrifícagSlo do illustre poeta ! Confessaque a arte de- 
termina o circulo da vida propria, da liberdade em 
que vive o individuo, declara-se poeta e livre, e por- 
tanto na circumscripyao da arte ; e foge da arte, se- 
pararse do individuo, abusa da vida propria, tudo 
para ser poeta e livre fóra da arte, cujas leis diri- 
gem a liberdade! Oh mysterio! 

A poesía subjectiva, isto é, considerada como um 
sentimento, pode existir e existe sem arte; qaando 
fallada ou escripta, negamos ; e deixe-nos dízer-lhe 
que ser poeta ou pintor da natareza, fazendo ab- 
Btrac9ao da arte, é photographar a natureza, é co* 
pial-a, nao é pintal-a, rauito menos poeti$al-a. No 
prologo disse o sr. Thomaz Ribeiro: «A arte e a poesia 
que se nao inspiraren! da verdade e se nSo mode- 
larem pela natureza, nSio sao poesia neni arte. » Disse 
bem ; mas deve notar que a poesia e a arte nao co- 
piam o modelo, nao acceitam o objecto tal como elle 
é, como um pintor de retratos ; nSlo copiam a verdade 
absoluta, contentam-se com a relativa, que é a única 
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de que as artes se occupam. O que a obra d'arte 
muda nos objectos é tao gómente o eonjuncto das 
relafdes e das dependencias mutuas das partes. O 
desenvolvimeoto d'estas verdades pode o sr. Thomaz 
Ribeiro encontral-o em qualquer livro de arte, e prin- 
cipalmente em H. Taine (Phtlosophíe de Vari, pag. 42 
a 46). Tambem de vemos deelarar-lhe que nao é venta- 
josa a pos¡9ao que para si creou. Triste coisa é sair-se 
um auctor a defender-so d'um phantasma de sua 
conscienciai mórmente quando o publico ainda Ihe 
nao pedia contas, nem o ataca va. Nao deseja vamos 
que o auctor tivesse de pedir desculpa a quein Ihe 
nao exigia satisfa95eS; e, quando voluntariamente as 
désse, nao fosse no corpo do poema e por aquella 
forma. 

Bem sabemos que alguns poetas hespanhoes, que 
Byron, e Alvares de Azevedo no seu Poema do Frad4i, 
tizeram o mesmo ; mas bem deve saber que as líber- 
dades do poema liumoristico nao podera ser imitadas 
num poema serio como a Delfina do mal. 

Continuemos. O sr. Thomaz Ribeiro na dedicatoria 
do seu livro ao abbade de Sancta María de Silguciros 
declararse abertamente contra as glorias gucrreiras 
purpureadas de sangue, e neutra parte até se in. 
commóda porque o rei usa de espada. Está no seu 
direito ; em todo o caso advertiremos que o sr. Tho- 
maz Ribeiro nao é tao inimigo do sangue e das es- 
padaSy que nüo cingisse as cintas de dois héroes do 
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D. Jayme, a de um com a espada de D. Martinho^ 
a d'outro com o punhal do bandido; por signal que 
¡ustificotí depois o D. Jayme das cruezas de seu ca- 
rácter, pondo*o fora da sociedade, da lei humana e 
até divina ! Se dissesse que o amante de EstelU era 
um bomem ; que como tal o quíz pintar; que nSo foi 
sua inten9So retratar santos, vá ; mas defendel-o com 
uma theoria absurda, porque nega a liberdade e a 
responsabilidade do crime, chamandolhe doen^a do 
entendimento, nSo parece que tenha razSlo. Vé-se 
todavia que o sr. Thomaz Ribeiro n3to desgostava 
de sangue, quando escreveu o D. Jayme; e agora, 
por mais que diga, se diverte e os seas héroes bom- 
bardeando os montes da Laceira contra inofensivos 
animaes. 

Um homeni de bacamarte ao h(m)bro nBlo pode 
ver que um rei use de espada ! A espada nao é em- 
blema de tyrannia, mas de respeito e magestade. 
A espada nao é contra os povoá, mas contra as fe- 
ras, que em todas as carnadas sociaes esistem o hao 
de existir. Nunca ninguem se lembrou de acensar 
S. Jeronymo, porque usava de uma bengala com 
forma de serpente, e mais a cobra nSio é dos bichos 
mais dóceis. 

O sr. Thomaz Bibeiro neto ambiciona glorias, e 
até questiona sobre a razao que teve para assignar 
os scus livros. Ent&o, por que motivo introduz sem- 
pre em seus poemas a sua pessoa, que é uma especie 
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de cicerani qao vae levar o leitor a todos os inais 
despresiveis logares da sua Parada de Gonta; porque 
é que se d&q esquece nunca de si, da sua térra, e 
dos seus amigos, e dos seus caes, e dos seus mon- 
tes, e de seu tudo? £m Portugal sabíamos que era 
deputado^ que era de Parada de Gonta... ¿ para que 
entra tudo agora no seu poema, se o sr. Thotnaz 
Ribeiro n§o aspira a que os vindouros Ihe váo co- 
rear de louro as podras da sepultura? Xao Ihe in- 
vejamos a gloria, sr. Thomaz Ribeiro; oxalá que 
ella seja tao esplendida e tSLo duradoira como desoja 
e para a nossa patria é mister ; mas creia que lo- 
grava maior dita seguindo por vérosla mais larga, 
abstrahindo mais de si, cujas particularidades indi- 
viduaos estao sufficientemente manifestas na carta- 
prefacio, que o sr. Castilho fez ao seu D, Jayme. 
Qoanto mais que, sendo este poema para a humani- 
dade, assim como o D, Jayme foi escripto para a 
patria, a moldura da idea devia ser mais ampia do 
que é. A humanidade circumscrípta no «Valle de 
Besteiros» custa a crer! 

£m quanto ao tpm do seu canto, vemos que ainda 
conserva a corda coral em que cantou no D, Jayrm. 
Aquí, se nao desceu, nao adiantou nem aprenden. 
E a melodía e a variedade métrica do Zorrilla é 
do Espronceda. Neste ponto é ibérico, — com a diffe- 
ren9a de que se aproveita d'alguma cousa boa, que 
a litteratura bespanhola por lá tem, para gladiar^ a 
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Hespanha. Succedeu assini no D. Jayme, Isto nSlo 
é accusaJ-o de ingratid^o; é lonvar-lbe o patriotis- 
mo. Faz-nos isto lembrar os gladiadores antigos, 
quando arrancavam a espada ao contrarío para Ih'a 
enterrar no cora9ao. Gostamos d'estsa forma hespa* 
nhola, mas nSio desejáramos que d ella fizesse raáo 
uso, como por vezes acontece; pois é um facto, que 
até o &r. Castilho confessa, que nem sempre o verso 
corresponde á idea. O desejo de variar de metro 
faz-lhe esquecer os reclamos do pensamento: versos 
ha que tcm parentesco raais proximo.com uns do 
que coni outros. O sr. Thomaz Ribeiro n^o attende 
a isto, e fez d^um poema um ditirambo — cousa in- 
digesta, que nem é poesía nem prosa. 

No tocante a dc8críp9oea o sr. Thomaz Ribeiro é 
um digno discípulo do seu patricio Braz García 
Mascarenhas. Pena é que seja tSo minucioso. Nisto 
representa a eschola ingleza táo habíhnente como 
o sr. Gomes Coelho o fez no romance. 

E um paizagista, como nao conheoemos outro ; 
nSo Ihe escapa nem um átomo sobre um lyrio ! 

Thomaz Ribeiro representa na poesía o papel que 
Denner representava na pintura. Este nao conhece 
os trafos largos de Van-Dyck, aquelle os de Sha* 
kspeare. Aínda ñas descripydes encontramos o de- 
feíto da morosidade; o poeta enreda-se num sílvedo, 
distrae-se escutando um passaro, abysma-se, e fíca 
extático a contemplar as estrellas e a immensidao; 
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Cy assim enredado, distriJiido e extático, deixa pas- 
sar o lance dramático, e em 300 paginas compré 
um poema que cabía em 190. Parece-nos um pan- 
theista da Asia; a natureza é o seu Déos e o seu 
cultO; o sea meio e o seu fim. Ainda pelo amor da 
natureza physica é que o ultimo canto sahiu um 
relatorio. Parece que o ultimo canto d'um poema 
corresponde ao ultimo acto d'um drama. Quando 
todos os caracteres estao bem definidos, a ac9ao 
suffieientemente desenvolvida e todo o movimento 
tem chegado a um ponto tal de tensSo, que é im- 
possivel reprímil-o por mais tempo, a esplosao nao 
devc retardar-se, o desenlace é instante : cumpre 
que tildo o que tem conspirado se precipite, para 
que os ánimos nao esmore9am; pois na Deljina 
acontece o contrario! Quando se anecia o remate, 
vem Albano íazer-nos um relatorio de suas viagens, 
longo, bem como as conversas descriptivas de um 
aventureiro viajante; e a pobre Delfina, de qucm 
ha muito nao sabíamos, surge ao longe encostada 
ao brayo de Domingas, creada de Albano; e, só com 
o espectáculo d'aquella Domingas cega e d aquella 
Delfina mutilada, Albano deixa cahir da mao a 
pistola do suicidio e se regenera ! 

Nao pensem agora que a Delfina do mal ó um 
máu livro de poesía, como 6 um máu poema; nao, 
senhores: ha ali excellentes versos, magnificas e de- 
lica dissimas scenas, abundancia de rimas, clevagao 



202 

de alguns pensamentos e inten^Ses altamente chrí- 
Bt^B. A Delfina do mal é tSo superior aos JSons que 
passam como inferior ao D, Jayme. Thomas Ribeiro 
é um lyrico fluentissimo e mimoso, mas n^o pode 
ser um poeta epico.^ Nem todos podemos ser tudo. 
Admiradores e amigos de Thoanaz Ribeiro, notamos 
o que nos parecen digno de reparo. Se nos engaña- 
mos, venha algnem que nos desminta. O 8r. Tho- 
maz Ribeiro nao é ereanga que precise de estímu- 
los ; a verdade e só a verdade é que elle deseja^ e 
que nos sabemos dizer. Crítica -renal, n2o a conhe- 
cemoB. 
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A que§n teu 



Ahi fica a noticia dos trabalhos ütteraríos mais 
dignos de nota, que viram a luz publica, em Por- 
tugal, este anno de 1868. A aprecia9Slo, que dóciles 
fizemos, com quanto seja a expressSio pura do que 
sentimos, concordamos em que, uma vez por outra, 
devesse de ser mais ampliada, — maiormente. na- 
quelles escriptos, que mais distinctamente foram alvo 
das atten98es publicas. Se por este lado nos pode 
advir censura, permittam que nos descartemos d'el- 
la, lan9ando esses senSes á conta, especialmente, da 
pressa com que o livro teve de sair a lume, para 
que o anno de 1869 o encontrasse fóra do prelo. 
Tivemos pois de abreviar aprec¡a98es que, neutras 
circumstancias, amplificaríamos; mas for9a é con- 
fessar que, mais ou menos amplificadas, nunca se- 
riam mais severas nem menos indulgentes. 

Talvez nos perguntem as razSes por que nesta re- 
vista nSo appareceu a noticia de algumas obras litte- 
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rarias publicadas neste anno, que merecem meiiQao. 
Respondemos a isto — ;que algumas ha verá de que nao 
tivemos conhecimento ; e que outras, como os Mya- 
terios de Fafe de Gamillo Castello-Branco e os No- 
vas Ensaios críticos de Pinheiro Chagas, nao che- 
garam a lempo de tomarem nesta revista o respe- 
ctivo logar. Estas fieam de reserva para o anno 
que vem ; aquellas, nem sequer poderemos noticiar 
o seu apparecimento, senao quando seus auctores, 
compenetrados de que o dizer do Aristarco Portu- 
gvsz Ihes vale mais do que as bajulagoes ridiculas 
idos thuriferarios de officio, nos brindarem com um 
exemplar dos seus trabalhos. 

Os melhoramentos do Aristarco bao de regular-se 
pela acolhida que Ihe dér o publico sensato; por 
boje, se nao promettemos, esperamos que o Aristarco 
de 1869 vira augmentado com uma revista scienti- 
fica e outra theatral. 

Como ninguem eré na infallibidade dos juizos hu- 
manos, é possivel, é até natural, que as nossas apre- 
cia9Ses destoem do sentir de alguem,e, principal- 
mente, d'um ou d'outro individuo, cujas obras ana- 
lysámos. Neste caso, aceitamos de bom grado quaes- 
quer observagSes, que se nos fagam, em opposi9áo 
ao nosso dizer; e, merecendo as honras da discus- 
sáo, ser^o tractadas em sec9§L0 determinada. Em po- 
lémica, escusado é declarar que, rejeitando ou com- 
batendo um principio ou uma eschola, nio ter9are- 
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mos armas com quem nSo fa^a absolutamente ab- 
stracjSo de personalidades, e se nao conserve dentro 
dos limites d'uma discussao grave e decente. 

Toda a correspondencia relativa ao Aristarco Por- 
tuguez pode ser dirigida ao sr. Olympio Nicolau 
Ruy Fernandos, administrador da Imprensa da Uni- 
versidade. . . 



/^^xD ü G^ 

[L IMPRENSA J 



I>A 



^£m^^ 



f<< 



